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S l l t : D E L A H A B . 

Tsiegranig.!? por el Cable. 
SERVICIO PAJEtTICUlii B 

DEL 

la 
AÍ, m A m a es LA «TARIKA. 

T E L E A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 1? de agosto. 

H a sido nombrado Gobernador C i 
v i l de l a H a b a n a el Sr. Arder íus . 

Se h a n presentado casos de enfer
medad sospechosa en Tortosa. 

L a epidemia sigue recrudeciendo 
en C a s t e l l ó n de Rugat. 

E l n ú m e r o de huelguistas dismi
nuye en Manresa y M á l a g a . L o s o-
breros que c o n t i n ú a n r e s i s t i é n d o s e 
á acudir á las fábr icas sufren la ma
yor miser ia , 

Londres, Io de agosto. 
Comunican de la Meca que en dicha 

c iudad e s t á n ocurrriendo SO casos 
de có l era diarios. 

Lisboa, 1? de agosto. 
E l teniente de navio p o r t u g u é s Sr . 

Continto a p r e s ó en Chirmo a l va 
por "James Stevenson", pertene
ciente á la C o m p a ñ í a de los Lagos 
Africanos Ingleses, enviando s u tri
p u l a c i ó n á T u i l l i m a n para que sea 
juzgada. 

Nueva York, 1? de agosto. 
T e l e g r a f í a n de Buenos Aires , que 

e l m i é r c o l e s c o m e n z ó e l bombardeo 
p e r l a flota de acorazados, e l cual 
duró dos d ías , causando g r a v í s i m o s 
d a ñ o s , particularmente en la plaza 
de la Victor ia . Se calcula en m i l el 
n ú m e r o de los muertos y en 5 , 0 0 0 
el de los heridos. 

E l jueves se abrieron los B a n c o s , 
pero la Bo l sa c o n t i n u ó cerrada. L a 
prensa ha aido sometida á una seve
r a censura. Se trata de formar u n 
Gabinete de c o n c i l i a c i ó n . 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias, la ciu
dad estaba tranquila. 

Londres, 1? de agosto. 
E l Times publica u n despacho de 

Buenos A i r e s en que se dice que es 
u n caos la s i t u a c i ó n f inanciera de a-
quella repúbl i ca y que en ella re ina 
la anarqu ía . 

A ñ a d e el despacho que el proyec
to de ley aplazando el pago de las 
liquidaciones de fin de mes, aproba
do por la s C á m a r a s , requiere para 
s u a p l i c a c i ó n el ser sancionado por 
el Presidente. 

L o s notarios se niegan á autorizar 
el protesto de los documentos mer
cantiles vencidos, f u n d á n d o s e en el 
estado de sitio en que se encuentra 
la plaza. 

Se hacen grandes esfuerzos para 
compeler a l Sr. J u á r e z C e l m a n á que 
haga d i m i s i ó n de >la presidencia de 
la Repúbl ica . 

Londres, 1? de agosto. 
E l E m í n de Zanz íbar ha sostenido 

u n reñido combate en Maeai contra 
la s fuerzas de Ugogo, á las que de
rrotó, causando en el las gran matan
z a y a p o d e r á n d o s e de 1 ,200 cabe
zas de ganado. 

Nueva-York, Io de agosto. 
S e g ú n despachos de Madrid, cre

yendo el Gobierno quo los socialis
tas act ivan cada vez m á s s u cam
p a ñ a contra el capital, procurando 
promover la a g i t a c i ó n en los obre
ros, tanto en Barcelona, como en 
M á l a g a y Va lenc ia , ha ordenado á 
XM» a^toriaades locales que adop
ten medidas preventivas, incluso el 
declarar en estado de sitio l a s pro
v inc ias en las cuales esos trabajos 
se realicen, reduciendo á p r i s i ó n á 
los jefes del movimiento. 

Nueva York, 1? de agosto. 
T e l e g r a f í a n de Centro A m é r i c a 

que el general H i vas, que h a b í a sido 
llamado por el gobierno del Sa lva
dor para que regresase de Hondu
r a s con el fin de que tomase parte 
en la guerra con Guatemala, ha he 
cho traic ión, p o n i é n d o s e a l frente de 
una fuerza compuesta de 2 , 0 0 0 in 
dios, y tomando por asalto los cuar 
teles de art i l ler ía . 

L a s indios se entregaron a l sa
queo de la pob lac ión . 

E l general Antonio E z e t a ha re 
gresado de la frontera y derrotado á 
Hivas, restableciendo la tranqulli 
dad. 

Madrid, 1? de agosto. 
L a Gaceta de hoy publica un Heal 

decreto aprobando las bases forma 
das por la c o m i s i ó n mixta para la 
venta en c o m i s i ó n de los tabacos 
elaborados de C u b a y el arrenda 
miento de la renta de tabacos. 

Nueva-York, Io de agosto. 
E l Ministro de los Estados-Unidos 

en Buenos A i r e s t e l egraf ía dicien
do que los rebeldes h a n capitulado. 

Nueva- York, Io de agosto. 
A s e g ú r a s e que el general E z e t a 

ha sido proclamado Presidente de 
la R e p ú b l i c a del Salvador y que las 
elecciones generales para diputa
dos, que d e b e r í a n celebrarse en e l 
mes de septiembre, quedan aplaza
das para octubre p r ó x i m o . 

D í c e s e as imismo que el Sr . E z e t a 
ha manifestado que s u mayor deseo 
es cumplir sus promesas y asegu
r a r a l p a í s un r é g i m e n constitucio
nal. 

Londres, 1? de agosto. 
E l Ministro i n g l é s en S a n Peters-

burgo, te legraf ía que no es cierta la 
noticia que h a circulado respecto 
de nuevas y severas medidas dicta
das por e l gobierno ruso contra los 
judíos; agregando que estos e s t á n 
bien considerados en el p a í s . 

San Petershurgo, 1? de agosto. 
E l gobierno ha protestado contra 

el derecho que se ha tomado el go
bierno otomano para conceder l a in
vestidura á los obispos b ú l g a r o s . 

San Petershurgo, 1? de agosto. 
E l S u l t á n de T u r q u í a niega que 

abrigue hostilidad alguna contra 
R u s i a . 

Viena, Io de agosto. 
L a Arch iduquesa M a r í a V a l e r i a 

y e l Archiduque Pranc i sco S a l v a 
dor h a n contra ído matrimonio. L a 
ceremonia se e f e c t u ó en e l pueblo 
de I s c h l . 

Nuevai-York, 1? de agosto. 
L o s ú l t i m o s despachos recibidos 

de Buenos -Aires dicen que h a n o 
currido nuevos conflictos en los 
distritos a g r í c o l a s ; que h a n sido a 
rrancados los ra i l s del gran ferro 
carr i l del Rosar io ; que las tropas 
custodian á los trabajadores, y que 
e l tráf ico ha quedado otra vez sus 
pendido. 

L o s rumores que h a n circulado en 
la Bolsa, acerca de la salud del R e y 
D. Alfonso X Z I I , carecen de funda
mento. 

Londres, 1? de agosto. 
E l mercado de a z ú c a r de c a ñ a , co 

mo as imismo el de remolacha, c í e 
r r a pesado 

L a s ventas de la s e m a n a h a n sido 
de poca importancia. 

Boma, 1? de agosto. 
H a fallecido el C a r d e n a l Pallotti 

Nueva-York, 1? de agooto. 
Durante el pasado mes, ha tenido 

l a deuda una d i s m i n u c i ó n de 4 0 0 
m i l pesos. 

TFXSmAMAS C O M E R C I A L E S . 
N t i e v a - Y o r k , j u l i o S I , d l a s 

ó i d e l a t a r d e 
Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes, & $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 div., 5 á 7¿ 

por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros), 

$4.85. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), á 5 

francos 18i cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (banqueros) 

á 95f. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, á 124i ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5i. 
Centrífugas, costo y flete, & 3i. 
Regular ü buen refino, de 4i á 4 13il6. 
Azúcar de miel, de 4 7il6 & 4 11x16. 
Mieles, nominal. 
El mercado quieto, pero sin variación en 

los precios. 
VENDIDOS: 4,300 sacos de azúcar. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.22}. 
Harina patent Minnesota, $5.40. 

L o n d r e s , j u l i o 3 1 , 
Azúcar de remolacha, á 13i8i. 
Azúcar centrífuga, pol 0(5, & 14l6. 
Idem regular refino, á 13i 
ConsoUdados, & 95 l l i l 6 ex-Interés.. 
Cuatro por ciento español, á 74f ex-in

terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 

F a r l s , j u l i o 3 1 , 
Renta, 3 por 100, á 90 francos 55 cte. 

ex-dividendo. 

( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y d e 

COTIZACIONES 
DBL 

C O L E C r f O D E C O R R E D O H E S . 
Cambios. 

( 2 á 5 pg F . . oro es-
KSPASfA . . . . . . . . . . . . . . . . ^ < pañol, según plata, 

t fecha y cantidad. 

I N G L A T E R R A . . 2 0 i á 2 1 i p . 8 P v oro 
español, á 60 ÜJT. 

FRANCIA |6ÍespSo^!3dr 

l 
A L E M A N I A . 

Sin operaciones. 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, Io de agosto. 

S. M . l a R e i n a Regente h a firmado 
h o y e l nombramiento de Goberna
dor G-eneral de Cuba, anunciando 
en te legrama anterior, á favor del 
Erscmo. Sr . D. Cami lo Pola vio ja. 

H a regresado á Madrid el Sr . Mi 
nistro de Estado . 

Desde Cabo T r e s Forcas , les mo
ros dispararon, s i n alcanzarle , con
tra el vapor que l l evaba relevos á 
l o s p r e s i d i o s d e A f r i c a . 

español, á 60 dp. 
5 á 6 p.g P-j oro 

español, á 3 djT. 
9 i á 9 f pgP.,oro es-

0 8 - D N I D O S ] j o K o j p . S ^ ' o r o 
( español, á 3 ¿IT. 

( 8 p.g 6.3 meses, oro 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 6 billetes. 

T í h . . , • I 10 pg á 6 meses, oro 
I 6 billetes. 

AZÚCARES PURGADOS. 
Blanco, trenes de Derosne y 1 

Rülieanx, bíflo á regular... | 
Idem, idtím, ídem, idem, bue

no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á r*- ular, 

número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, buene á superior, nú

mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, idem.. . . . . 
Idem bueno, n? 15 & 16, id . . . 
Idem superior, n? 17 á, 18, id. 
Idem, florete, 19 4 20. . i 

CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sncos: de 5f á 6 reales oro 

»r., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZUCAR DE HIEL. 

Polarización 87 á 89.—De 4i á 4i n . oro ar., según 
envase y número. 

AZUCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 

4i á 4i rs. oro ar. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 

D E CAMBIOS.—D, Victoriano Bancos. 
D E F R U T O S . — D . Juan A. Ramírez, auxiliar de 

Corredor, y D. Calixto Rodríguez, auxiliar de Corre
dor. 

E s copia.—Habana, 1? de agosto de 1890.—El Sín
dico Presidente interino. José Jf? de Montalván. 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrid & 2431 por 100 yr 

DEL > cierra de 244 (k 244i 
CUÑO ESPAÑOL. S l00-

PONDOS P U B L I C O S . 

Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba • 

Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 

A C C I O N E S 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola. . . . . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri

les Unidos do la Habana y Al
macenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida de los Ferroca
rriles de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara • 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de H a 

cendados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur, 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habaaa 
Obligaciones Hipotecarias de 

Cienfuegos y Villaclara 

Compradores. Yeods. 

102 á 118 
35 á 50 

60 á 64 

| D á par 
58 á 35 

16f á 16i 

1 á 2 

11 á 4 

i D á | 

16 á 12 

9i á 7i 
4 D á 3 

78 £ 76J 

53 á 40 

36^ á 344 

36 á 343 

70 39 á 55 
á 15 

Nominal. 

55 & 20 

97 á 93 

D 

D 

P 

D 

P 

D 

D 
P 
D 

D 

D 

D 

D 
D 

D 

D 

D 

10 á 20 P ex-cup, 
Habana, 1? de agosto de 1890. 

COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA T GOBIERNO MILITAR 

DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaea del día 31 de julio 

de 1890. 
L a revista de Comisario del entrante mes 

de agosto se pasará en la Secretaría de 
esto Gobierno Militar, por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en la Plaza, en la 
forma siguiente: 

Día 2. 
De doce á una de la tarde.—Sres. Jefes y 

Oficiales transeúntes en cualquier concep
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península. 

Día 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Pensionis

tas de la Cruz y Placa de San Hermene
gildo. 

Día 2. 
De una á dos de la tarde.—Sres. Jefes 

y oficiales en Comisión activa del servicio, 
en situación de excedentes y reemplazo en 
esta Plaza. 

Los días 1, 2, 4 y 5. 
De una á cuatro de la tarde.—Reclutas 

disponibles del Ejército de la Península 
previa la presentación de los correspon
dientes pases que obren en su poder y 
acrediten su situación. 

Con el fin de que los justificantes de re
vista puedan ser autorizados por este Go
bierno, en el dia 1?, y á la una de su 
tarde, será entregado un ejemplar al señor 
Secretario, por los señores Jefes y oficiales 
tranfieuntes que deben pasarla el dia 2, loa 

que en este dia, y á la hora indicada para la 
revista, loa recogerán para en unión del 
segundo ejemplar presentarlo al señor Co
misario de Guerra, que debe pasarla y que 
estará presente para autorizarlos. 

Con igual fin y por triplicado, el Habilita
do de comisión activa y reemplazo y pen
sionistas de San Hermenegildo, remitirá 
á mi autoridad, en el dia anterior al seña
lado para la revista de las clases indicadas, 
relaciones de los señores Jefes y oficiales 
y demás individuos que figuran en tales si
tuaciones, los que, como los transeúntes, se 
presentarán precisamente de uniforme 

Lo que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los días y horas qué á ca
da clase se señalan. 

E l General Gobernador,—Sánchez Gó
mez.—Rubricado. 

Es copia.—El Comandante Secretario,— 
Mariano Martí. 

COMANDANCIA MILITAR DE MARINA Y CAPITANIA DEL PUERTO DE LA HABANA 
ANUNCIO. 

Aproximándose la época de los ciclones en estas re-

f ion es, se previene á los capitanes y patrones de los 
uques surtos en puerto, que en esta Capitanía se ha

rán las señales que á continuación se expresan, á fin 
de que en los buques de sus respectivos mandos se to
men las medidas necesarias en previsión de evitar 
siniestros ó averías. 

I D E D I A . I D E N O C H E . 

HtíeSpíÍ°.8.?!.m.a! \ Gallerdete rojo \ Un farol rojo. 
f Bandera ama-'] Un farol rojo 

Aumentan ios in - i rillayazulpor i superior, un 
dicios | m i t a d hori - ¡ íarol blanco 

1, zoutal j inferior. 
Cerrad o el puerto.. •{ Bola negra.... [- Ninguna. 
TM.n.tn^^ i . .«n CBola negra so-") Farol b lanco 

d i ^ Z 7 } bregalfardetef superior y ro-
a i C 1 0 8 ¿ r o j o > jo inferior. 

f Bola negra so- ^ 
Abonanza el tiem- ] bre .^andera I . . . 

DO \ amarilla y a-}• Farol blanco. 
v ' " • • • • • • zvíi por mitad 

{ horizontal.... J 
Los buques que ee encuentren amarrados á los mue

lles, tan pronto como se haga la señal "hay indicio de 
mal tiempo," echarán abajo los mastelerillos y vergas 
de juanete y sobres, y reforzarán las amarras. 

NOTA,,—Las mismas señales de mal tiempo que se 
larguen de día on esta Capitanía, serán repetidas por 
el semáforo del Morro para que sean más visibles. 

Habana, 19 de agosto de 1890.—Antonio de la Bo-
clva. 30-2 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 

D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 

ANUNCIO. 
E l paisano D. Mannel Castro, vecino que fué de 

esta capital, calle del Obispo niimero 15, y cuyo do
micilio en la actualidad se ignora, se servirá presen
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y hora hábil, con el fin de entregarle un 
documento que le pertenece. 

Habana, 31 de julio de 1890.—El Comandante Se
cretario, Mariano Marti, 3 -1 

Habiéndose dispuesto la baja en el Instituto de 
Bomberos en 11 del actual, del alférez de la Compa
ñía de Alqnízar, D. Ramón Suárez Pérez, por haberse 
separado de su destino sin la competente autorización, 
y no pudiéndo recojerle el despacho de tal empleo, 
con esta fecha se dispone quede nulo y sin ningún va
lor el expresado documento. 

Lo que se hace saber por medio de este anuncio 
para general conocimiento. 

Habana, 31 de julio de 1890.—El Comandante Se
cretario, Mariano Martí. 3-1 

S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento «acar á pú

blica subasta el remate del derecho de la venta de 
comidas y otros efectos de lícito comercio en si inte
rior de la Real Cárcel en el año económino de 1890 á 
91, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
señalar el dia 30 del próximo mes de agosto, á las dos 
de la tarde, bajo la presidencia de S. E . , con extricta 
sujeción al pliego óe condiciones que se publica on la 
Gaceta y Boletín Oficial. 

Se hace publico por este medio para general cono
cimiento. 

Habana, julio 29 de 1890.—El Secretario, P. S., 
Ignacio Giol. 

C 1130 3-1 

Para Puerto Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Deschamps, por M. Calvo y Cp.: 
con 229,528 cajetillas cignrros y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City oí" WRshing-
ton, cap. Reynolds, por Hidalgo y Cotnp.: con 
efectos. 
Nuova-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,000 sacos azúcar; 814 
tercios tabaco; 454,050 tabacos; 855 kilos picadu
ra; i,81ñ galones miel de abejas; $11,000 en me
tálico y efectos. 

lEST'El vapor Ciudad Condal lleva para Nueva-York 
5,000 sacos de azúcar, además de lo ya publicado. 

Btftt^aéi» CI'S.XQ iian abierto íreffiatrí» 
ayer. 

Para Barcelonn. berg. esp. Vírgenes, cap. Casasa, por 
D. Ruiz y Comp. 
Nueva-York. vap. amer. City of Columbia, capi
tán Ray por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca
pitán Hanlon, por Lawton Hnos. 

Pólifflass corridas el día 
de julio. 
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Azúcar, sacos 
Tabaco, tercios..., 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 
Picadura kilos. . . , 
Madera pies 
Metálico 

5.900 
810 

433.050 
25.000 
1.170i 
7.550 

11.000 

Loto ds la carga de bwque» 
despachados. 

Azúcar, sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos íoroidoa. 
Cajetillas cigarros 
Picadura, kilos 
Miel de abejas, galones. 
Metálico 

6.000 
814 

454.050 
229.528 

855 
1.815 

11.000 

TIIBOMLl 
EDICTO.—DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 

de Infantería de Marina de la Bridada de Depó
sito de este Apostadero y Fiscal nombrado de or
den del Sr. Mayor General del mismo. 

Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
fo^oneno de priirera claac .iel Depósito evuutual dfll 
Arsenal, Juan Alvarez Lago, por el delito de i cimera 
deserción; y usando de las facultades que me contieren 
las Ordenanzas, cito, llamo y emplazo, por este mi 
primer edicto al referido marinero, para que en el 
término de treinta días, desde la publicación de éste, 
se presente en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar 
sus descargos; y de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 

Habana, 30 de julio de 1890.—José Delgado.—Por 
su mandato, Bernardo López. 3 2 

LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas él día Io de agosto. 
Francisca: 

74 cajas i latas calamares Rdo. 
Oaditano: 

150 barriles ^ botellas cerveza P. P . . Rdo. 
150 id. | tarros id. id. . . Rdo. 

Cádiz: 
150 barriles i botellas cerveza P. P . . Rdo. 
150 id. í tarros id. id. Rdo. 

Almacén: 
200 garrafones vinagro Fraile 11 rs. uno. 
20 id. id. Yema 18 rs uno. 
27 cajas id. id 24 rs. caja. 

125 id. cognac Gambeta $5i caja. 

i E 

Para Gribara 
bergantín M O R A L I D A D , patrón Suau, admite cprga 
y pasajeros por el muelle de Paula. De más informes 
su patrón á bordo. 901fl 8-28a 8-29(1 

L a barca española MARIA, cap. D. Miguel Jaume, 
saldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admite flete ypasajt, informando su capitán á bordo 
y on la calle San Ignacio n. 84. Antonio Serpa. 

Cn 103fi a l5- l l d-15-18.Jl 

AVISO AL COMERCIO. 
P a r a Cienfuegos, Trinidad, T u n a s 

y Manzanil lo. 

Goleta AMISTAD 
Recibe carga á precios módicos, de más pormenore». 

informará su patrón á bordo. 
9033 8 27 

Barca "FAMA DE CANARIAS" 
Capitán González Sarmiento. Fija su salida para 

Canarias el día 10 de agosto. 
Informarán O'Reilly 4.—Martínez Méndez y C? 

9143 11-3!) 

flores fle twesía. 
SEW-MK & COM. 

Msdl Steam Ship Oompany. 

D o » JUAN LEÓN Y MUÑOZ, Teniente de Infantería 
de Marina y Fiscal de una sumaria. 

Por este mi tercer edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo á Juan Cardamas Castro, hijo 
de Miguel y Vicenta, natural del Ferrol, marinero de 
segunda clase de la dotación del pontón JTernán Cor
tés, para que en el citado término se presente en esta 
Fiscalía, á dar sus descargos en la sumaria que por 
primera deserción me hallo instruyendo; en el concep
to que de no verificarlo así, se le juzgará en rebeldía. 

Habana, 29 de julio de 1890.—El Fiscal, Juan León 
Múñoz. 3-1 

EDICTO.—DON JOSÉ ALFONSO VILLAGÓMEZ, alfé
rez do navio de la Armada, perteneciente á la 
dotación del crucero Sánchez Barcaízíegni, y 
Fiscal nombrado por el Sr. Mayor General de 
este Apostadero. 

Hallándome instruyendo sumaria contra el marine
ro de segunda clase Pío Valdés, perteneciente á la 
dotación do este buque, usando de las facultades que 
me conceden las Reales Ordenanzas de S. M., por 
este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al referi
do marinero, para que en el plazo de treinta días, á 
contar desde la publicación de éste, se presente en 
esta Fiscalía, sita en el referido buque, á dar sus des
cargos; en la inteligencia que de no verificarlo así, 
sera juzgado en rebeldía. 

A bordo, Habana, 29 de julio de 1890.—José A l 
fonso Vil agómee. 3-1 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 

Agt? 2 Mascotte: Tcmpa y Cayo-Hueau 
. . 3 Ardancorrich: Glasgow. 

4 Haratoga; Nueva York. 
4 Vizcaya: Nueva York. 

M 4 Santanderino: Liverpool y escalaa. 
4 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
4 Aliouflo X I I I : Santander y escalas. 
5 Miguel M. Pinillos: Barcelona y escalas. 
5 Washington: St. Nazaire y escalas 
5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas 
5 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Croatia: Hamburgo y escala» 
6 Orizaba: Veracruz y escalas. 
7 Niágara: Nueva-York. 
7 TTabana: Colón y escalas 

M 8 Montevideo: Progreso y Veracrns. 
. . 9 Hete: Balifax. 

12 Pedro: Liverpool y escalan. 
. . 14 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 

15 Méndez Múñez: Progreso y Veraonu. 
M 15 Ciudad Condal: Nueva York. 

15 Manuela: Paerto-Bioo 7 encala» 
. . 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 

17 Gallego: Liverpool y escalas. 
18 Dupuy de Lome: Amberes y escalas. 

. . 23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y eacalai. 

SALDRAN. 
Agt? 2 Mascotte: Tampa y Cavo-Hueso. 

. . 2 City of Columbia: New York. 
5 Washington: Veracruz. 
5 Croatia: Veracru». 
5 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 

M 6 Vizcaya: Colón y escalas 
7 Niágara: Veracruz y escalas. 
7 Orizaba: Nueva York. 

. . 10 Montevideo: Santander y escalas. 

. . 10 Habana: Nueva York. 
10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escala», 
11 Tíeta: Balitee. 

. . 19 Dupuy de Lome: Veracruz y escalan. 

. . 20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 

P U E R T O D E I Í A H A B A N A , 
E N T R A D A S . 

Dia 1? de agosto: 
tEiPHasta última hora no hubo. 

S A L I D A S . 
Día 19 de agosto: 

QTHasta última hora no hubo. 

HKBMQÍ703 V A P O R E S D E E S T A ÜOM 
FAÑÍA. 

Saldrán cotao 

A L A S 3 D E XéA T A R D E . 
N I A G A R A 
S E N E C A 
YÜMURÍ 
C I T Y OP C O L U M B I A . . . . 
O R I Z A B A 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
S E N E C A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 

Agosto 2 
6 
9 

13 
16 
20 
23 
27 
30 

D B L A B I A B A B A 
A LA» C O A T R O D E L A T A R D E L O S J U E Y E S 

Y ÍJÍÍ© SABADOS. 
C I T Y O F C O L U M B I A Agosto 2 
O R I Z A B A „ . . . . 7 
S A R A T O G A 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 14 
S E N E C A 16 
N I A G A R A , 21 
C I T Y O F COLUlftBIA 23 
Y U M U R I 28 
S A R A T O G A 30 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos poz la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es
pañoles y francesea. 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y ee admite carga para 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte
video & 80 cts., para Santos á 35 cta. y Rio «Janeiro 75 
ots. pié cúbico con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Admfcüttraclón General da Correos. 

Se dan boletas ds viaje por los va
pores de esta l inea directamente á 
Liverpool, L o n d r e s , Southamton, 
Havre , P a r í s , en c o n e x i ó n con l a l i 
nea Cunard, Whi te Star y con espe
cialidad con la L i n e a F r a n c e s a para 
viajes redondos y combinados con 
las l ineas de Saint ITazaire y la H a 
bana y New-^STork y el H a v r e . 

Ida y vuelta en 1a c lase de la H a 
bana á N u e v a 7 o r k , ochenta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A E N T R E NÜEYA Y O R K Y CIENt'UECtOS. 

CON E S C A L A E N NASSAU Y SAVIAOO DI-
CBUA I D A Y V U E L T A . 

Car" Los hermosos vapores de hierro 

capitán P I E R C E . 

O Z E i r F X 7 E a Q l 
capitán C O L T O N . 

Salen en la forma siguiente: 
De New-Y'ork. 

C I E N F U E G O S Agosto 
S A N T I A G O 

De Cienfuegos. 
S A N T I A G O Agosto 
C I E N F U E G O S 

De Santiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S . . . • . . . Agosto 2 
S A N T I A G O . . 16 
C I E N F U E G O S SO 

EpTasa je por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 

Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 

Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
CIO 09 812-Jl 

14 
28 

12 
26 

AVISO. 

Bntradaa de cabotaje. 
Día 1? de agosto: 

De Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre: con 100 cuar
terolas vacías. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Ensefiat: con 420 
sacos azíicar y efectos. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. Febrer: con 750 ba
rriles y 15 sacos azúcar y 34 pipas aguardiente. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo: con 
552 sacos azúcar. 

Despaciaadoo de cabotaje. 
Día 19 de agosto: 

Para Cabanas, gol. Josefa, pat. Freixas: con efectos. 

Buques con registre abierto. 
Para Liverpool, vap. esp. Carolina, cap. Aldamiz, por 

Deulofeu, hijo y Comp. 
—Palma de Mallorca, berg. esp. Paco, cap. Bosch, 

por Badia y Comp. 
—Tampico, Tuxpan, Veracruz y escalas, vap. ame-

ricacfo City of Washington, cap. Reynolds, por 
Hidalgo y Comp. 
Coruña y Havre, vapor francés Chateau Iquem, 
cap. Cambernon, por Bridat, Mont'ros y Comp. 

- • '» 

Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oñeina del Doctor Bnrgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 

Hidaleo v Como. CTOOP 15 .TI 

COMPAÑIA COMERCIAL 
DE 

VAPORES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mensuales á fechas fijas. 

De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 de cada mes. 

Para los puertos de la Habana, Veracruz, Tampico y 
New-Orleans. 

Vavpores Havre. 
,, Nantes. Todos de 403 piés 

de eslora y ed 

4,500 toneladas 

de porte. 

„ Bordeaux 
„ París 
„ Marseille 
„ Dupuy de Lome, 

Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones de carga y descarga. 

Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 

Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á los agentes en esta plaza 

Dussaq y Compañía, 
Oficios 30, Habana. 

C 1143 2(MAfc 

»J5 L A 

fiía T r a s a t 
A J í r t ó a DE 

V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n Venero. 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de agosto á 

las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú
blica y de oñeio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de paeaj^. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 

M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 812-1B 

V A P O R - C O R R E O 

MTEVIDEO 
c a p i t á n Penzol . 

Saldrá para Pto. Rico y Santander, el 10 de agosto 
& las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasaieroa para dichos puertos: carga para 
Puerto Rico, Cádiz, Barcelona y Santander. 

Tabaco para Puerto Rico, Cádiír, y Santander. 
Los pasaportés ce entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores imnondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 

en c o m b i n a c i ó n con los v iajes á 
Europa , V e r a c r u z y Centro 

A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 

este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 

JKL V A P O R 

c a p i t á n Moreno. 
Saldrá para New-York 

el día 10 de agosto, á las cuatro da la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 

trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diforentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Homburgo, 
Bramen, Amsíerdr.m, Rotterdam, Havre y Arabere», 
oon conocimiento directo. 

L a carga se recibe hocta la víspera de la salida. 
L a o ¿rreepondancia sólo se redho en a Administra

ción ds Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliaa 

flatanto, ssí pa?a esta Imea como para tedes las demás, 
ba|o la cual pueden asegurarsa todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores. 

Habana, 31 de julio de 1890.—M. C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com
pañía, Oficios 28. 119 812-B1 

XDA. 

S A L I D A . 

Oe la Habana el día úl
timo de cada mes. 
Nuevitas el 2 

iir Gibara...' 8 
'¿. Santiago de Cuba. 5 
. , Ponce 8 
. . Mayagttez 9 

R E T O R N O . 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüea 9 
. . Puerto Rico 10 

S A L I D A . 

De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagüez 16 
.« Ponce 17 

P. Príncipe 19 
Santiago de Cuba. 20 

.„ Gibara 21 
Nuevitas 22 

L L E G A D A . 

A Mayagüez el I5 
. . Ponce le 
. . P . Príncipe I9 
. . Santiago de Cuba. 2o 
, , Gibara 2i 
. . Nuevitas 22 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . 2¿ 

M O T A S . 
Sn su viaje de ida recibirá en Puerto Rico los días 

IB Sa -ada ampa» la oar^a y pasajeroc qceporalos puoV" 
tos del mar Caribe arriba exprésados y Pacífico, con
duzca el correo que sale de Barcelona el día 26 y de 
Cádiz el 80. 

E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma 
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y C? 

I 27 2 Jny 

LINEA de EUROPA á COLOI. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa

namá y vapores de la cost a Sur y Norte del Pacífico 

Aviso i los cargadores. 
Está Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis 
mos. 

I D A . 

PUEBTOS 
1>B SALIDA. 

Liverpool 
H a v r e . . . . . 
Santander 
Coruña 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
L a Guaira 
Puerto Cabello,,. 
Cartagena 
Colón 
Puerto Limón. . . . 

PUESTOS 
DB LLEGADA 

Havre 
Santander 
Coruña 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba. 
L a Guaira 
Puerto Cabello.... 
Cartagena. . . . . . . . 
Colón 
Puerto Limón. . . • • 
Colón 

PUERTOS 
DE SALIDA. 

Colón . . . . . . . . . 
Cartagena... . . 
Sabanilla , 
Puerto Cabello. 
L a Gua ira . . . . . 
Ponce..-. 
Mayagüez 
Puerto-Rico... 
Vigo 
Coruña 
Santander . . . . . 
R a v r e . . . . . . . . . 

PUERTOS 
DB LLEGADA. 

Cartagena. 
Sabanilla 
Puerto Cabello. 
L a Guaira. . . . . . 
Ponce 
Mayagüez . . . . . . 
Puerto-Rico. 
Vigo 
C o r a ñ a . . . . . . . . 
Santander 
H a v r e . . . . . . . . . 
Liverpool. . . . . . 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. £>. VUtaterát 

M U DE LA M A N A A COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, 7 

con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa oux y Norte del Pacífico. 
E L VAPOR-CORREO 

V I Z C A Y A 
c a p i t á n Cuni l l . 

Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde con di
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

L a carga se recibe el día 5 solamente. 

Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis
mos. 

COMPAÑIA 

YAPOIiEB-COKBEOS FRANCESES. 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 da agosto el 

vapor 

c a p i t á n Laurent . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa
gan iguales derechos que inrpCTtadas por pabellón es
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di
rectos de todas las ciudades importantes de Francis. 

Los señores empleados y militares obtendrán gran
des ventajas en viajar por esta linea. 

Bridat. Mont'ros y C*. Amargura 5. 
8999 ind-25 10a-2fi 

Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuija. 

Sal idas regulares mensuales . 
Los vapores de esta Línea atracan á los muelles 

de San José. 
E L P R O X I M O V A P O R 

S C O T S M A C T 
Saldrá de Londres sobre el 10 de julio próximo. 

,, de Amberes ,, 20 de ,, „ 
Admite carga para la Habana, Cárdenas, Cayo 

Francés y Santiago de Cuba. 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á Ibs Sres. E . Bigland & C9. 

Dirección telegráfica: Pardo, London. 
E n AMBEBES, al Sr. D. Daniel Steinmann Haghe. 

Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n PAEÍS: H . Delord, 156 Bd. Magenta. 

Dirección telegráfica: H . Delord, París. 
E n la HABANA, á los Rrea. Dussaq y Co* Oficios SO, 

C 1144 20-lAt 

^ ^ ^ ^ Yapores-correos Alemanes 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 

Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto pró

ximo el nuevo vapor-correo alemán 

c a p i t á n Heessing. 
Admite carga á fíete, pasajeros de proa 7 unos cuan

tos pasajeros do 1? cámara. 
Precios de pasaje. 

E n 1? cámara $25 
E n proa. . . . . . . . . . •>••• 12 

« » « 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 

H A I T Y y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de agosto 
el nuevo vapor-correo alemán 

C M O A T I A 
c a p i t á n Keessing. 

Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arreglados, sobre los que impondrán los con
signatarios. 

L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra

ción de Correos. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de Cu
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Hórreos 347. 

F A L K . R O H S L E N Y CP. 
n r.. 751 156-20My 

De Habana 6 
i» Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 

Cartagena 16 
- Colón 21 
. . Puerto Limón. . 
. . Cartagena 23 
M Sabanilla 26 

Santa Marta. . . . 27 
Puerto Cabello.. 29 

mm L a G u a i r a . . . . . . 1 
Bgo. de Cuba.. 4 

Habana 2 de agosto de 1889. 
, n vr 

Días. 1.LEOADA3. 

A Seo. de Cuba 
L a Guaira.., 
Puerto Cabello. 
Cartagena 
Puerto Limón. 
Colón 
Cartagena 
Sabanil la . . . . . . 
Santa Marta... 
Puerto Cabello. 
L a G u a i r a . . . . . 
Sgo. de Cuba.. 
Habana . . . . . . . . 
—M. Calvo y Cp 

Días. 

MORGAN I M 
P a r a Now-Orleana. E l vapor-correo 

americano 

M O H G - A N 
capitán B A K E R . 

Saldrá de este puerto sobre el martes 5 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y 

para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kon? (China). 

Para más informes dirigirse á sus consignatarios } 
L A W T O N HNOS. . Meroerea 85. f 

OB.85S 1 J I 

P L A N T S T E A M S H I P I Í E S E 
A New-"5rork en 7 0 horas. 

Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OIIVETTE. 

Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la ana de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadellla y Bal-
ilmore Se vouden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonln, Chicago y todas laspri^dP3!68 ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa on combinación 
con las mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 

Es indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Bnrgess, Obispo 21. 

Para más pormenores dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 

J . D. Hashagen, 261 Broed-way, Nueva-York.— 
C. E . Fustó, Agente General Viajero. 

T,. K . PitzgeraM. Superident».—Port Tampa. 

filis cosíers 
DB 

MtHSSis® TAFOBES ESPAÑOLES 
C O S R S O S D S X«AB A 2 T T I L L A B 

Y TBASPORTES MILITARES 
D M S O B B I N O S D E H J E B B E M A , 

Vapor 

c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de agosto 

á las 5 de la tarde para los de 
N u a v i t a » , 

Puerto-Padre, 
GUbara, 

Sagua de Tánam.oP 
Baracoa., 

Gtuantánaia&s * 
Cnba. 

CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp, 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 

ge despacha por SUS A R M A D O R E S , San Pedro 
número 28, nlaza de Luis. 

I n. 25 812-1E 

V A P O R 

RAMON DE HERRERA 
c a p i t á n D. N i c o l á s Ochoa. 

Saldrá de esta puerto el día 10 de agostoá las 12 del 
dia para los do 
NuevitaSp 

Gribara, 
Baracoa, 

G-uantáname, 
Cuba, 

Puerto-Plata, 
Ponce, 

M a y a g ü e z , 
Aguadi l la y 

Puerto-Rico. 
Con escala al retomo en P O R T - A U - P R I N C E 

(Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 

basta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estenger, Messa y Gallego. , 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
Mayagüez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplace. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp 

Se despacha por SUS A R M A D O R E S . San Pedro 
26, plaza de Luz. 125 312-1E 

Vapor e s p a ñ o l 

J D I E S I L i J L , 
c a p i t á n D. P . Cardelvus. 

Dedicado este vapor á la linea de 
Sagua y C a i b a r i é n . 

Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mañana: de allí retomará los 
martes tocando en SAGUA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 9 de la mañana. 

Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Gorordo. 
125 8r*~B 1 

Esta empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 

También la Empresa en particular, asegura el ga
nado á precio sumamente módico. 

Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de Luz. 125 3 1 2 - E l 

".LA MUTUALIDAD." 
S O C I E D A D D E S E G U R O S MUTUOS S O B R E L A V I D A . 

P O N C E , P . R . 
PRESIDENTE, SECRETARIO GRRENTK, 

E R M E L I N D O S A L A Z A R . E D T 7 A R D O A S E N S I O . 

C A P I T A L S O C I A L , $100.000. 
$ 5 2 . 4 8 0 - 2 6 . 
$ 9 6 0 . 0 0 0 - 0 0 . 
4 3 6 . 0 0 0 - 0 0 . 

Activo 1? enero 1 8 9 0 . 
Seguros vigentes idem 
Defunciones pagadas. 

Esta Sociedad basada en los más extrictos principios de equidad y economía, expide pólizas de $1,000 á 
$5;000 á UN COSTO MUCHO M E N O R del que tienen establecido las compañías extranjeras. 

Todos los beneficios de la Sociedad son repartibles I N T E G R O S entre los asegurados, como dividendo 
E F E C T I V O , cada cinco años del vencimiento de sus pólizas. 

H A B A N A — l O 8 — H A B A N A . E D U A R D O A S E N S I O . 
8863 alt 4-23 

Situación del Banco Español de la Is la de Cuba 
EN LA TARDE DBL SÁBADO 26 DB JULIO DB 1890. 

A C T I V O . 

Caja 

Cartera: 
Hasta 3 meses |$ 4.384.7221 62 • 1 
A más tiempo | 298.002| 27 | | 
Créditos con garantías. . . . 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales..... 
Comisionados. .< 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 

Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Recibos de contribuciones.. .< 
Recaudadores de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recaudación consumo de ganado 
Propiedades 

Gastos de todas clases: 
Instalación 13 
Generales . . . . . . I 

8.927| 43 |$ 
2.4421 09 

9361 . . 
2211 

ORO. 

$ 8.436.344 

4.682.724 
762.919 

3.837.952 
353.427 
319.281 

1.911.185 
3.644.337 

324.020 
100.583 

3.683.818 
33.814 
2.569 

160.421 

11.369 

$ 28.264.772 

29 

89 
97 
82 
90 
31 

46 
18 
90 
81 
69 
49 
19 
95 

52 

37 

B I L L E T E S . 
B. B. H. 

$ 4.797.737 

469.243 

36.454.619 
2.660.138 

1.167 

$ 44.382.896 

10 

33 
75 
86 

04 

P A S I V O . 

C a p i t a l . . . . . . . . 1 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos. . . . 
Cuentas corrientes...... , , • , . . , , „ . , , . 
Depósitos sin interés .-
Dividendos > < 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 

de la Hacienda... 
Cuentas varias... 
Corresponsales 1 
Amortización é intereses del empréstito, Ayuntamiento de 

la Habana 1 
Recaudación de contribuciones 
Expendición de efectos timbrados 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución , 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo de ganado. > 
Productos del Ayuntamiento de la Habana. , 
Intereses por vencer 
Ganancias y pérdidas 

ORO. 

8.000.000 
1.396.550 

87.665 
9.999.719 
1.005.486 

171.315 

5.040 

2*}.000 
32.863 
1.714 

.030.067 

.010.026 
56.583 

391.296 
28.683 
21.759 

54 
12 
95 

51 

21 
18 
93 
14 
99 
80 
16 
84 

B I L L E T E S . 
B. B. H. 

1.738.854 
4.104.177 
1.259.401 

21.233 

36.454.619 
765.185 

39.421 

1 

95 
25 
5G 
70 

75 
88 

68 

33 

28.264.772 37 $ 44.382.896 04 
Habana, 26 de julio de 1890.—El Contador, J . B . Oarvalho.—Yto. Bno.r E l Sub-Gobemador, Maro. 

11013 156-J1 

M E R C A N T I L E S . 

Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Cataluña. 

E l domingo 3 de agosto próximo, á las doce del día, 
celebrará esta Sociedad la Junta general ordinaria 
que prescribe el artículo 85 del Reglamento, en la 
casa número 2 de la calle de Lamparilla (Plaza de 
San Francisco.) 

Lo que de orden del Sr. Director, se hace público 
para conocimiento de los Sres. socios, snplicándol es 
la puntual asistencia. 

Habana, julio 31 de 1890.—El Secretario. 
Cnl l35 3-31a 3-ld 

COMPAÑIA ESPANOIiA 
D E 

Alumbrado de Gas de Matánzas. 
Acordado por la Directiva de esta Compañía, el re

parto de un dividendo núm. 72, de dos y medio por 
ciento en oro, por utilidades líquidas realizadas del 
primer semestre del corriente año; se avisa á los seño
res accionistas de esta Empresa, que desde el día 
quince del corriente mes, pueden pasar á percibir sus 
respectivas cuotas á la casa calle de los Oñcios n. 19. 

Habana, agosto 19 de 1890.—El Secretario 
920» 10-1 

AYISO 
Hago presente al público en general y á todos loe 

que tengan negocios con Don Ignacio Misa y Roca, 
que con fecha 22 del corriente y ante el notario D. 
Miguel Ñuño y Steegers, he sido nombrado apoderado 
general de dicho señor, con quien deberán entenderse 
en su oficina San Rafael 32 de 3 á 6 de la tarde los 
días hábiles.—Habana, julio 26 de 1890.—Ricardo 
Misa. 9072 6-29 

Administración de fincas embargadas 
por la Marina. 

Debiendo verificar las reparaciones que necesita la 
casa número 34 de la calle 5* en el Vedado, se anun
cia al público que el día 4 del próximo agosto, á la 
una de la tarde, tendrá lugar en los bajos de la Inter
vención del Apostadero, sita en el callejón de Chu-
rruca, la subasta para adjudicar el servicio al que 
presente proposiciones más ventajosas. 

E l pliego de condiciones y presupuesto de las obras 
pueden verse todos los días no feriados en el indicado 
local donde se darán las explicaciones que se deseen. 

Habana 28 de julio de 1890.—José M* Martín. 
9106 7-29 

Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Jücaro. 

L a Directiva ha acordado en sesión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de tres por ciento en oro, por 
resto de las utilidades líquidas del año social termina
do en 30 de junio último: pudiendo los señores accio-
íñst'js ocurrir por sus respectivas cuotas desde el 16 
del entrante agosto á la Tesorería de la Empresa B a 
ratillo número 5, de 11 á 2, ó á la Administración en 
Cárdenas, dándole previamente aviso. 

Habana, 29 de julio de 1890.—El Secretario, G u i 
llermo Fernández de Castro. 

C 1126 15-31 J l 

AVISO. 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 

víveres, establecidos en esta placa, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore
cedores y al público en general, haber ostabiecido uo 
depósito de lana de miraguano que detallan á precio» 
mMicnm. 1! BR1 7«-28Jn 

EX* 

Empresa 
del Ferrocarri l Urbano 

y Omnibus de la Habana. 
E n cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 

se convoca á los señores accionistas para la Junta Ge
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 6 de agos
to próximo entrante á las 12 en la oasa calle de E m 
pedrado núm. 34. 

E n esa reanión además de tratarse de los particula
res que expresa el artículo 22 del Reglamento, se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada para 
elexámen y glosa de las cuentas del último año. 

Habana, 26 de julio de 1890.—El Secretario, F r a n 
cisco S. Macias. Cn 1110 10-27 

Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 

Con arreglo á acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden
te se convoca á los señores accionistas para la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia 8 del mes entrante en la calle del Egi -
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 del 
Reglamento de la Compañí»; y se advierte que, según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con los so
cios que concurran, sea cual fuere su número y el ca
ntal que representen, y que no podrán asistir á ella 
os socios que no lo fueren con tres meses de anticipa

ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u 
lio de 1890.—Benigno del Monte. 

C 1078 18-19.11 

COMPAÑIA ARRENDATARIA 
de Tabacos de España. 

Esta Compañía convoca á público concurso para el 
summistro de 250.000 kilógramos de tabaco hoja H a 
bana ¿e-Vuelta Abajo. 350.000 de hoja de Parjido, y 
¿.OOO ĴíJDde hoja de Vuelta Arriba. 

Las clases, épocas de entrega y demás condiciones 
para eete suministro, constan en el pliego de condi
ciones, de manifiesto en las oficinas de esta Compañía, 
donde Be admitirán proposiciones hasta el 31 de agosto 
del corriente año. 

E n la Habana, estará de manifiesto el pliego de 
condiciones, en casa de los Representantes de esta 
Compañía, Sres. L . Carvajal y Cp., calle de Obrapía 
número 22. 

Madrid, 18 de junio do 1890.—El Director Gerente, 
Salvador. Cn 1̂ 73 15-18J1 

Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 

L a Junta Directiva de esta Empresa en sesión cele
brada ayer y en vista de las utilidades reahzadas en 
el primer semestre de este año, ha acordado el reparto 
por cuenta de las mismas de un dividendo de 3 por 100 
en oro, y que por este medio se ponga en conocimien
to de los señores accionistas, así como que, desde 19 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-

f»ectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á 
as oficinas de la Administración. Amargura SI .—Ha

bana julio 22 de 1890.—El Secretario, J . M. Car-
bonell y Ruiz. 8907 15-24J1 

Crédito Territorial Hipotecario 

I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciones 

de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instaladas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 

Habana. 18 de julio de 1890.—El Director general, 
Joaquín M. de Pinillos. 

C n. 1077 30-19 J l 

A. V I S O -
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 

vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de to
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recareo. 

Habana, 15̂ de abril de 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza de Luz. 

125 

Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 

I S L A D E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen

dientes con dicha Institución, se servirán concurrir 
desde el dia 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac
ticar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 
general, Joaquín M. de Pinillos. 

Cn 1076 30-19J1 

A G U S T I N A R E I N O S O 
pasa para su casa á vivirla, pues es de su propiedad, 
á la calle de los Corrales número 233. 

9253 4-2 

FONDA " C U A T R O NACIONES."—SAN P E -
dro número 22.—Su dueño avisa por este medio á 

todo el que tenga baulís ú otra clase de equipajes, 
para que se sirvan recogerlos antes del 15 del próximo 
mes de agosto, que desde esa fecha en adelante ningu
no tendrá derecho á exigir nada. 

9045 5-29 

según el nuevo C O D I G O C I V I L . 
Por los abogados Sres. Toñarely y Rodríguez Ecay. 

Su relación con el matrimonio, la tutela, protutela, 
herencia y otras instituciones del derecho, con F o r 
mularios para su constitución y modo de funcionar, un 
apéndice sobre la nueva división judicial de la Haba
na y una carta-prólogo del Sr. D. Pedro González 
Llórente. 

ü n volumen en 49 menor, de unas 200 páginas, pa
pel satinado y tipos elegantes—Su precio 

Encuadernado á la rústica.-. $1-25 oro. 
Id. en ^ pasta con c h a g r é n . 2 - 0 0 ,, 

Hállase de venta en las principales librerías y en 
L a Propaganda JAteraria, Zulueta 28, Habana, 
quien se nace cargo de remitirlo al interior al mismo 
precio, franco de porte. 

O B R A N U E V A . 

LA PROPIEDAD 
INTELECTUAL E INDUSTRIAL. 

S u l e g i s l a c i ó n en la P e n í n s u l a 
y provincias u l tramarinas . 

LA IMPRENTA Y LA PROPIEDAD LITERARIA 
CIENTÍFICA Y ARTÍSTICA. 

LAS MARCAS INDUSTRIALES Y DE COMERCIO 
Y LAS PATENTES DE INVENCIÓN. 

Recopilación completa con la jurisprudencia de los 
tribunales, tratados, etc.. con notas, modelos y co
mentarios, por D. Francisco García Garófalo y Mo
rales, Ldo. en Derecho y Oficial de Administración 
Civil. 

Un tomo en 49 de más de 200 páginas, con tipos 
nuevos y compactos, encuadernado á la rústica, $1-25 
oro. 

Los pedidos se dirigirán al Editor de la obra. L a . 
Propaganda Literaria, Zulueta, 28, Habana, quien 
los servirá al interior, franco de porte, siempre que al 
pedido se acompañe el importe (certificado) en sello» 
de correos. 

DE LOS TESTAMENTOS, 
por el Ldo. D. L . O. del Portillo. 

SEGUNDA EDICIÓN. 
Como las disposiciones testamentarias tienen rela

ción con la obra E l Consejo de Familia; pues que en 
ella se hace la designación de las personas que han de 
desempeñar los cargos de tutor, protutor y miembros 
del Consejo, se anuncia que está ya de venta la 2? edi
ción de esta obra, en la que su autor se ocupa exten
samente del testamento ológrafo. 

Un tomo en 8? de 142 páginas, hállase de venta á 
80 centavos oro en L a Propaganda JAteraria, Z u 
lueta., 28, Habana. Los pedidos del interior deben 
venir acompañados de su importe, en sellos de correos. 

GUANAHAJVI, 
(primer punto de América visitado per Colón) 

su AUTOR D. ANTONIO M. MANRIQUE. 
Investigaciones histórico-geográficas sobre el derro

tero de Cristóbal Colon por las Bahamas y Costa de 
Cuba, que comprenden la situación exacta de la pri
mera tierra descubierta del Nuevo Mundo, con pla
nos, etc. 

Un volumen en 49 mayor, de 230 páginas, recien 
publicado en Canarias, con tipos nuevos y excelente 
papel. 

De venta en L a Propaganda Literaria, Zulueta, 
28, á $3 billetes el ejemplar. 

Cn 1104 8-26 

AGENCIA 

NEPTÜNO 8. 

D E L A 

Bloteca Unimal flistrafla 
REFORMADA NOTARLEMEXTE 

y repartida por tomos encuadernados 
con lujo y solidez, 

L A M E J O R 
7 m á s barata conocida 

HASTA 1L DIA. 
Para facilitar mejor el conocimiento de tan impor

te publicación pídanse prospeetos que se remiten gra
tis á toda persona que lo solicite—en Neptuno n. 8. 

CONDICIONES PARA E L REPAETO. 
Todas las semanas recibirán los señores suscriptores 

la I lustración Artística, á la que se le acompañarán 
cada qnince días el periódico F l Salón de la Moda, al 
recibir este reparto semanal abonará el suscrip-
tor un peso billetes, 6 medio en oro, en el inte
rior de la Isla, como es costumbre, recibiendo después 
periódicamente, sin pago ninguno, los diez tomos en
cuadernados de la Biblioteca Universal, ofrecidos en 
los prospectos que se hallan de manifiesto en la agen
cia editorial, de L , Artiaga, único agento autorizado 
de los editores Montaner y Simón, establecida en la 
calle de N E P T U N O N. 8, Habana. 

Nota:—Esta agencia, solo responde, para el pago 
anticipado de suscripción ú otro arreglo que pudiera 
tener lugar, de lo finnado é intervenido por la mitm^ 
aseada. Cal035 alí 12J1 



HABANA. 

SANADO 2 D E AGOSTO DK 18í)0 . 

S o b r e e l c i e r r e de p u e r t a s . 

E l Sr. Presidente de Ja Unión de Depen
dientes del Comercio de ]a Habana se ha ser
vido dirigirnos nna atenta comunicación, con 
las aclaraciones que se cree obligado á dar 
á la prensa de esta capital, con motivo de 
la cnestión promovida por los mismos y fe-
fllzmente terminada, con asentimiento de la 
oasi totalidad de los dueños de estableci
mientos, respecto del cierre de puertas los 
domingos y días de fiesta, para dar descan
so á esa benemórita y numerosa clase de 
trabajadores, digna como la que más do ser 
atendida y considerada y de encontrar en un 
día descanso al cuerpo y esparcimiento al 
espíritu, tras las rudas tareas de una sema-
iaa, que en ella comienzan á la amanecida y 
no terminan hasta después de las diez de 
la noche. La Unión de los Dependientes del 
O/mercio se demuestra en sus aclaraciones 
muy agradecida á los trabajos que le han de
dicado algunos periódicos, entre los que se 
cuenta el DIARIO DB LA MAEINA, y reco-
ajoce que A esa amigable intervención, no 
menos que á la digna cooperación de los so-
ñores Síndicos de los diversos gremios y al 
buen espíritu de los dueños de estableci
mientos, deben los dependientes la conse
cución del objeto que se propusieron hace 
dos años, al fracasar la primera tentativa 
que hicieron para el cierre, y fundar para | 

raciones hacen con noble franqueza, bien 
merecen encontrar en los que han podido 
resistir á sua deseos, la misma noble co
rrespondencia que solicitan y merecen. A 
lograr este fin va encaminada la presente 
excitación del DIARIO DE LA MARINA, que 
cróe cumplir con ella el encargo que á su 
notoria rectitud se hace por la expresada 
Sociedad. 

Vapores-correos. 
Según telegrama recibido en esta capital, 

á las 9 de la mañana de ayer, vier^ca, salió 
dePuerto-Kico para ésta «rt Síapor-correo 
Alfonso X I I L 

E l vapor Rtina Cristina llegó á Santan
der sin novedad, á las seis de la tarde de 
ayer, viernes. 

ello la Sociedad de que venimos hablando 
Por lo mismo que la Unión de los Depen 

dientes ha logrado su objeto en esta capi 
tal, pues el noventa por ciento de loa co
merciantes al detall ha suscrito el compro
miso de cerrar las puertas de sus estableci
mientos A las diez de la mañana, es de 
aentir que un número escaso de los quo ra
dican en el mercado de Tacón (antigua 
plaza del Vapor), no se una al movimiento 
general, y deje de completar el acuerdo a-
migable y felizmente concertado por los 
demás, y cuya falta provoca naturalmente 
disgustos y divisiones que no deben exis
tir. Tenemos entendido que dichos comer
ciantes, atendiendo á indicaciones y súpli
cas, están dispuestos á transigir en el asun
to, cerrando sus casas á las dos de la tarde; 
y aquí surge naturalmente una dificultad 
en que nos creemos llamados á intervenir, 
excitando á unos y otros á una completa y 
íbrmal avenencia. Desde luego al cerrarse 
los establecimientos de la Habana á las 
diez del día y los del mercado de Tacón á 
las dos de la tarde, hay una diferencia de 
horas que así lastima al dependiente como 
al comerciante, en la mayoría de los casos, 
sin que favorezca mucho á los mismos co
merciantes de la referida plaza, porque es 
eabido que después del medio día, es poco el 
movimiento que allí se observa. Y si esa di
ferencia se dividiese, cerrándose los esta
blecimientos del mercado de Tacón á lae 
doce, la ansiada avenencia se obtendría, y 
lo que es ahora objeto de suspicacias y dis 
gustos, sería causa de unión y buena har 
monía. La Unión de los Depenpientes del 
Comercio hace á la prensa periódica árbitro 
de estas diferencias, y por lo mismo cree 
mos justo responder á sus indicaciones con 
nuestra leal y sincera mediación. 

Es de esperar de la prudencia y buena 
voluntad de unos y otros que se atiendan 
estas excitaciones y de ollas surja la mejor 
inteligencia. Ni es prudente la obstinación 
de los que se oponen á lo concertado por la 
inmensa mayoría de los comerciantes al 
por menor, ni caben tampoco las medidas» 
de violencia contra quienes así proceden 
Todos los factores que constituyen el co 
mercio tienen importancia igual, y así es 
tan respetable el dueño del establecimiento 
que emplea en él un capital más ó menos 
grande, como el dependiente, BD interme 
diario para con el público en las transac
ciones, y el mismo público, que acude á él 
para la satisfacción de sus necesidades. De 
aquí la urgencia de esa concordia entre to 
dos los elementos, y el deseo de que se lle
gue á conseguir de buena voluntad, sin 
amenaza;? ni disgustos, el común acuerdo 
en la cuestión de que se trata. 

Una palabra, para todos autorizadísima, 
se hizo oir ya, concitando á los dueños de 
establecimientos á plegarse al movimiento 
iniciado por los dependientes; la de nuestro 
digno y virtuoso Prelado, que no quiso 
abandonar estas playas, temporalmente, 
sin haber recomendado la realización de las 
aspiraciones de aquellos, para santificar así 
el día del Señor, consagrado en casi todos 
los pueblos cultos de Europa y América al 
descanso y la meditación de todas las cla
ses. La prensa periódica, pues, sigue las 
huellas marcadas por el Sr. Obispo, inter
viniendo en esta cuestión para que se cum
pla con la debida equidad, en toda la Ha
bana, el convenido cierre de puertas, con-
ciliando los encontradea intereses del co
mercio, del público y de los dependientes, 
que pueden harmonizarse fácilmente, sin 
sensible daño para ninguno y con general 
beneficio. La Unión de los Dependientes 
del Comercio asegura que la Sociedad, para 
lograr su objeto, no omitió ni omite sacrifi
cio alguno, ni aún el do la propia dignidad 
de los que la dirigen. Quienes estas decla-
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SuscrSpción popular 
iniciada por el DIARIO DK LA MABIHA pa 

ra la erección do un mausoleo en í«cnoT 
de las víctimas de la caW«irrtXe del día 
17 de mayo. 

ORO BILLBXK*) 

Suma anterior....$9,884 41 $44,868 35̂  
Remitido por el Iltmo. 

Sr. Secretario de la Jun
ta de Socorros, el 24 p3 
destinado á la erección 
del mausoleo, de los 953 
pesos en oro recolectados 
en el término municipal 
de Manzanillo.... 238 25 

Total.,- .$10,122 66 $44,868 35* 
{ Continuará, j 

Medidas higiénicas. 
El señor Tellería, Gobernador interino 

de la Provincia, ha pasado una comunica
ción al Alcalde Municipal de la Habana, 
haciéndole presente la conveniencia de po
ner en planta desde luego los comités man
dados crear por su oportuno Bando, para 
resguardar al vecindario de ios peligros de 
una epidemia, pues en su reciente visita que 
lia hecho A varios establecimientos y calles 
de esta ciudad, ha observado lo poco que se 
observan las prescripciones higiénicas, con 
peligro de la salud del vecindario de esta 
capital, máxime en la presente época de ca
lor porque atravesamos. 

Donatiyo. 
Hemos recibido de la Sociedad Benéfica 

El Símbolo de la Fe, de Regla, la suma de 
cuarenta y dos pesos y cincuenta centavos 
en billetes, con destino al socorro de las fa
milias de las víctimas del 17 de mayo últi
mo, la cual suma ponemos á disposición del 
Excmo. Sr. Presidente de la Junta de So
corros. 

I M I . A . I D I R E 
novela escrita en francés 

POR 
HÉCTOR MALOT. 

(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 

Galería Literaria déla Habana, Obispo 55)t 

(CONTINÓA) 

—¿Qué les ha dicho V.? 
—Nada. 
— Ŝabe V. sus nombres1? 

KamonetdelJBwtewir; Eugenio Silva, 
del Cándido; Possot, de la Independencia 
parisiense..— 

Victoriano le interrumpió. 
-Llamo Y. á Silva y á Ramonet por teló 

ípnu; sea V. galante; dígales que me pongo 
enteramente á su disposición, y que lea su-
mininistraró todas las noticias que puedan 
desear; cite V. á Silva para las cuatro, y á 
Ramonet para las cinco; no se equivoque 
V.; importa mucho que no se eneuentren. 

En seguida pasó Victoriano á su gabine 
te, cerró con corrojo las puertas que comu 
nicaban con el salón y el vestíbulo, y yendo 
á su alcoba trajo una lamparilla de alcohol, 
sobre la cual, después de haberla encendi-
<lo. puso una cacerola pequeña llena de 
agua* 

Cuando ésta comenzó á entrar en ebulli 
ción, colocó encima del vapor una do las 
tres cartas que había apartado, la destinada 
á Dantín, y en seguida que la goma se hu 
fli^d-^ó. abrió el sobre. 

" Dígnese empezar (le nuevo m inveeU 

Nombramiento. 
La Junta Directiva de la Compañía de 

Ferrocarriles Unidos, Banco del Comercio 
y Almacenes de Regla, en su última sesión, 
acordó nombrar Director en propiedad del 
Banco del Comercio á nuestro querido 
amigo el Sr. D. José María de Arrarte, ac
tual Cajero del Banco Español de la Isla de 
Cuba, tomará posesión de su nuevo destino 
el lunes de la próxima semana. 

También ha sido nombrado Sub-contador 
del mismo establecimiento de crédito, á 
petición del Sr. Arrarte, que ha querido 
premiar sus conocimientos y constancia en 
el Banco Español, el Sr. D. Luis Lorenzo. 

miua OHBWi" 

Reglamento. 
Nuestro querido amigo y correligionario 

el Sr. D. José María Galán, Presidente de 
la Liga do Comerciantes Importadores de 
la Isla de Cuba, con domicilio en la Haba
na, nos ha remitido un ejemplar del Regla
mento por que ha de regirse la misma, 
aprobado en junta general de asociados, 
celebrada el 22 d9 julio próximo pasado. 
Suscribe dicho Roulamento, con el Sr. Ca

tán, y corno Secrotario de la Liga, el señor 
D. Jooquín Cubero. Precédelo el acta de la 
referida sesión, on que so consigna que el 
Sr. Calán "hizo una brillante defensa del 
pensamiento, detallando los beneficios de 
ügarse para todos los actos de interés co
mún." 

Contra el juego. 
Al hacerse cargo nuestro respetable ami

go el Sr. Tellería del Gobierno Civil de la 
Habana, llamó á su despacho á loa inspec
tores y celadores de policía, manifestándo
les que se congratulaba de la actividad y 
constancia con qne han trabajado durante 
el mando del Sr. Rodríguez Batista, persi
guiendo la criminalidad y sobre todo los 
juegos prohibidos, y advirtiéndoles de paso 
que respecto de éstos, se mostrará inflexible 
con aquellos que fueren dóbilee en su perse
cución y no cumpliesen las órdenes dicta
das, pues así como premiará á aquellos que 
se hagan acreedores á una recompensa, cas
tigará á los que se olviden de sus deberes. 

Suspensión de apremios. 
La lutendencia General de Hacienda pu 

blica en la Oacet i lo siguiente: 
"Conformándose el Excmo. Sr. Goberna

dor General de esta Isla con lo que esta In 
tendencia General le ha propuesto, para el 
más exacto cumplimiento del precepto con
tenido en el artículo 32 de la vigente Ley 
de presupuestos, se ha servido disponer que 
queden en suspenso los procedimientos eje
cutivos de apremio que se siguen por las 
Administraciones Principales de Hacienda 
de las provincias de esta Isla, para el cobro 
de créditos de todas clases, anteriores á 1? 
de julio de 1882, en tanto se cumplan las 
disposiciones consiguientes al precepto con
signado en el artículo 32 de la Ley citada. 

En tal virtud se hace saber á los deudo
res por los referidos créditos, el derecho que 
les asiste para acudir á las Juntas liquida
doras de atrasos, á fin de obtener los bene
ficios que en favor de los mismos se han a-
cordado. 

Habana, julio 29 de ISQO.—Manuel Alva
res Ossorio." 

Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda, 

recibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 

E l Excmo. Sr. Intendente General de Ha-

gaciones, y trate de remitirme un estado 
tan exacto como sea posible del pasivo de 
mi hijo." » 

Esto era lo que él había sospechado res
pecto del papel que debía desempeñar 
Dantin; pero lo que interesaba saber, era 
el que se le confiaba de nuevo, y que no po 
día tener otro objeto más que reunir un 
conjunto de noticias sobre las cuales se a-
poyaría probablemente una petición de 
consejo judicial. 

Cogió la dirigida al notario. 
"Le suplico que prepare un acta para re

vocar el poder que tengo dado á la señora 
de Combarrieu; mañana 6 pasado mañana 
iré para firmarlo." 

—¡Ah! Quería revocar este poder. Pues 
bien, no, no iría al estudio del notario, y 
aunque fuese, no encontraría preparada el 
acta que pedía; toda la fuerza de la combi
nación que Victoriano había formado ins
tantáneamente, en el corto espacio de tiem
po transcurrido entre el disparo y la lle
gada de su madre, reposaba sobre este po
der, y no ib» á ser tan simple que lo dejara 
revocar. 

En vez de colocar esta carta al lado de la 
de Dantín para volverla á cerrar, prendióla 
fuego en la lamparilla y la arrojó con sobre 
y todo á la chimenea; esto era siempre ga
nar tiempo, y también suprimir una prue
ba reveladora de que su padre había teni
do intención de revocar el poder. 

Sólo quedaba la carta de Darlot, y la a-
brió del mismo modo. 

"MI querido Luis: 
"Hoy quiero cambiar en alegría el do

lor que te he causado hace algunos días; 
haz tu petición; creo que será acogida; de 
todos modos, me hallarás dispuesto á apo
yarla con tocia la fuerza que me da, por una 

denda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de mayo último, á las Clases 
Pasivas residentes en la Península. 

Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla: 

Cesantes y Jubilados de todos los ramos: 
día 1? de agosto. 

Retirados de Marina y pensiones de Gra
cia: 2 de id. id. 

Lo que se hace público para conocimien
to de los señores apoderados. 

Habana, julio 31 de 1890.—El Tesorero 
General, A. M. Carvajal 

Regalo regio. 
E l Eminentísimo Sr. Cardenal Arzobispo 

de Zaragoza ha recibido un espléndido 
manto para la Virgen del Pilar de Zarago -
za, que regala á la venerada imagen S. M. 
la Reina Regente, Doña María Cristina. 

Según dice un periódico de la localidad, 
el manto es de terciopelo azul celeste, bor
dado al realce en oro y pedrería. E l borda
do representa guirnaldas de flores, que se 
combinan formando la inicial M., debajo de 
la cual existe el facsímile del Pilar. La letra 
está cobijada por una corona real con flores 
de grana. Componen la guirnalda rosas, 
pensamientos, azucenas, vides y espigas, 
entre las que campean perlas. En la corona 
hay perlas, zafiros, esmeraldas y topacios. 

En el reverso lleva bordado, á litografía 
en colores, los escudos de las casas de Bor 
bón y Austria y la dedicatoria. 

Guarda el regio donativo un estuche de 
terciopelo rojo. 

Exportación de frutos del país. 
Según E l Avisador Comercial de Santia

go de Cuba, la exportación ocurrida duran
te el año económico, desde Io de julio de 
1889 á 30 de junio de 1890, por los cuatro 
puertos de Santiago de Cuba, Manzanillo, 
Guantánamo y Santa Cruz del Sur, con des
tino á los Estados-Unidos fué la siguiente, 
asi como su valor on oro americano: 

400 bultos cera amari
lla por valor de..í 

325 sacos de huesos... 
23,079 piezas do cedro... 

134,900 tabacos elaborados 
2,208 sacos de cocos se

cos — 
4,568 piezas madera gra

nadino 
5 sacos de cafe 

12 tons. de cobre 
350 piezas de fustete.. 
140 cueros salados 
891 cueros secos.. 
389 cascos de miel de 

abejas 
302,465 tons. mineral de 

hierro 581,244 64 
2,106 varas de yaya 
3,845 tons de mangaue-

neso.... 
2 barls. de mangos. 

4,422 tablas de caoba . 
1,671 tozas de caoba... 

32 piezas de caoba.. 
4,701 bocs. miel de caña 

1 paquete plata vie
ja 

12 barls. de naranjas 
232 esteras 

1 piano 
130 barls. piñas 

Efectos devueltos. 
71 barriles rom 

399,818 sacos de azúcar.. 
26 barls. azúcar .. . 

111 bocoyes azúcar.. 
2,365 tercios tabaco en 

rama 
3 c. conchas de ca

rey. 
5 cascos de vino. 

l,32i piezas madera da-
game 

3,834 27 
250 63 

156,743 50 
3,741 51 

4,272 89 

1,802 50 
214 28 
692 93 
111 38 
386 82 

2,236 10 

14,912 54 

2,260 50 

50,610 22 
4 95 

3,522 70 
145,891 44 

1,918 71 
54,510 29 

285 44 
37 45 

396 82 
47 22 

427 25 
860 32 
568 99 

3.729,043 45 
385 05 

6,653 31 

65,040 88 

1,700 23 
48 48 

1,669 80 

Total $ 4.836,805 75 
Exportación ocur rida en igual 

período de 1889 4.7^8,166 62 
Aumento en 1890 48,638 13 

Calculando un 8 p.g de aumento al oró 
americano, tendremos que el monto de lo 
exportado en el año fiscal que por los cua
tro puertos de Santiago de Cuba, Guantá
namo, Manzanillo y Santa Cruz, terminado 
el 30 de junio asciende á $5.171,219-24 oro 
español. 

••np en1 n 

Bomberos del Comercio de Sagua, 
Dice E l Comercio de Sagua, que aún no 

se ha recibido en las oficinas de aquel A-
yuntamiento comunicación alguna, acerca 
do haberse acordado por la oficialidad del 
cuerpo de Bomberos del Comercio, la diso 
lución del mismo. Sin embargo, parece que 
el rumor que hasta nuestro colega había 
llegado respecto del particular de que se 
trata y del que se hizo eco en el número an
terior, no carece de fundamento, y así lo in
dica el hecho de permanecer hace dos ó tres 
dias cerrado el bonito cuartel del nombra
do cuerpo. 

Se abriga, empero, la esperanza de quo, 
á costa de cualquier sacrificio, se procurará 
que no desaparezca una institución por la 
que suspiran los pueblos que de ella eare 
cen, y que si dicha disolución se realiza, 
bajo las mismas ú otras bases se procederá 
á reorganizarla. Todo, menos arrinconar los 
útiles y permitir que desaparezcan. Bien es 
cierto que mientras no se cuente en Sagua 
la Grande con depósitos de agua convenien
temente colocados, todos los laudables es
fuerzos de los bomberos, en los desgracia
dos casos de incendio, resultarán poco me 
nos quo inútiles, por falta del principal ele
mento de que necesitan. 

Un oculista notable. 
Se encuentra en esta capital, procedente 

de una excursión científica por Centro 
América y de paso para Europa, el afama
do oculista D. Eduardo García Puelles, 
doctor en medicina y cirujía de la Univer
sidad Central, primer jefe de clínica del 
Dr. Albitos, de Madrid. 

E l doctor García Puellee, en au larga ca 
rrera, ha desempeñado algunos destinos 
relativos á su profesión, que le han coloca 
do á muy buena altura como notable ocu 
lista. Establecido en París desde el año 
de 1879 al de 1883, desempeñó con notable 
acierto la plaza de ayudante del célebre 
doctor Galezowski, y la de jefe de clínica 
del doctor Wecker. Después regresó á 
Madrid en donde se estableció como médi
co-oculista, creando un Dispensario Oftál-

parte, mi autoridad casi partena, y por o-
tra, mi cariño hacia tí." 

Esta era una noticia de poca importan
cia para Victoriano; sin duda hubiera que
rido mejor realizar él mismo el matrimonio 
de Antonina con Darlot, de modo que se 
hubiera atraído el agradecimiento de éste; 
pero maniobrando con un poco de destreza, 
podría llegar á imponer este agradeciente 
á su antiguo camarada. 

Al acabar la lectura de esta carta, llama
ron á la puerta del vestíbulo. 

—¿Qué hay? 
L a voz de Melicieux respondió: 
—Vassiette contesta que está detenido en 

su casa, pero que se halla á la disposición 
de V., si quiere verle. 

Victoriano se quedó sorprendido ante es
ta respuesta completamente insólita en 
Vassientte, de ordinario sumiso y obse
quioso. 

—Dígale V. que me espere; dentro de un 
cuarto de hora estaró en su casa. 

Y apagada la lamparilla, reintegrada la 
cacerola á su cuarto y vueltas á cerrar las 
cartas, salió Victoriano para la calle de 
Luis-le-Grand, donde Vassiette tenía su 
escritorio. 

Con paso brusco atravesó el de los comi
sionistas, y, sin llamar, en el cuarto de Va
ssiette, á quien halló en pié ante un arma
rio abierto. Estaba arreglando alhajas de 
todas clases, alfileres de corbata, sortijas, 
arrracadas, collares, á cada uno de los cua
les estaba unida una etiqueta con dos ó 
tres cifras; sobre otros estantes había pa
peletas del Monte de Piedad y títulos de 
valores de todos colores, azules, amarillos, 
rojos y verdes. 

—¿Ha sido por no interrumpir este lindo 
trabajo—dijo Victoriano con insolenciar-por ^ 

mico que llevaba su nombre, en el que ope
raba á cuantos enfermos pobres reclama
ban sus conocimientos, dando conferencias 
teórico prácticas sobre las enfermedades 
de los ojos. 

Fué además mélico oculieta de los ierro 
carriles de Madrid á Cáceres y Portugal. 
En la actualidad es médico-oculista de la 
Beneficencia Municipal de Madrid; miem
bro de la Sociedad de higiene española, de 
la Academia médico- quirúrgica, y miem
bro fundador de la Sociedad de Oftalmo
logía francesa. 

El doctor García Puelles, á quien desea
mos le sea grata su permanencia entre no 
sotros, se encuentra hospedado en el Hotel 
Inglaterra. 

Navegación por el Cauto. 
Un periódico de Guantánamo nos hace 

saber que acaba de establecerse una línea 
de vapores entre el embarcadero de ese 
nombre y Manzanillo por el rio Cauto, con 
escala en Guamo y demás puntos que es
tán á la margen del referido rio. Los va 
peres salen de Manzanillo para Cauto los 
lunes y los jueves, y de Cauto para Man
zanillo los martes y los viernes. Ha inau
gurado los viajes el vapor "Tomás G. Po
sada", de la misma casa armadora de Ro
ca Vivas y Hermano, propietarios del va 
por "Fausto" que hace viajes á Campe-
chuela, Ceiba Hueca, San Ramón, Media 
Luna y Niquero. 

wil> qinüi 

En Marruecos. 
E l Imparcial de Madrid publica en su nú

mero del 14 de julio el siguiente telegrama, 
dando cuenta del descalabro sufrido por las 
tropas que acaudilla el hijo del Emperador: 

"Por un propio de Rabat se tiene noticia 
.del horrible desastre que han sufrido las 
tropas imperiales que, bajo el mando del 
hijo del Sultán Muley-Hamed se hallaban 
acampadas cerca de Salé, desastre debido 
á la imprudencia y temeridad de dicho Prín
cipe y á las continuas provocaciones dirigi
das á la kábila Zemmor. 

Según refiere el portador de la noticia, 
la kábila Zemmor hallábase poco menos que 
sitiada. 

Los rebeldes, que como mejor refugio se 
habían atrincherado en el monte Taguriot 
para resistir allí á las tropas imperiales, 
rompieron el cerco. 

A l caer la noche sobre el campamento del 
Príncipe fueron de repente sorprendidos to
das las fuerzas por los de la kábila, que en
contraron durmiendo á la mayor parte de 
los confiados soldados de Muley-Hamed. 
La matanza fué espantosa, habiendo que
mado vivos á más de 50'soldados del Sultán 
y apoderándose de todo el material de gue-
rar y tiendas del ejército. 

La consternación más grande so apoderó 
de las tropas leales, que á la desbandada 
huían por todas partes, perseguidas de cer
ca por los implacables vencedores. 

La noticia de la derrota cundió pronto y 
ha llenado de terror á todos los habitantes 
de Rabat y de Salé, que temen á cada mo
mento ser asaltados y sus negocios inte
rrumpidos por la falta absoluta de seguri
dad en los caminos. 

El Príncipe Muley Hamed, que pudo sa
lir con vida del desastre, se encuentra su
mamente contrariado por temor á las iras 
de su padre. 

Se tiene por seguro que el Sultán no de
jará sin venganza la derrota que han sufri
do sus huestes, aunque le cueste grandes 
sacrificios el alcanzarla. 

Por todas partes se lamenten del suceso, 
que acarreará tristes consecuencias, no sólo 
porque desaparecerá toda tranquilidad, si 
no porque, envalentonados todos los rebel
des á la autoridad del Sultán, se mostrarán 
más dispuestos á combatir." 

La estatua de Méndez Náñez. 
Según noticias de Roma, la estátua de 

Méndez Núñez, encomendada al notable 
escultor Sr. Querol, quedó ya terminada y 
muy en breve será remitida á Vigo. 

Las obras de! pedestal continúan con la 
mayor actividad. 

Llama extraordinariamente la atención 
por sus dimensiones, la piedra d? una sola 
pieza quo ha de servir de base para el cita
do pedestal. 

rante algunos instantes en este reactivo y 
luego se retira y lava con mucha agua, se 
obtiene una materia que conserva la foi'ma 
v que es en estrerno exploftiva. 

El 1812, Scboobeirtg, anunció el descu
brimiento del algodón pólvora que hizo pú 
blico en 1817. Se reducía la preparación á 
sumergir durante algunos minutos el algo
dón cardado, en una mezcla de ácido sulfú
rico y nítrico concentrado. E l producto, 
análogo al que Pelouze consiguió, fué bau 
tizado por el químico Otto de Brunswich, 
con el nombre de pyroxilo y pyroxilina, pre
conizándose como muy útil para las aplica
ciones militares. 

Las formas isómeras en que la celulosa 
se encuentra en los vegetales son, celulosa, 
paracelulosa, metácelulbsa y váscücelu-
losa. 

El algodón, qUe es lá celulosa más usada 
para la nitrifleación, da la composición que 
sigue: 

Celulosa 9V3o] 
Agua 7̂ K) | 
Leñosa 0*75 [• 100 
Grasas. O'̂ » | 
Materias azoadas., 0'50 J 

Las fibras de madera, están constituidas 
por una mezcla compleja de diversas espe
cies de celulosa ó de vascucelulosa, hacien
do caso omiso de las resinas y de otras ma
terias incrustantes. 

Preliminar del éxito de las celulosas ni
tradas para la fabricación de explosivos, ha 
sido el estudio relativo á los disolventes que 
tienen; respecto á este particular hay un 
trabajo notable de M. M. Temy y Urhain, 
publicado en las Compies rendue de V Acá-
demie des Sciences en 1881, en el que se 
clasifican las celulosas bajo el aspecto quí
mico. 

Son solubles en el ácido sulfúrico concen
trado la celulosa, paracelulosa y metacelu-
losa. 

En el reactivo amoniaco cúprico, la celu
losa se disuelve enseguida, la paracelulosa 
lo -hace después de una acción previa de los 
ácidos, la metacelulosa es insoluble. 

E l ácido nítrico disuelve la metacelulo
sa. 

La vascucelulosa, que forma la parte 
esencial de los vasos que ligan entre sí las 
fibras con las células, es insoluble en el reac
tivo amoniaco cúprico, resiste largo tiempo 
la acción del ácido sulfúrico concentrado y 
es atacada rápidamente por el ácido nítrico 
y el cloro, el ácido crómico, permanzanato 
de potasa, etc. Los álcalis cáusticos la di
suelven en caliente, así que si se trata el 
papel á la madera triturada por la sosa 
cáustica se desprende la vasculosa. 

Hay grandes diferencias entre las distin
tas celulosas bajo el importante detalle de 
au constitución. En el algodón, por ejem
plo, las fibras celulóricas son huecas, ver
daderos tubos por cuyo interior citpulan 
los líquidos unía ó menos fácilmente, racili-
tando esto el que la nitrificación sea muy 
perfecta; en tanto que el tejido celulórico 
de la madera, tiene las fibras sólidas é in
crustadas, lo que dificulta al ácido el hacer 
un ataque completo y rápido. 

Explica el resumen expuesto, la preferen
cia que se da al algodón para la preparación 
de celulosas al máximun de nitrificación y 
á la fibra de madera cuando se quieren ce
lulosas menos nitradas, aplicables á las ar
mas cual ocurre á la pólvora Schultze. Da 
á entender á la par la relación hecha, la 
causa que motiva el que para nitrificar el 
algodón baste un reactivo medianamente 
nitrado, mientras que para nitrificar las fi
bras de madera son indispensables ácidos 
concentrados. 

No es factible determinar el grado de ni 
trifloación de una celulosa. Unos cuadrupli
can la fórmula de la celulosa, entre ellos 
Berthelot, que admite que la reacción pue
de reemplazar de 1 á 12 átomos de hidró 
geno por 1 á 12 átomos de mtfí'oó nitrilo 
A r 0 2 

De esta teoría so derivan doce celulosas 
ultra':! as. 

flobiamo Oeneraí de Sa Isla do Cuta* 
JUNTA. OBNTRAL DE SOCORROS 

áelacíóú de las cantidades recolectada 
para el «ocorro do las familia?, (lo lae víc 
üiinas del 17 de mayo úitimo. 

ORO Bn̂ ÚBTXS 

«urna anterior $50.039 34 $97.522 95 
Un día d« haber de 

loa empleados del 
Ayuntamiento de 
Cartagena por con-
duotp del Gobierno 
Civil de lá provin
cia 23 20 

El Avuntamiento de 
Manzanillo, produc 
to de suecripción po
pular, por conduc
to de su Alcalde 
Municipal 714 75 

El periódico La Lu
cha, producto de la 
suscripción abierta 
en el mismo, por 
conducto de su Di
rector 533 62 2.374 

Totales $51.310 91 $99.896 95 
Habana. 31 de julio de 1890. - E l Secre-

cario, Tomás Alonso. 

Las pólvoras sin humo. 
Conferen* ia dada en el Círculo Militar de la 

Habana, en la noche del 19 del actual 
POE 

D. SEVERO GÓMEZ NÚÑEZ, 
Capitán de Artillería—Ldo. en ciencias 

(COK TrNÚA.) 
VII. 

Analizadas las pólvoras de nitrato de 
amoniaco y de ácido prúsico, entro en otro 
grupo principalísimo en el que actualmente 
se trabaja con celo asiduo; el de los explo
sivos sin humo que reconocen por funda 
mentó las celulosas nitradas. 

Muy pocoo habrá que no sopan lo que es 
la celulosa, materia abundante del reiuo 
vegetal. La contienen, el algodón, la ma
dera, el almidón, la paja, el papel, etc. 

En 1833, se ocupaba ya Braconnot en 
preparar celulosas nitradas, tratando por 
el ácido nítrico muy concentrado, el almi 
dón, cuerpo isómero de la celulosa. 

Consistieron los primeros producto!?, pn 
una suatancia blanca, fácilmente irdl nía 
ble, que recibió el nombre de Xiloidina 

Pelouze repitió las experienci,-s eu 1837, 
observando que si en vez de disoiv»: ! la ce 
lulosa (algodón, lino, papel, etc.) eu acido 
nítrico momíhidratado se la iomrrge du 

lo que no ha querido V. ir á mi casa cuando 
lo mandó á llamar'? 

—Precisamente; este lindo trabajo, como 
usted ve, consiste en ordenar y rotular los 
empeños, sobre los cuales tengo dadas al
gunas sumas á aquellos de mis compañeros 
que quedaron limpios ayer por la victoria y 
elevación de los outsiders á grandes cotiza
ciones; hay que ordenar estos negocios, sin 
lo cual se tardaría mucho en hacer banca
rrota. 

—Merece usted que le dé una paliza—di
jo Victoriano acercándose á él con el puño 
levantado. 

Vassiette retrocedió prudentemente algu
nos pasos hacia el despacho de sus comisio
nistas. 

•—Como sospechaba que tal era su inten
ción de V.—dijo—me he negado á ir á su 
casa, donde Melicieux me hubiera dejado 
apalear, sin querer oírme nada, mientras 
que aquí, si V. me levanta la mano, mis co
misionistas vendrán en mi ayuda. 

—¿Confiesa V., puesl 
—Como el niño que acaba de nacer. Va

mos á ver: ¿iba yo á jugarle á V. semejante 
partida, sabiendo lo que ganaba con Cano-
tierl Eso hubiera sido un robo. Usted es 
demasiado desconfiado. 

Victoriano escuchaba con mal humor que 
decía claramente que no creía una palabra 
de esta defensa; pero como estaba interesa
do en no decir lo que pensaba, contentába
se con demostrarle mediante su actitud. 

—Ya sabe—dijo—que obras son amores y 
no buenas razones. Usted afirma su amis
tad; pruébela. 

—¿Cómo?—preguntó Vassiette inquieto. 
—Ayúdeme V. á arreglar el programa del 

día de ayer. 
—iSi pudiera! ¿Pero dónde quiere Y. que 
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Otros, conservan la fórmula de la nitro-
ceiuiosa y coosideran sólo tres grados de 
nicrifleación. 
Nononitrocelaiosa—CG m ( A7. O :) O ó - 676—22'22 
Dinitrocelulosa C6 118 (Az 02) O5-ll'10-36'50 
Trinitrocelulosa C6H7 (Az 02) 05—U'14—46'47 

El primer grupo comprende las celulosas 
parcialmente nitrada ó incnmpletamente 
atacada?; el 2? corrospüuda á las nitrocelu 
ÍQsas solubles, y el tercero á los fulmieoto 
nes ó algodones fuluduantesque son excesi
vamente iníiamables y constituyan explosi 
vos por sí propios. 

La Dinitrocelulosa es soluble en una mez
cla de 2 partes de alcohol y 1 de éter. El 
fulmicotón es insoluble; correspondo á la 
irinitroceluloea ó á la celulosa dusdecaní-
crica de fórmulas cuádruples; es muy difícil 
obtenerlo en estado de pureza absoluta, y 
encierra siempre cierta cantidad de celulosa 
soluble, que para les usna militares no debe 
pasar de 10 p Por regla general el ful
micotón posee 40 a 45 p § de azoti lo en lugar 
de 46'47 p § . que arroja la teoría. Eu con
secuencia, su fórmula se aproxima á la que 
se atribuye á la celulosa ondecunítrica. 

Do igual manera, la nitrocelulosa soluble 
(dinitrocelulosa ó celulosa atonítrica) debe
ría ser enteramente disuelta por la mezcla 
de alcohol y éter, cuando en realidad queda 
siempre un 40 ó 60 p § . de materias no di • 
melcas, quo la colocan entre las mezclas de 
celulosa hepta, octo y enneanítricas, deno
minando c-egún los casos la hepta ó la en-
neaní trica. 

La pólvora Schultro, verbi gracia, que 
contiene 34 á 35 p § de azotilo y que se em
plea para caza, es pues uoa mezcla de celu
losa neptanítrica y octonítrica. 

J aolasodo celulosa empleada tiene por 
lo tanto iufluencia radical en los resultados, 

Otro tanto puedo decirse del tiempo du 
rante el cual loa ácidos acidan: con el algo 
dóo puede llegarse aj rnáximun de nitrifica 
ción en alguno» minutos, tanto que, según 
observaciones de V.m Torster en la fábrica 
Austríaca do Valerode, si el contacto con 
los ácido.* pasa de 20, se produce una desni 
.Uicaclón parcial y el fulmicotón encierra 

entonces buena porción de materia soluble. 
Si se trata, al contrario, de obtener nitro 

celulosas solubloe, el largo tiempo do acción 
de los áridos, puede ser causa de una su 
pernitifloaoíon, y aparecer mucha materia 

encuentre los fondos? Voy á enseñarle la 
caja, y vet á que está vacía. 

Victoriano sacó del bolsillo dos de los pa
garés aceptados por su madre. 

—¿Rehusa V. aún con eso?—dijo echán
dolos eobre la mesa. 

—Vassiette cogió los billetes con mani 
tiesta desconfianza, pero le bastó una ojea
da para cambiar de fisonomía. 

—Eso ya es otra cosa—dijo alegremente. 
—Desde el momento en que la mamá toma 
parte, la situación cambia. ¿Cuánto debe 
ustedf 

—Ciento diecisiete mil francos. 
—Van á dárselos. 
—Luego la caja no está vacía. 
—Con eso la llenaré. 
Y llamó á su cajero. 
—Traiga V. cien mil francos al señor de 

Combarrieu. 
—Son ciento diez y siete mil lo que nece-

oito—dijo Victoriano. 
—Traiga usted ciento veinte mil—repuso 

Vassiete—así haremos cuenta redonda. 
Mientras que Victoriano regularizaba los 

billetes, colocóse Vassiete delante de él con 
una actitud en que la sorpresa se mezclaba 
á la aprobación y á la admiración. 

—Es V. el único; tan pronto en baja como 
en alza; le creen sin recursos, y los encuen
tra en seguida. ¡Había yo de engañar á un 
hombre de su fuerza! Si fuese capaz de ello, 
sería el último de los imbéciles. 

—Entonces, ¿quién ha maquinado el gol
pe de V.? ¿liayburn? 

—Eso no lo sé todavía; pero antes de tres 
días lo sabré, aun cuando me cueste mil lui-
ses; entonces verá usted si puede tener con
fianza en mí. 

—No esperaré á entonces. Usted me ha 
dicho quesi mi padre se decidía á vender 

insoluble; mientras que la poca du'vción 
del ataque, dará sustanciaa ins'ifii ientemen-
te nitradas y parcialmente .tío atacáden. 

Las proporciones y el grado de concen
tración de los ácidos tienen influencia; mas 
las esperiencias no son del todo concluyen-
tes, no obstante los trabajos de Vielle en 
1882 y de Chardonnet en 1889. 

Por fin, los resultados varían, cuando en 
vez de tratar las celulosas por una mezcla 
de ácido sulfúrico y nítrico, se emplea áci
do nítrico con nitrato de sosa ó de potasa, 
procedimiento económico y seguro que per
mite operar en caliente y aduce por ello 
mayor regularidad. 

Breve reseña es la anterior que prueba 
cuán fácil es obtener nitt-o-celulosas al gra
do máximó de nitrificación; y qúe indica 
las dificultades que lian de vencerse, si se 
desea un grado de nitrifleación ó de solubi
lidad determinado. 

Crecen las dificultades si en lugar de al
godón se trata de fibras leñosas, de harina 
de madera, compuesta de diversos cuerpos 
celulóricos que se nítrifican en condiciones 
diferentes, sin contar con que la madera 
necesita y exige un tratamiento previo pa
ra desembarazarla de las materias resino
sas é incrustantes. 

VIII. 
Encauzada la atención hacia las nitroce-

lulosas, pronto se encargaron de perfeccio
narlas los investigadores do las pólvoras 
sin humo, porque su cualidad de no darlos 
traía un precioso material para la consecu
ción del ideal perseguido. 

Sencilla es la explicación de por qué las 
nitrocelulosas no producen, ó producen po
co humo en su descomposición por explo
sión. 

La fórmula de detonación del algodón 
pólvora es: 

C6 H7 ( Az0 2 ). 3 oj! 2 CO^.4 C 0 + 

3H2 O-l-H-f-3 Az. en la que se encuentra 
que todos los productos resultantes son ga
ses simples: ácido carbónico, óxido de 
carbono, vapor de agua, hidrógeno y ázoe. 

No habiendo cuerpos sólidos ni vapores 
compuestos, claro es que no habrá humo, ó 
habrá muy poco humo; el debido á las ve • 
xiculas acuosas. 

Lo mismo sucede en la descomposición 
de la nitroglicerina: 

C3 H5 (Az02 ) 3 0 l 3 C 0 ^ 2 ; 5 H 2 0 + 
3Az4-0'50O ósea, ácido carbónico, óxido 
de carbono, agua, ázoe y oxigeno. 

E l método instético de preparación de pól
voras sin humo por medio de las nitrocelu
losas, consiste en disolverlas en un líquido 
olátil que después por evaporación se e-

mancipa, y deja una materia más ó menos 
transparente y frágil, que puede transfor-
se en granos ó en láminas. 

Se emplea la nitrocelulosa sola ó en 
unión con uno ó varios agentes oxidantes, y 
aun con ciertas sustancias que, cual el al
canfor y la bencina, tienen la propiedad de 
retardar la vivacidad de la explosión. 

Los disolventes deben secarse pronto; no 
absorber la humedad del aire, y, sobre todo, 
no alterar las cualidades y composición de 
la pólvora. 

Entre loa numerosos que se conocen cita
remos: 

E l alcohol metílico ó etileno, mezclado 
con éter sulfúrico. 

El acetato de amilo solo ó con el alcohol 
amílico. 

E l acetato de metilo. 
E l acetono. 
El cloroacetouo de cloro amilo. 
E l éter acético. 
E l ácido acético. 
E l ácido acético eristalizable. 
La bencina refinada. 
La nitrobencina pura. 
Y en general los hidrocarburos nitrados 

de la serie aromática. 
Resumiendo, puede establecerse: que las 

dificultades de la fabricación de una pólvo
ra sin humo, de base de nitrocelulosa, son: 

1? Preparación de una nitrocelulosa de 
composición constante y homogénea, lo 
más soluble posible, y que no deje residuo 
celulórico ó carbonáceo. 

2? Elección de un disolvente no higros
cópico, que dé con la notrocelulosa un cuer
po indescomponible en las condiciones or
dinarias de preparación, manipulación y 
almacenaje, y susceptible de ser conserva
do sin deterioro durante muchos años, me
diante las precauciones usuales. 

A d n o i n a de l a H a b a n a . 

Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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los terrenos de sus talleres, tenia V. eom 
pradores serios. 

—Efectivamente. 
—¿Sigue V. teniéndolos? 
—Así lo creo. 
—Pues bien, me parece que esta venta 

puede hacerse dentro de pocos díaa. 
Vasaiette siguió manifestando su admira 

ción. 
—¡Es V. el único! 
—No hable V. tan alto, y obre con pru

dencia, porque si esa venta fuese conocida 
de antemano, habría en el barrio tal clamo 
reo entre los obreros y los explotadores, que 
seguramente no podría realizarse; el secre 
to, un secreto absoluto como para una cons
piración, ó nada. 

—Así lo haré, so lo prometo á V. 
— L a cavidad es de quince mil ciento se

tenta y cinco metros; en cifras redondas, 
quince mil metros; su valor, de cuatrocien
tos ó quinientos francos el metro, esto es, 
sois ó siete millones quinientos mil francos. 
Nos contentaremos con seis millones, á con
dición de que se paguen al contado. E l 
comprador sacará esta suma vendiendo á la 
compañía de ferrocarriles los terrenos del 
fondo, y le quedará como beneficio los que 
están fronteros á la calle y á la avenida; es 
para él un negocio soberbio. Para V. y pa
ra nosotros, no dejará de tener atractivos. 
Nosotros, vendedores, negamoa toda comi
sión á los intermediarios; pero el comprador 
se la dará á V., y nos la repartiremos. 

—Pero 
—¿Está dicho? 
—No hay más remedio. 
-Entonces no pierda V. tiempo. 

XXVIII. 
Cuando Victoriano estuvo de vuelta en 

En 1 de agosto de 1889... 
En Io de agesto de 1890.. 

De más on 18S0 .. 

Pesos. Cta. 

29,988 
33,166 

75 
42 

3,177 67 

C L O N I C A O - E N E R A L . 
Por el Gobierno Civil de la Habana se 

remite á informe de la Comisión Provincial, 
la al¿ada interpüestá por D. Francisco Cas
tellanos y otro, contra el acuerdo del Ayun
tamiento de San Nicolás, que nombró es
cribiente á D. Antonio Lutuir. 

—Se ha remitido al Gobierno General, 
para su aprobación, el expediente del Ayun
tamiento de San Antonio de Rio Blanco, so
bre aumento del derecho de puñalada. 

—Los vecinos de Bejucal han presentado 
una instancia al Gobierno General, solici
tando se les conceda una prórroga para el 
pago del tercer trimestre de la contribución, 
en vista de los perjuicios que le ha causado 
en la siembra primera la seca y después las 
grandes lluvias ó inundaciones ocurridas 
en aquel término Municipal. 

—Con rumbo á Puerto-Rico y escalas se 
hizo á la mar en la tarde del jueves, el va
por correo de las Antillas M . L . Villaverde, 
con pasajeros y carga general. 

—Por el Gobierno General se ha pasado 
una comunicación al Gobierno Civil de esta 
i'rovincia, para que designe un empleado 
de dicho Centro con objeto de formar parte 
do la Comisión que ha ele redactar el regla
mento de provisión de las plazas de Con
tadores Provinciales, segón lo dispone la 
Real Orden de 12 de marzo último. 

—Ha sido aprobado el expediente del A-
yuntamiento de Bauta, para que pueda 
utilizar el impuesto de Consumo de gana
do. 

—Se ha devuelto al Ayuntamiento de 
Madruga, para su corrección, el presupues
to adicional de 1889 á 90. 

—Por el Gobierno Civil ha sido revisado 
el presupuesto adicional de 1889 á 90, deí 
Ayuntamiento do Santa María del Rosa 
rio. 

—El expediente de Consumo de ganado 
correspondiente al Municipio de Isla do Pi
nos, ha sido remitido al Gobierno General 
para su aprobación. 

— E l presupuesto del Ayuntamiento del 
Aguacate, correspondiente al ejercicio de 
1890 á 91, ha sido remitido á la Comisión 
Provincial para su informe. 

—En atento B. L . M. nos participa el Sr. 
D. Manuel del Barrio, Juez Municipal del 
distrito del Pilar, haber trasladado las ofi
cinas de dicho juzgado ;á la calle de Nep-
tuno n0 47. 

—El Pbro. D. Fausto Rius y Martín, ha 
sido nombrado Cura Párroco do Camajua-
ní. 

CORRESPONDENCIA D S l 'DIARIO DE LA MARINA." 

CARTAS DE EUROPA. 
París, 14 de julio. 

Escribo esta carta, en medio de las fies
tas del aniversario de la revolución fran
cesa, que este año celebra el de la federa
ción de los departamentos de la Francia, 
cuya fiesta memorable tuvo efecto el año 
1790 en el Campo de Marte. No podían 
revestir estos festejos el expíendor de los 
del año último, coincidiendo con la magní
fica ó inolvidable Exposición Universal de 
París. Pero la circunstancia do que al 14 
de julio, fecha do la toma de la Bastilla, y 
que desde la instalación de la República 
ha remplazado en el calendario político á la 
antigua fiesta napoleónica del 15 de agosto, 
preceda este año un domingo ha contribui
do á que la capital de Francia presente 
durante 48 horas aspecto animadísimo. 
Alguna vez lo han contrariado las lluvias 
de este verano, que empieza á ser muy ac
cidentado por sus temporales; si bien el 
fresco, casi frió, que nos han traído estas 
revoluciones atmosféricas tiene la ventaja 
de contener los progresos del cólera en Es
paña, y de retener alguna semana más en 
París á los millares de turistas, que duran 
te la canícula lo abandonan por las playas 
de la Normandía y la Bretaña, y loa Alpes 
de Suiza. Porque en cuanto á aquellos 
éscodos de loa dias del Imperio napoleóni 
co, que en julio y agosto llevaban á la más 
elegante soeiedad parisién á los Kursales 
de Badén, Wiesbadón y Hamburgo 6 á las 
pintorescas orillas de Rhin, como si Fran
cia quisiera tomar posesión anticipada de 
Maguncia y Colonia, la ruta ha sido com-
ple(aujbnt.o ( abandonada, después de la 
guerra desastrosa de 1870, y do la supre
sión del juvgo en las estaciones termales 
de Alemania. He dicho que el fresco de 
na o, sino hace desaparecer el cólera de la 
región valenciana, donde parece haber to 
mado asiento, aunque »in grandes oxtra-
jgos ni ramifleacionep, estendidas tan solo 
hasta hoy á algún cat-o en las provincias de 
Alicante y de Castellón, limítrofes, lo con
tiene en esta Tolosa de Francia, donde 

un caso y en Valenza del Minho de 
Portugal, donde el telégrafo dice haber he 
cbo ligerísima aparición. 

Aver, domingo, el principal atractivo de 
las fiestas patrióticas fué la ejecución de la 
canta ta titulada La Fedérale, obra musical 
de ios compositores Massenet y Roger. Se 
ejecutó en la magnífica plaza del Louvre, 
junto al arco que daba ingreso al derruido 
palacio de las Tullerías y al pió del monu 
monto quo la República ha alzado á Gara 
betta. Aquella gigantesca plaza, que cie
rran los palacioa museos del Louvre, ador 
nada toda ella, como estaba, de banderas y 
llena, aparte los invitados, por las corpora 
clones de París, con sus estandartes, tales 
como existían en 1790, llevando el de San 
Roque la imagen del Santo, el del barrio de 
San Jacobo la flor de lis, el de la Bastilla 
su prisión incendiada, sustituida con la 
imagen do la libertad, y el del gremio de 
carnicf os su grito contra los aristócratas 
enemigos de una revolución, que bien pron 
to debía regenerar en la Convención y en e 
terror, presentaba el más pintoresco aspee 
to. Las aclamaciones fueron inmensas cuan 
do el Presidente de la República Carnet, en 
medio de los coros de 1,200 cantantes y mú 
aicos, entonando L a Federal, se presentó en 
el gran balcón interior del Louvre para agí 
tár desde él la bandera de la federación re 
publicana. Del otro lado del palacio paralelo 
á esta logia y dando frente á la célebre a 
badía de Saint-Germain, está el otro bal 
oón, desde donde Carlos IX y María de Mé 
dicis dieron, con la campana de la iglesia 
la señal para la noche terrible de Saint 
Barteíemy. ¡Qué cambio en el espacio de 
cuatro siglos.' La cantata parecida al Chant 
du depart no tiene la inspiración del himno 
del Rhin, ni el ardor fogoso de la Marselle 
VÁ; pero su final, que el pueblo hizo repetir, 
v que pronto será popular por sus efectos de 
-onoridad, fué do grande efecto; y contras 
tando con el grito belicoso de la Marsellesa, 
concluyó con estas palabras tan bellas co 
roo apíívudidisimae: 

"Al estandarte sangriento de la guerra, 
opongamos, hermanos, la bandera de la 
fraternidad." 

A las tres y medía de la tarde, y aun 
mandó amenazando el temporal, sonoro 
edoble do tambores anunció que el cortejo 

do, las antiguas corporaciones de Paríti, nu
meroso y brillantísimo, so ponía en marcha 
«{sede las antiguas Tullerías hasta el Cam
po de Mart>:>. atravesando his Campos Eli

te do El C ndido acababa de llegar y esta 
ba esperando en el salón 

Antes de recibirlo se fué Victoriano á su 
cuarto, tomó un pañuelo grande doblado, 
ató los dos extremos, y se lo colgó del cue
llo á modo de cabestrillo; después abrió la 
puerta del salón, y, andando con cuidado, 
cual hombre que teme las sacudidas vio
lentas, so dirigió hacia el periodista con la 
mano derecha extendida. 

—¿Está V. herido? —preguntó ésto. 
—En el hombro. 
—¿Es consecuencia de lo de ayer? 
—No. Pero de eso quiere V. que hable

mos, ¿no es así? 
Sí V. no se opone. 
Estoy á su disposición. Si usted desea 

enterar al público, yo, por mi parte, tengo 
el más vivo interés en que se aclaren los 
incidentes de ese día. Pasemos, pues, á mi 
cuarto. 

Al entrar tocó un timbre. 
—No estoy para nadie—dijo al groom que 

se presentó. 
Y acercándose al periodista: 
—Sióntese V. en mi escritorio—le dijo 

con voz débil—así estará V. mejor para to
mar notas, si lo necesita. 

Entonces explicó despacio y con claridad 
la cuestión, y con su libro de apuestas, que 
colocó ante los ojos del noticiero, demostró 
el interés que tenía en que su caballo ga
nase. 

¿Me permite V. una pregunta?—dijo 
Silva cuando el otro hubo llegado al fin de 
su explicación. 

—Todas las que V. quiera. 
—¿Usted no atribuye á torpeza el que su 

jockey haya tomado la pista equivocada, si
no que lo ha hecho á propósitof 

Sin duda alguna. 

seos, el Arco de la Estrella y el Trocadeiv 
Si la sociedad francés ha cp.mbisdo inmen
samente en un siglo, más inmebéo es aán 
cambio de f'aris, y de aquellos sitios, donaél 
el Campo de Marte guawia todavía grande* 
recuerdos de la última Exposición .ÚniveTrv 
sal. La procesión patriótica penetró por £1 
gigantesca galería de las máquinas hasta la 
estatua de la República, colocada frente á 
la torre Eiffel, que ornada de banderas y 
custodiada por cuantos obreros trabajaron 
en ella, llevando la medalla concedida á su 
mérito, se detuvo ante el altar de la patria, 
reproducción fiel del erigido en igual sitio 
del Campo de Marte en 17^0. Allí y efi me
dio de clamoroso entusiasmo, se ejecutó po* 
segunda vez la cantata L a Federal, seguidá 
de inmenso banquete en la torre EiifeL 
iluminados como en los días de la Exposición 
el Campo de Marte, y ¡as fúentés luiníuó'-
sas. E l ingeniero Alphaud, que tanto ha tía-
bajado por conservar estos bellos recuerdos 
de la Exposición parisiense, impidiendo que 
en 1889 se repita la demolición que hace 
diez años tuvo efecto de todos los edificios 
de la tercera Exposición Universal, para 
dejar libre el Campo de Marte ála? manio
bras militares, ha visto consagrado así SH 
proyecto con la fiesta patriótica de ayer. 
Anoche París, el Sena y sus puentes, la oa' 
tedral de Notre Dame y la nueva Basílicfi 
del Sacre Ccnur, que se alza en las alturas 
de Montmatre, aparecieron vistosamente 
iluminadas, repitiéndose esta noche con 
grandes fuegos artificiales el espectáculo en 
los Campos Elíseos, plaza de la Concordia, 
Hotel de Ville, lagos y Bosque de Boulog-
no, si la lluvia no viene á destruir tan fas
tuoso programa. tJnó de los cuadros máfi 
animados de ayer fué el punch dado ál Mi
nistro do la Guerra y Presidente del Conse
jo Freysinet por 2,000 oficiales de la milicia 
territorial, y de la reserva, al cual asistie
ron naturalmente también todos los gene
rales que se encuentran en París, siendo in
vitado el Lord Corregidor de Londres, 
huésped de nuestra capital. En esta grande 
asamblea, Freysinet pronunció breve y sérí -
tida alocución, diciendo que ias milicias y 
tropas territoriales serían la salvación de la 
Francia en los días del peligro, como el 
ejército activo aparecía ser el escudo inqne-
brautable de su independencia. Sería bien 
aen&iblo que en medio de esta fraternidad 
política y militar mereciesen crédito los ru
mores de que si el general Defñs, segundo 
del ejército de París, PS quien manda la re
vista militar que en estos mismos momentos 
se está realizando en Long Champa, en vez 
de hacerlo el general en Jefe do la guarni
ción de París, Saussier, que se ha excusado 
como enfermo, se debe á un conflicto de 
preeminencia entre este ilustre veterano y 
el general Miribel, reciente Jefe de Estado 
Mayor General, paro que en cal Wud de tal 
y como undíaMoltke en Alemanio, eerá ge
neralísimo de los ejércitos franceses en las 
futuras campañas, no teniendo Francia en 
sua Presidentes civiles de la República un 
caudillo supremo como los Emperadores de 
Alemania, Austria y Rusia. En la revista de 
este día se han presentado ya con la divisa 
de sus ascensos muchos generales, coroneles 
y oficiales ascendidos en esta ocasión, en la 
cual Carnet ha concedido igualmente nu
merosísimas condecoraciones de la Legión 
de Honor y firmado cerca de 400 indultos y 
conmutaciones de pena. Corrió el rumor, 
hasta ahora infundado 6 prematuro, de que 
entro los amnistiados se encontraba el ge
neral Boulangor, atribuyéndose esta gracia 
á petición del desterrado de Jersey, quien 
se había comprometido á marchar á las po
sesiones francesas del Asia ó del Africa, á 
ñu do reconquistar con el tiempo su reinte
gración, como general de ejército en el 
Ejército francés. 

Naturalmente, no han faltado en estas 
ñestas republicanas ni el concurso gratuito 
del pueblo á los grandes teatros, que sub
venciona el Estado, ni la procesión solemne 
á la estatua do Strasburgo en la plaza de la 
Concordia, ante la cual, cubierta con guir
naldas de luto y con las banderas enlutadas 
de la Alsacia y'la Lorena, desfilaron nume
rosísimos franceses, pronunciándose discur
sos alusivos á la unidad de la patria, si bien 
esta vez en medio de un orden admirable. 

En punto á política exterior, la atención 
ha estado fija, durante esta decena, en las 
graves consecuencias que para la Bulgaria 
se proveen por efecto del fusil imiento del 
Mayor Pattitza, en la significación de los 
viajes del infatigable Guillermo I I á Dina
marca y Noruega; en los debates del Par
lamento británico sobro el tratado anglo-
germánico, referen to al Africa y si la isla de 
Heligoland, enlazándose con' dificultades 
entro Francia é Inglaterra, respecto á Zan
zíbar, y las mayores con que empieza á lu
char el Gabinete Salisbury, si bien el prin
cipal objetivo do los debates de la prensa 
parisién ha sido el cambio de gobierno en 
España. 

Siendo este lo que más interesa á mis lec
tores de Cuba, si bien dejo á sus excelentes 
corresponsales de Madrid y á su bien nu
trido servicio telegráfico, libre el campo que 
de derecho les pertenece, no creo sean inú
tiles algunas noticias y consideraciones que 
se refieren á los efectos producidos por el 
suceso en Francia y en el extranjero. 

Conservador y amigo toda mi vida del 
Jefe ilustre y hombro de Estado que la Rei
na Regente acaba de llamar á sus Consejos, 
no he de ocultar en mi imparcialidad, que 
la primera impresión en París producida 
por la caída del Gabinete Sagasta, que no 
se esperaba hasta el otoño, y el adveni
miento del Ministerio Cánovas, no fué fa
vorable ni en París ni en Italia, á diferen
cia de la aprobación que desde luego obtuvo 
en Austria y en Alemania, y de cierta indi
ferencia más benévola que hostil, señalada 
en Inglaterra y Rusia. No fué sólo la prensa 
revolucionaria al servicio de Ruiz Zorrilla, 
la que comenzó gritando al golpe de Esta
do, calificando así el uso inteligente que la 
Reina había hecho de su prerrogativa, lla
mando ahora á los conservadores, cuando 
en cinco años de Poder la fusión, on su se
no miemo quebrantada, habia completado 
todo su programa; de igual manera que te
niendo Cánovas del Castillo mayoría tam
bién en las Cortes, Alfonso X I I en 1881 y 
la Reina Regente en 1885, dieron el Gobier
no á loa liberales do Kspaña. De los auxi
liadores de Ruiz Zorrilla que recibía la ley 
del Sufragio Universal, declarando en su 
proclama anterior á la caída de Sagasta, 
que seguiría conspirando contra la Monar
quía, no habia que esperar justicia. 

La prensa republicana sensata, Temps, 
Journal des Debats y otros diarios, ti bien 
reconociendo que la fusión estaba dividida 
y quebrantado Sagasta, después de un lus
tro de poder, dijo habia en la mudanza gu
bernamental tan rápida, al£o de anormal, 
y el Fígaro por el órgano de Mondragón, el 
Eusebio Blasco de España, que tan altos 
ditirambos habia entonado al Jefe insigne 
de los conservadores, cuando sus triunfos 
de Barcelona y su campaña parlamentarla 
de 1889, diciendo en todos los tonos posi
bles que Ja fusión habia hecho su tiempo, 
llegó al extremo de hablar de intrigas de 
palacio, presentando al unísono de otros 
periódico?, aun más ligeros, lo fmcedido en 
Madrid como un intriga de Palacio. 

E -IMla habrían roniado parte nádame
nos que el Emperador do Alemania, seguro 
de que ol Gobierno Cánovas del Castillo 
unirá la España á la alianza de las tres po
tencias de la Europa central; yendo este 
)taño á visitar á la Rt-ina María Cristina; 

el Archiduque Alberto do Austria, que ha
ce cerca de un año estuvo en Madrid, con 
el natural deseo de conocer á au ahijada la 
Reina Regente, y de visitar á Portugal y á 

en que lo de V. que-

BU casa, anuncióle Melicieux que el noticie- • —¿Luego ha obedecido á gentes que te 

nían interés 
dase mal? 

-Seguramente. 
-^Y'de quién P> .i-pecha V ? 
-Si es un nombre lo que V. me pregun

ta, no puedo responder; pero si se trata úni
camente de decir de que lado eo inclinan 
mis sospechas, no vacilo en d'-f-larar quo 
desconfío de los bookmakers. Asi es que su 
artículo de V. podría elevarse de lo parti
cular á lo general, y adquirir una importan
cia que mi persona no puede darle. Puede 
usted demostrar que las carreras han caído 
en manos de esos reyes de bolsillo, algunos 
de los cuales tienen hasta cincuenta mil 
francos anuales de gastos de escritorio, son 
propietarios de caballos y hacen ganar 6 
perder á quienes quieren, según las necesi
dades de la cotización, sin que nadie tenga 
bastante autoridad para hacerles entrar en 
orden, por la sencilla razón de que más de 
un comisario les debe gruesas sumas que 
ellos no reclaman más qne para recordar 
que son los amos. 

-Es un punto de vista—dijo Silva sin in
teresarse. 

-Que le señala á V. una experiencia 
comprada muy cara. 

Y al decir esto, contrájose el semblante 
de Victoriano de tal modo, que el periodis
ta no pudo menos de notarlo. 

—¿Le duele á V. la herida? 
—Sí; pero no vaya V. á decir que me ha 

encontrado con el brazo en cabestrillo. 
-No lo diré, si no quiere nsted que lo 

diga. 
Victoriano se mostró meditabundo, cual 

si le preocupase nna idea triste. 
- E n realidad—dijo después de un ins

tante de silencio—no sé bien lo que quiero 
respecto de este asunto, porque ignoro qné 
cosa conYenclrá más. 



España, donde si sa preeencia y la del Ar
chiduque Raniero alffo iufluyeron, de segu
ro fué para retardar el advenimiento de los 
conservadores, á fin de que jamás pudiera 
atribuirse á ioflajo de los augustos parien
tes de ía Soberana. Entraba en la conspi-
íáción palaciega la Reina Isabel, que segui
rlos teniendo en París, y que alejada volun 
táríamefaté de toda acción, ni áun indirec
ta en la política eeparola, estima lo mismo 
á Sagasta que á Cánovas,, considerando á 
ambos estadistas como firmes defensores del 
trono de su nieto. O ero de los factores de la 
crisis, habia sido el Duque de Sexto, que ni 
en Madrid estaba, habiendo venido á París 
con su esposa la duquesa de Moray; y ale
jado hace tiempo del alto cargo que nn pa
lacio desempeñó junto al Rey Alfonso, no 
ha querido aceptar ahora ni el de Alcalde 
de Madrid, ni el de Embajador en el ex
tranjero, z * 

Por ültimb, la influencia más directa en 
el Alcázar de Madrid, habia sido la infanta 
Isabel, cuya corrección y abstención en la 
política es reconocida y proclamada por 
cuantos conocen á la ilustre Princesa. No 
faltaba más amo atribuir influencia en el 
cambio ministerial, como desquite de loque 
el Ministro de la Querrá, Bermúdez Reina, 
hal>ia hecho con el joven Duque de Mont-
rjensieP. á su esposa la infanta Eulalia, que 
Hespués da k»üñr iíis aguas de Panticosa, 
tíétíesarias á BÜ eaíad delicada, y de ver en 
Inglaterra á B«9 tíos los condes de París, se 
Hall& aquí, al lado de sü augusta madre en 
él palacio de Castilla, para emprender, den-
tró de pocos dias, otra excursión sn busca 
do su querida h«mnana la princesa Paz de 
Baviera. . , . 

Afortunadamente que las fíales declara-
HiüÜQé oficiales hechas por el Si'. _ Sagasta 
én Tá íeanion tenida por 27 ex ministros ín-
sioniatas. han detóostrado la corrección per
fecta y los aentitmentoa patrióticos de la 
Reina Regente, que si llamó al poder al sr. 
Cánovas del Castillo fué por consejo del 
tn.ísmo Sr. Ságasta; sa Ministro responsable, 
adversario de étíaaciones interinas, transi-
toriaa y peligroflüa. Al propio tiempo el 
nuevo Presidente del Coiísejo, por todos 
los órganos de la publicidad eüTopea, hacia 
llegar á París lo que noeotros sabíamos hace 
largo tkmpr.:,^ no hay üingua hombre 

gaavdar eomplevf» B d ^ p w » ^ ? 
tiones europeo; á manlehór ftíósira patna 
ajena á la lucha sensible entre Francia y 
Alemania, y á cultivar con nuestra nación 
fronterica, á la que tantos intereses comer
ciales nos unen, como con el Imperio que 
fué siempre benévolo para Alfonso X I I y la 
Regencia, relaciones de amistad la más cor
dial, dentro de Ja independencia de una po
lítica previsora. 

Así ea que mientras el Gaulois y el Moni
tor aplauden ya la política de los conserva
dores, que no lastimará ninguna libertad, 
consagrándose á la gran obra económica, el 
Fígaro de anteayer, por la pluma del mis 
mo Mondragón, y tal vez inspirado poi el 
Conde de Gasa Miranda, el esposo de la 
Hilsson, que estando en París, acaba de ser 
llamado á la subsecretaría de la Presiden 
cía del Consejo, hace J.me»íi honnorable de 
todos sus aparto?., y hasta exajera su minis-
terialismo, hablando de damas fusionistas, 
comprornetidaH 00 las malversaciones del 
Municipio do Madrid. Segdn este Fígaro 
convertido, la misión del Gabinete Sagasta 
estaba terminada, con el Sufragio Univer
sal, concesión democrática que no había si
do bastante para desarmar la conspiración 
zorrillista; es insostenible que la Corona no 
pueda llamar a! G 'biorno ministros que es
tán en minoría en las Cortes, cuando en Es
paña todas lan elecciones son favorables al 
poder; la Reina conformándose al consejo 
del Sr. Sagasta q:io en 1890 paga al Sr. Cá
novas del Castillo la deuda do gratitud que 
este le impuso en 1835, ha sido tan consti
tucional como Victoria de Inglaterra, lo
grando establecer así el turno pacífico de los 
dos grandes partidos constitucionales, como 
ea el Reino Unido, y la Bélgica; y en cuan
to á la política exterior, la Reina Cristina, 
que ha dejado de ser extranjera para ser 
española, no se inspira sino por el bien de la 
patria de su hijo, diciéndose el Fígaro au
torizado para declarar que el Gobierno Cá-
novaa-Tetuán no será un Gobierno de reac
ción y jamás un Gabinete desfavorable para 
la Francia. 

Si bien el Sr. León y Castillo y su cuba 
na esposa dejan la más grata, impresión de 
su paso por la Embajada de París, despi
diéndolos la Rejoa Isabel, el Rey D. Fran
cisco de Aŝ s, ya repuesto de su enferme
dad, y los jóvenes Duques de Montpensier, 
con un banquete cordialísimo; así el Eliseo 
como Ja mayoría d» la prensa y la sociedad 
distinguida de Pürís se preparan á acoger 
con igual favor á su sucesor el Duque de 
Mandas qus ocupará el hotel de la Emba
jada Española, rae de Courcolles; ya que 
España no ha tunido la fortuna que la Em
bajada de Auattia, á quien !a Duquesa de 
Galliera legó sn magnifico palacio, y que la 
Nunciatura de Pads, que acaba de recibir 
regalo igual en onf» de los hoteles más be 
líos de la plaza de la Concordia. 

El Sr. D. Fermín Lósala, Duque de Man
das por su esposa, hermana de la Duquesa 
de Mooteagitdo y Baronesa Havev, desde 
hace muchos años establecida en Paría, re
novará en el nuevo palacio de la Embajada 
española las espléndidas fiestas de los Du
ques de la Torre y de Fernán Náñez. Co
mo el Duque de Mandas en Francia el Sr. 
Rancés, Marqués de Casa la Iglesia, tan an
tiguo amigo del Príncipe de Galos, era el 
único que enviado á la Corte de Inglaterra 
podría compensar en esta las simpatías que 
el Sr. Albaroda ee había sabido conquistar 
ce; ca de la Reina Victoria y de la sociedad 
británica. Lo mismo aconteció al Marqués 
de Pidal, sucesor en el Vaticano del Duque 
de Baena. Nada hay decidido todavía so
bre el personaje que reemplazará al Con
de de Rascón en el Imperio de Alemania. 

Un Antiguo Diplomático. 

Niteva York, 26 de julio. 

Cada vez que el Senado se ocupa en el 
proyecto de reí,;rma arancelaria, Mr. Blaine 
dispara una bomba contra la propuesta 
franquicia azucarera. La segunda carta de 
Mr. Blaine al Senador Frye se publicó ayer, 
cuando el Senado volvió á discutir el pro
yecto de Me Kinley. 

El Sonador Prye, contestando á la prime 
ra carta del Seí'retario de Estado, que ya 
conocen los lectores, suplicó á Mr. Blaine 
que le ilustrase .acerca de algunos puntos 
que no veía b otante claros, y al mismo 
tiempo lejpreguntó qué seguridad había ue 
que España estuviese dispuesta á entrar en 
arreglos dé recíprocas concesiones con los 
Estados Unidos. 

La respu- S'H de Mr. Blaine, que se halla 
veraneando erj !a Bosta, i?e ha hecho espe
rar unos cuanta días, y casualmente se hizo 
pública el mistriK) día que volvía á ocuparpe 
el Senado en al p oyecto de Me. Kinley. Y 
os que Mr. Blaine es un estadista muy as 
tuto y saho ealcolar y estimar el valor aó la 
oportiiDi lad en el pugilato de las palabras. 

Mr. Blaine empieza por manifestar ex 
trañeza ante la pregunta del Senador Frye. 
"No puede Vd. haber olvidado (le dice), 
que hace seis añoa ol primer ministro de Es-
pana, ansioso de procurar la entrada franca 
en nuestros mercadós del azúcar de Cuba y 
Puerto-Rico, conviuo en negociar un trata 
do de reciprocidad con Mr. John W. Fóstor, 
qne era entonces nuestro ministro en Ma
drid." 

Laméntase enseguida Mr, Blaine de que 
tanto ese tratado, como el que el general 
Grant y Mr. Treseott habían negociado con 
Méjico en 1883, no hubiesen hallado favora
ble acogida en el Congreso, y que el fracaso 
de ambos fuese debido precisamente á que 
dejaban la entrada libre del azúcar en los 
Estados-Unidos. En aquella ocasión, dice 
Mr. Blaine, el Congreso no quería conceder 
la franquicia arancelaria ni á una sola libra 
de azúcar bajo ningún concepto, y ahora se 
propone abrirle al azúcar las puertas de par 
en par, con tal rapidez que no da tiempo 
para ver si en cambio de esa concesión no 
puede obtenerse alguna ventaja para los 
productos agrícolas ó industriales de los Es
tados-Unidos. 

Notable encuentra Mr. Blaine el cambio 
de opinión del país en tan poco tiempo, y 
hace observar que el único peligro que hay 
de que no lleguen á obtenerse ventajas re
cíprocas, es que los países hispano-america-
nos pueden creer que ea tal la ansiedad de 
esta nación por tener el azúcar libre de de 
rechos, que con solo esperar con paciencia 
llegarán á te ner esa franquicia sin neeesi 
dad de hacer concesiones por su parte. 

Mr. Blaine hace hincapié en el hecho de 
que su actitud no es reciente, sino que data 
del 10 de febrero, en cuya fecha se presentó 
á la Comisión de Medios y Arbitrios de la 
Cámara, para recomendarle el plan de los 
tratados de reciprocidad antes de conceder 
la franquicia incondicional al azúcar. Cita 
este hecho Mr. Blaine para refutar el argu
mento de que su proposición al Congreso ha 
sido tardía ó inoportuna. 

Otro argumento rebate Mr. Blaine y es el 
de que la reciprocidad basada en la franqui
cia del azúcar sea contraria á los principios 
de la escuela proteccionista. Opina el Se
cretario de Estado que, por el contrario, el 
hacer valer esa franquicia para obtener con
cesiones de los países de América á favor de 
Jps producto? y manufacturáis norte-amori- i 

©inas, es proteger indirectamente la agri-
c altura y la industria del país. 

" E l valor del azúcar qne consnmimos a-
nualmente es enorme. ¿Debemos pagarlo 
en moneda contante, ó debemos buscar por 
medio de la reciprocidad la manera de dar 
en cambio del azúcar, harina, carne de 
puerco y de vaca, madera, sal, hierro, za
patos, muebles, géneros de algodón y mil 
otros efectos que producimos'?" 

Y termina la carta de Mr. Blaine con este 
halago: ' Hace poco que ha recibido usted 
numerosas felicitaciones—á las cuales junté 
cordialmente la mía—por haber logrado que 
el Senado aprobase su proyecto de ley en 
favor de la marina mercante. ¿No cree Vd. 
que cualquiera línea de vapores que reciba 
el apoyo liberal del gobierno tendrá más 
probabilidades do estabilidad y de ganan 
cia, si podemos darle car^a para llevar fue
ra del país, en lugar de ofrecerle únicamen
te fletes de retorno?" 

Ya dije en otra carta, y no estará por 
demás repetir aquí, que la insistencia de 
Mr. Blaine en su" sistema de reciprocidad, 
está haciendo todos los dias numerosos 
prosélitos de esa política del libre-cambio 
pan- americano. Los efectos de la doctri
na de Mr. Blaine se hacen visibles en algu
nas localidades, donde se han insinuado 
claramente algunas disensiones dentro del 
partido republicano, con motivo de la ac 
titud del Secretario de Estado. Lo mismo 
en los Estados fabriles de Nueva Inglate
rra que en los agrícolas de Poniente, em
pieza á germinar la semilla lanzada por 
Mr. Blaine á los vientos de la publicidad, 
y por más que los ultra-proteccionistas de 
la estampa de Me Kinley quieren hacer 
creer al país que el proyecto de refor
ma arancelaria se aprobará y pasará á 
ser ley en la forma en que hoy está, ó con 
insignificantes modificaciones, no entrando 
en ellas el plan de reciprocidades que de
fiende Mr. Blaine, hay indicios de que el 
debate será muy acalorado y. de que las 
enmiendas ó alteraciones que se introduci
rán en el proyecto, cambiarán marcada
mente su fisonomía. 

Ayer mismo se pudo observar que hay 
en el Senado una fuerte corriente de oposi
ción al proyecto, cuando éste se puso nue
vamente á discusión como orden del dia. 
Habló en contra de la medida ol Senador 
Vanee, después de haber consentido el Se-
-•^dopor unanimidad en pasar por alto la 

> ^ "^Udad del proyecto y en 
leétur.1 i?e la i)v»v,__ 

I discutirlo pbt secciono»! 7^tr 
Mr. tAnm baliñeó éj Jirô lSCtO fle pe^w 

dicial á los inteí-éseS del pái§, ttíf cHiidíS 
en lugar de corregir el maldé las étcefiivás 
contribuciones que paga el pueblo, esta 
medida venia á agravarlo aumehtándo las 
óargas y gávelas y poniehno. bbstácnlos in
superables al comercio. Pronosticó Mr, 
Vanee un déficit en los presupuestos del 
gobierno, y por último sacó de las cartas y 
la actitud de Mr. Blaine la deducción de 
que, si el libre cambio con los países de la 
América latina es conveniente f provecho
so, también ha de serlo con las demás na
ciones de la tierra. 

Terciaron luego en el debate algunos 
Senadores que deseaban averiguar á punto 
fijo, cuál seria la reducción en los ingresos 
que ocasionaría el proyecto de Me Kinley. 
En concepto de algunos, era indispensable 
aclarar este punto, para evitar un déficit 
en los presupuestos, y hubo quien propuso 
que se trasladase de nuevo el proyecto á la 
Comisión de Hacienda para que informase 
sobre este punto. 

El Senador Aldrich, de la Comisión de 
Hacienda, dijo que si las importaciones no 
decaen en el próximo ejercicio, la reduc
ción en la recaudación será de unos 20 mi-
lloues do pesos, en ol caso de ser aprobado 
el proyecto pendiente. Sin embargo, no le 
os posible á la Comisión de Hacienda juz
gar si habrá ó no déficit en el movimiento 
económico del gobierno, en tanto que la 
Comisión de Presupuestos no presente los 
de gastos del próximo ejercicio. Con ese 
estado á la vista podrá la Comisión de Ha
cienda determinar si habrá sobrante ó dé
ficit, y en el último caso decidirá si convie
ne ó nó hacer una rebaja tan considerable 
en los derechos sobre el azúcar. 

Fíjense ustedes bien en el concepto que 
acabo de subrayar, por que me parece ver 
en él una gatera por donde puede escapar
se la franquicia del azúcar, pues es bien sa
bido que los créditos votados por este Con
greso son enormes, y es muy probable que 
al sacar las cuentas la Comisión de presu
puestos, se encuentre con un déficit en 
perspectiva. 

Quiere decir quo la incertidumbre res
pecto de la solución que ha de tener el pro 
blema arancoiario es hoy más grande que 
nunca. Entre la conveniencia político-eco
nómica del plan propuesto por Mr. Blaine 
y la necesidad de aumentar loe ingresos 
para hacer frente al presupuesto de gastos, 
peligra de muerte la esperada franquicia 
azucarera. Ya recordarán los lectores que 
hace dos años, al subir al poder loa repu • 
blicanos, llevaron estas mis cartas el va 
ticinio de que el modo que adoptaría el 
partido \ ictorioao para reducir el sobrante 
serla, no disminuyendo los ingresos, sino 
aumentando los gastos. Hoy lo estamos 
viendo con los ojos y tocándolo con las 
manos. 

L a necesidad de una ley nacional de ban
carrota se hacía más imperiosa todos los 
dias, desde que so revocó en 1878 la muy 
defectuosa que regía desde poco después 
quo terminó la guerra. La gran diversi
dad de leyes que en esta federación servía 
á los Estados para regular sus asuntos lo
cales, no ofrecía seguridad y garantía al 
comercio en sua relaciones de unos á otros 
Estados. De aquí que en todo el país se 
desease la uniformidad, en una ley sabia y 
equitativa emanada del Poder Legislativo 
para determinar loa derechos y deberes de 
acreedores y deudores, en todo caso de 
quiebra. 

A eso fin se farmó una Asociación Nacio
nal de Bancarrota que ha trabajado sin des
canso en su propaganda y sus esfuerzos por 
conseguir que el Congreso prestase su 
atención á tan importante asunto. E l re
sultado ha sido un proyecto de ley suma
mente juicioso, previsor y justo que ha 
presentado Mr. Torreyenla Cámara de Re
presentantes, y que ésta ha aprobado por 
una gran mayoría. 

K. LENDAS. 

B J B I L I O G r R A F I A . 

ESTADO MENTAL DB LOS EPILÉPTICOS, 
por el Dr. D. Gonzalo Aróstegui. 

Nuestro ilustrado amigo el joven doctor 
D. Gonzalo aróstegui ha impreso en un fô  
Hato de 57 páginas, ol notable estudio que 
leyó en la sesión ordinaria celebrada el 23 
de mayo próximo pasado en la Sociedad 
de Estadios Clínicos, contestando al doctor 
D. Gustavo López. Meritorio es el trabajo 
que ha realizado el ilustrado módico de los 
niños en esta Real ('asa de Beneficencia y 
Miiternidad, y en él revela sus vastos cono
cimientos y dedicación constante á estudios 
serios y traacendentales. Cree el Dr. Arós
tegui que son más temibles los crímenes en 
el pequeño mal intelectual de los epilépti
cos, que en los grandes accesos, en los que 
también puedo aparecer. Y á este fin tiende 
su notabilísima y razonada disquisición por 
los vastos campos de la ciencia. Síntesis de 
ella son estas conclusiones de su estudio: 

"Cuando se haya comprobado que un 
epiléptico es peligroso, su lugar está en el 
Asilo; y la familia, á quien el módico debe 
haber advertido, es la responsable de las 
infracciones que en sus actos impulsivos y 
automáticos lleve á cabo. Un epiléptico que 
ha cometido actos criminales no está libre 
de volverlos á realizar. Al médico toca se
ñalar esta verdad." 

Q A C E T I L X A B . 

TEATRO DE ALBISU.—Tras dilatada au 
sencia vuelven á ocupar el cartel de Albisu 
Los Sobrinos del Capitán Grant, que tanto 
gustan y divierten á nuestro póbllco. Hoy 
llenan ellos las tres tandas, haciendo los 
siguientes papeles: 

Soledad, Srta. Rodríguez (A.) 
Ketti, Srta. Corona. 
Portera, Sra. Rodríguez (E.) 
Vecina 1% Sra. Gutiérrez. 
Vecina 2a, Sra. López. 
Una mujer, Sra. Gutiérrez. 
E l doctor Mirabel, Sr. Areu (M ) 
Sir Clyron, Sr. Bachiller. 
D. Marcial Mochila, Sr. Castro. 
Escolástico, Sr. Areu (R.) 
Jaime, Sr. Sapera. 
General, Sr. Sierra. 
Patagón, Sr. Martínez. 
Comandante, Sr. Reyes, 
Posadero, Sr. Lluch. 
Soldado, Sr. Lluch, 
Bandido 1?, Sr. Atienza. 
Bandido 2o, Sr. Arias. 
E l Capitán del Escocia, Sr. Martínez. 
Mozo del Molino, Sr. Arce. 
Un pescador de Coral, Sr. Reyes, 
Marinero Io, Sr. Braga. 
Marinero 2o, Srta. Pol^ 1 

marineros, grumetes, 
fumadores, soldados, 
caimanes, etc. Coro 

Vecinos, vecinas, 
chilenos, chilenas, 
bandidos, gauchos, 
general. 

La Sra Etelvina Rodríguez bailará la 
Zamaoneca. 

VACUNA.—Se admio.iRtra hoy, sábado, de 
12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
Nuéfrfra Señora del Pilar. 

Luz —Desd« qne brillantísimos focos 
eTéctricos iluminan 1» plazuela y los porta
les de Luz, han cobrado mayor animación 
aquellos lugares, y los establecimientos si 
tuados en los mismos han sido reformados 
y embellecidos de una manera sorprenden 
te. La hermosa peletería La Marina luce 
como taza de oro bruñido, colmada de no
vedades en rico calzado. E l espaciosoy bien 
decorado cafó y restauríint de Luz, que do 
antiguo era amplio y cómodo, acaba de 
ensanchar sus departamentos, que presen
tan hoy un soberbio golpe de vista. Las 
mejoras introducidas en ambos saloneft son 
muy notables, realzando la importancia 
del establecimiento. Su propietario, nues
tro particular amigo D. Florentino Menén-
dez, no ha omitido gastos para montar la 
casa á la altura de las que disfrutan de 
más nombradla. ¡Gusto da acudir ya al cafó, 
ya al restaurant, ver desde uno y otro un 
paisaje precioso y gozar de un fresco puro 
y saludable! 

En el café, al frente de la cantina, está 
un canario qne canta en la mano; en la 
dulcería colman al público de atenciones 
dos jóvenes astures y en el restaurant exis
te un maestro cocinero que sabe todos los 
secretos del arte de Brillat-Savarín. 

Los exquisitos vinos y los licores que se 
expenden allí son todos importados direc
tamente, y lo mismo sucede con las demás 
mercancías que allí se expenden, de modo 
que no hay que dudar de la pureza y bue
na calidad de las mismas. 

A lo expuesto falta añadir que el cafó y 
restaurant de Luz tiene magníficas vajillas 
de plata y porcelana para servir banquetes. 
En suma, es un establecimiento recomen
dable, bajo todos aspectos. 

COMO SE PIDE.—Sr. Gacetillero del DIA
RIO DE LA MARINA.—Muy señor mío: le a-
gradeceré qne en la sección de su digno 
cargo le dé cabida á las presentes líneas por 
lo w e le anticipa las gracias su afestísimo 
y S. S. Q. B. S. M.—Ricardo Misa. 

"Ha llegado á mi noticia que algún mal 
intencionado, con miras tal vez de lucro, se 
titula apoderado general del Sr. D. Ignacio 
Misa y Roca, siendo de todo punto falso, 

^ único apoderado es el que suscribe. 
r̂ >«™. v » - " " n c i a d o en los periódicos, 
L Lp qilS '̂«we 

-iáLí\í!i>XíÍiJXJ n,v te 

Aguila y Galiano, se cayó casualmente, 
causándose ia fractura completa de la rótu 
la derecha, siendo de gravedad dicha le 
sión, según certificación del médico de la 
cafla de socorro del primer distrito. 

—Por el celador del barrio deVillanueva 
fué detenido un pardo que le hurtó un par 
de zapatos á una vecina de dicho barrio. 

El Aceite de Berthé es un reconsti
tuyente de primer órden, de naturaleza 
propia para fortificar las constituciones 
débiles, los pechos delicados. Por su uso 
continuo se desarrollan las carnes; es 
uno de los medios más seguros de triun
far del enflaquecimiento. Merece ocupar 
lugar preferente en el tratamiento de las 
bronquitis crónicas, de los constipados 
antiguos, de las escrófulas y los infartos 
de las glándulas. 

LOS PACIENTES DE DISPEPSIA CU-
yos estómagos digieren poco á poco, de un 
medo imperfecto y con sensacianes que la 
pluma no puede desetibir y cuyo sistema 
general padece de desarreglos de este im
portante órgano, ensayen, prueben las P I L 
DORAS AZUCARADAS D E BRISTOL. 
Tan luego como lo hagan, su martirio cam
biará enseguida en sosiego. Olvidarán que 
tienen estómagos, excepto cuando el apeti
to que este agradable estomacal y catártico 
congenial les recuerde que el órgano que ha 
adquirido nuevo vigor necesita abastecerse. 
No sentirán pesadez después de comer, ni 
dolor en el costado derecho, ni pesadillas, 
ni constipación, en todos los cafos en que 
la enfermedad derrame de impureza de la 
sangre ó humores la ZARZAPARRILLA 
DE BRISTOL deberá f?er usada al mismo 
tiempo que las pildoras. 18 

•T^ario D. Miguel 
segíín é.««fit,f?fá á i tÉl} " 
Ñuño y g teege?á . ̂ I & V M M mtoas-

TEATRÓ DE TACÓN.—Eí dtaisiñ hiáe&m 
del inmortal Shakespeare, traducido áí é|-
pañol poi- D. F . Lüia de Retes y titulado 
Otelo, da realce iioy al cartel del gran coli
seo. Aquí lo hicieron antes Síilviñí^ y Em-
manuel. Ahora lo hace Burón con ei acom
pañamiento que se estampa á continua
ción: 

Desdómona, Sra. G8ÍÍ& 
Emilia, Sra. Valle. 
Otelo, Sr. Burón. 
Yago, Sr. Benavides. 
Casio, Sr. Ortín. 
Bra vanelo, Sr. Figuerola. 
Rodrigo. Sr. Baladia. 
E l DuX; Sr. Navarro. 
Ludovico^ Sr. Martines. 
Caballeros, guardias, etc., etc 
NUENO DANZÓN.—Uno que so titula Él 

Gangá, compuesto por M- Pailde y arre 
glado para piano por R. Valehzuela, acaba 
de ser impreso en el almacén de música de 
D. Anselmo López, Obrapía 23. Agradece
mos el ejemplar con que se nos lia obse
quiado. 

LIBRERÍA DE WILSON.—LOS óltimos va
pores norte-americanos y franceses, han si
do percadores de grandes novedades para 
la librería de nuestro amigo el Sr. Edwin 
Wilson, Obispo 43: una variada colección 
de periódicos selectos. Entre ellos se cuenta 
el Fígaro lllustró, correspondiente al mes 
de julio próximo pasado, rico en grabados 
y cromos excelentes, como en escogida é 
instructiva lectura. L a pronia casa ha reci
bido una nueva remesa de las obías publi
cadas por los Sres. Appleton y Compañía, 
de Nueva York. 

PUBLICACIONES SELECTAS -—Por con
ducto de los Sres. Mollnas y Jalí. estable
cidos en la callo del Rayo número 30, hemos 
recibido las selectas publicaciones que á 
continuación se expresan: 

Los cuadernos 20, 21, 22 y 23 de La Sa
grada Biblia. 

Los cuadernos 40, 41 y 42 do Cristóbal 
Colón, su vida, sus viajes, sus descubri
mientos. 

El cuaderno 38 do Andalucía, por D. M. 
Martínez Baniomero. 

Estas tres obras, magnificamente ilustra-
das, son dignas del mayor encomio. 

De la misma casa se nos han remitido los 
cuadernos 23, 24, 25 y 26 de la Historia del 
Movimiento ¡Republicano en Europa, por 
D. Emilio Castelar. 

Mil gracias por todo. 
DON FELIPE POEY. -Este ilustre sabio 

cubano, muy distinguido amigo nuestro, ha 
trasladado su domicilio á la calle del Prado 
número 29, según nos participa en atenta 
esquela. 

LA ESTACIÓN.—NOS ha visitado el últi
mo número de esta acreditada revista de 
modas, correspondiente al día de ayer, 1? 
de agosto, el cual es merecedor de todo elo
gio y lo recomendamos á nuestras bellas 
lectoras. Dicho número es un primoroso 
conjunto de trajes elegantes, á la par que 
de formas caprichosas, todo conforme á las 
exigencias de la última moda que realzan 
la belleza y encantos do las señoras, seño
ritas y niñas. A este número le acompañan 
dos delicados y preciosos tigurines ilumina
dos y un suplemento con diez patrones de 
tamaño natural y diversos dibujos de 
adorno. 

Para dar una idea de la variedad de tra
jes descritos en la crónica de modas á que 
venimos refiriéndonos, citaremos algunos de 
los grabador: traje adornado de encaje', tra

je con manteleta y sombrero redondo; vestido 
con corpino blusa; traje con partes de cha 
quetilla; traje adornado con fleco ; traje con 
blusa para jovencito; traje con corpiño en 
punta; traje con túnica en forma fie sobreto
do, traje con blusa para señorita joven; traje 
de tul encaje; vesttdo abrochándose en la es 
palda; traje con bandas en forma de tiran
tes; traje con túnica; traje de luto; traje de 
viaje con canesú en punta; troje adornado 
de encaje; vestido escotado para niña d e 2 á 
3 años; camisolín blusa; traje adornado con 
g a ó n para niña; traje a O.r nado con peche
ra para jovencita de 10 á 12 años; etc., etc, 

Las excelentes y peculiares condiciones 
de La Estación ia convierten en el periódi
co favorito de las damas. Su agente, nues
tro amigo D. Clemente Sala, admite sus
cripciones en O'Reilly 23. 

FRACCIONES DE BILLETE.—Un caballero 
ha dejado en nuestro poder dos cuadragé 
simes del billete número 1,738, del sorteo 
de la Real Lotería que debe celebrarte el 5 
del actual en esta ciudad, para que en caso 
de salir premiados se distribuya su importe 
entre pobres muy necesitados. 

HABANERAS ANIMOSAS.—En la Aurora 
del Yumurí, de Matanzas, correspondiente 
al jueves último leemos, lo siguiente: 

"Antier se organizó una expedición en 
una finca próxima á Ceiba Mocha con el 
objeto de escalar el "Pan", figurando en di
cha expedición dos valientes señoritas de la 
Habana, á quienes no lograron disnadir do 
su intento las advertencias que se les hjcie 
ron respecto á las grandes dificultades que 
se tienen que vencer para llegar á la cima 
de aquella montaña. 

Llegaron los expedicionarios á caballo 
hasta donde se consideró prudente; allí se 
restauraron las fuerzas con nutritivo desa
yuno y á la voz de ¡arriba! comenzó la pe 
nosísima ascención. 

Dos robustos jóvenes se quedaron á mi 
tad del camino; las expresadas señoritss 
fueron las primeras que hollaron con sus 
breves plantas la cabeza del gigante, y a I 
hacerlo, blandieron las sombrillas que por
taban gritando: ¡Dennos una escalera y su
biremos hasta el cielo! 

Un entusiasta ¡hurra! lanzado por los de
más expedicionarios llenó aquellas alturas 
de alegres vibraciones." 

POLICÍA.—Ha sido remitido ante el Juez 
de Guardia un pardo quo hace días mordió 
en un dedo de la mano derecha á otro suje
to de su clase, al impedir este que aquel le 
diese una bofetada. L a herida que presen
taba el paciente, fué calificada de menos 
grave por el médico de la casa de socorro 
del primer distrito. 

—Por hurto de cinco sombreros pertene
cientes á un baratillo del mercado de Ta
cón, fué detenido un individuo blanco, ocu
pándosele el cuerpo del delito. 

— E l menor D. Nicolás Sánchez fué mor
dido por un perro, perteneciente á la casa 
n? 51 de la calle de Obrapía, causándole 
cuatro heridas y varias escoriaciones, que 
fueron calificadas de pronóstico leve, salvo 
accidente, por el facultativo que le hizo la 
primera cura. 

—En el necrocomio municipal se le prac
ticó la autopsia al cadáver de D. José Pa
ñal y Puente que falleció de resultas de una 
herida que se causó con proyectil de ama 
da fuego. 

—D* Balbina Valdéa Naranjo, al transi
tar por la caile ̂  Cqncorai^ e » t p las doi 

iiiii: s e r e g a -

y 
O 955 alt \ .TI 

CASINO E S P A l l D i LA HABAM. 
"bebiendo celebrarse el primer domingo 

^ ascosto de cada año, segán pre-
ciéí t*u . ?6? del Regiamente, las e-
viene él ar^>f> -*« Vicepresidente, 
lecciones dé r f é ñ m u ^ « que forman 
veinte Vocales y diéz üUptm**,*. ae cor^ 
lá Junta Directiva de este i n s t i t ü í O ; - -,. 
vooa á todos lós señores socios para la W*-
ta Reneral qüe c«Át t a í objeto deberá efcc 
tuarse el domingo S del próximo agosto á 
laádoceclela mañana, cuiüpllesdose las 

L o a S é ^ e ftrden del E x c m o . Sr. Presx 
d e n X > l l c a p ^ f « S f 

Habana, 20 de Julio de i 8 ^ . - S l Secreta 

ÜIA 'Í DÉ A&OSTft; 
E l Circular está en Santo rjomiugó. 
San Estebafa, papa y inártir, y san Alfonso María 

de Ligarlo, obispo, doctor y bonfeebr, y Nuestra Seño
ra de JOB Angolés. 

Jubileo ds la Porciúncula en la iglesia de Ban 
Francisco. 

Hoy celebra la drden de Predicadores á la beata 
Juana de Azá, condesa de Oaleruega, madre do Santo 
Domingo. 

E l tránsito de San Esteban, papa y mártir en E ó -
ma, el cual, en la persecución de Valeriano, estando 
celebrando el sacrificio de la santa misa, sorprendido 
por los soldados, sin turbarse ni moverse, peímeneciá 
en el altar basta concluir el sacrificio, y fué degollado 
en su misma silla. 

F I E S T A S E L DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, en Santo Domingo la del Sacramento, 
á las 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 

CORTE DE MAKÍA.—Día ¿.—Corresponde visitar 
á la Nuestra Señora de la Candelariá eri San Agiis-
tín, 

PUOCESIÓN.—La del Sacramento á las cinco y 
media déla tarde, después de las predifl de costumbre, 
y pasará el Circular á ta T. O. de San Francisco. 

™ A l i E W V . O . T . I ) S S J R A M S ( l f l 
El sábado dos de agosto se celebrará en esta Iglesia 

la fiesta de Ntr.í. Sra. de los Angeles —A las 8 de la 
mañana comenzará la Misa con orquesta y sermón. 
Desde las primeras vísperas de ese día, hasta la pues
ta del Sol del mismo, so puede ganar en esta iglesia el 
Jubileo de la Porciúncula. 

E l din f> del mismo mea, á las R, se celebrará una 
fiesta á Ntra Sra. de las Nieves con sermón. 

Habana, julio 31 do 1890.—El Presidente, Alfredo 
V. Caballero. 9201 4-31 

Parroquia del Santo AngeS,—Corazón 
de Jesús. 

El domingo 3 del corriente, á las ocho de la maña
na, tendrá lugar la festividad mensual del Sayrvdo 
Corazón de Jesús con misa sálenme y exposición de 
S. D. M. Lo que se avisa & los hermanos y demás fie
les para su «sistencia —El Sr. Cura Párroco.—La 
Camarera, María del Rosario Pracho, viuda de So-
llén, 9J93 4-31 

El martes o del corriente, de siete 
á ocho de la mañana, y en la iglesia 
de San Felipe de Neri, so celebrarán 
solemnes honras fúnebres por el eter
no descanso del alma do la señora 

Manuela Díaz de walbe, 
que falleció el 5 de jumo del corriente 
año. 

Su esposo, hijos y familiares, rué 
gan á sus amistades la asistencia 
al acto, lo cual agradecerán eterna
mente 

Las misas que se celebren en dicho 
templo el mencionado día, se aplica 
rán con igual fln. 

JI i • ; ' i r ín to cis w o W O C! o» -T< o w w» 

ir. 

LOCION ANTÍ-HERPETICA 
del Dr. Montes y Díaz. 

Esta preparación que ha adquirido justísimo renom
bre en Madrid y toda Europa, es el medieamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las me-
lestias producidas por el hórpetismo, haciendo desa
parecer en los primeros momentos el picor molestísi
mo que tanto inquieta. Las señoras encuentran ea la 
Loción la mejor agua dol tocador, porque no solo ha
ce desaparecer loa barros, manchas, espinillas é irri
taciones de la cara, sino que usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 

L a Loción Montes, es el medicamento más acredi
tado en esta isla para curar las molestias de la piel. 

Vénta: Obispo 94 (farmacia)— Hiela 68—Sarrá— 
Lobé y buenas boticas. 9050 8-29 

ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
del Comercio de l a Habana . 

SECRETARIA, 
Segán prescripción reglamentaria y de orden del 

Sr. Presufecte, el domingo 3 del mes de agosto próxi
mo, á las 7i de la noche, tendrá lugar en los salones 
de este Centro, la Junta General ordinaria del 4? tri
mestre del 10? año social. 

Lo que se hace público para conocimiento de todos 
los señores asociados, quienes para tomar parte en la 
Junta, habrán do estár provietos del recibo do h ale
ta dol mes de i a fecha. 

Habana, 26 de jvilty | 8^ ,M^l^re*Ano , ¿ f g . 

S O R T E O N. 1340. 

N. 946? PRIMlADO EN $ 200,000. 
Vendido entero en la Admi

nis trac ión de liOterías y Casa 
de Cambio 1? de Mon serrato, 
de Valero Berche, Obispo en
tre Bernaza y Monserrate, a l 
lado del café. 

9003 ft-26a 6 27d 

Sociedad Central de Socorros 
Mutuos de licenciados del e jérc i to 

é institutes armados 
de la lala de Cuba.—Habana. 

Habiendo acordado esta Sociedad eslebrar Junta 
general el dominKO 3 del próvimo sgosto, á la una de 
I» tor-lfi. er: el Walqnou ••tpan "os altos del i- tfr Mar
te y Beioua, Aícistad esqu'ua á Príncipe Alfouso, 
convoca á todos los S-es. asociados para que se sirvan 
coucurrir á la misma. 

Habana, 31 de julio de '^90.—El Secretario. Pablo 
Soriano. 9270 3-1 

1 0 POR I O O 1 0 POR I O O 1 0 POR I O O 

E L , F E N I X ¡ 
O B I S P O "ST J L C r T J J L C J L T T l . 

E n obsequio a l públ ico , ha decidido rebajar el lO por IDO en todas las ventas que se verifi
quen en este mes, excepc ión hecha en el ramo de Perfumería . 

Unica casa para regalos. Precios Gjoa, puestos sobre cada objeto. 
H I E R R O 7 C O M P . 11 JI. 

mes d'a i m m u , 
Sociedad de Instrnecitoi Kecreo y 

Asistencia Sanitaria. 
Presidencia. 

E n cumplimiento de lo que prescribe el Reglamen
to de esta Sociedad, tengo el gusto de citar álos seño
res socios de la misma para las dos Juntas Generales 
ordinarias que ee efectuaran una el domingo 3 del mos 
de agosto y la otra el domingo 10 del mismo á la una 
de la tarde. 

E n la primera se dará lectura á la Memoria y se 
procederá á !a elección de la nueva Junta Directiva y 
Comisión Gr'osa .'ora de cuentas, y en la segunda sa 
dará paseeión á la Directiva electa, se leerá y discu
tirá el informe de la Comisión citada, y se llevará á 
cabo lo demás que reglameniariamente proceda. 

Arabas Juntas quedarán cojintituidas con el número 
de socios que concurran conforme al artículo 31 del 
Reglamento. 

Habana julio 28 de 1890.—El Presidente, Diego 
Montero. C n ? n i 8 4-30a 6-29d 

L a Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Gaceta Oficial; ella señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones de cortes de 
cuentas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas no reclamados caducarán. 

Las reclamaciones so tramitan aquí y en el Minis
terio de Ultramar, 

Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 

Nuestra comisión condicional y sóio al término fa
vorable. 

Dirigirse á 
J O S E L A C R E T M O R L O T , 

Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172 

Calle Habana. 9r>. 
Cable y Telégrafo Lacrct, Habana. 

8297 26-11Jl 

Núms. Premios. 

1193.,.^. 
3111 
4043 
5104 
5316 

777» 
9067 . . 
1)05^ 
934á 

11408 
12901 
15023 
17777 
18453 
18454 
18455 
18471 
18172 
18473. 
18474 . . . . . 
18475 

Se pagan 

2500 
300 
300 
300 
300 
300 
noo 

m â oo 
800 
áod 
300 
300 

2300 
80000 
2300 
300 
300 
300 
300 
300 

Julio 30. 
Núms. Premios. 

18476 
18477 
18478 
18479 . . . . 
18180 
19552 
21929 

21^51...... 

21953..-. .¿ 
21954 
21955 
21956 
21957 
21958 
21959...... 
21960. 

3U0 
300 
300 
300 
300 
300 

2000 
40000 
2000 

0̂0 
fíOO 
'¿00 
'éoú 
300 
300 
300 
300 
300 

24926 20000 

Rafael n. 1, 
Fronte á J . ValléB. 

MIGTJEI. MURÍEDAS. 
1132 ÉX~SÍ SD-S1 

Julio 3 0 de 1890, 
316 

2605 
3319 
2913 
KCOt 
3 ?oá 
r<5o.i 
bi04 
69&ft 
6dU7 71131 
80.« 
.4001 
9005 
9071 
9205 

10302 
11408 
12920 
13021 
13068 
1X074 
13504 
13H17 
13754 
14831 
14840 
14847 
14908 
15208 
15303 
15309 

ie939 
17107 

dudoso 

300 
aoci 
300 
feo 
300 
30J 
300 
f.00 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
500 
300 
oOO 

2500 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

18216 
1810Í 
18102 
1840* 
18104 
18405 
18i0rt 
18107 
18408 
18109 
isro 
18453 
18454 
18155 
1S908 
21514 
21929 
2mo 
21931 
21941 
2)912 
21913 
21944 
2)945 
•21916 
21717 
219 <•« 
21649 
21950 
240IS 
24928 
25003 
25004 
25101 
25374 

Se pagan por 

300 
300 
?.00 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2300 
80000 
2300 
300 
300 

2000 
40000 
2000 
300 
300 
300 
3C0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

20000 
300 
300 
300 
300 

OBISPO 21, 
C 1134 4 SI a 4-ld 

M A D O R 

G U T I É R R E Z . 
TAMAÑO 126. 

Vende todo el efio, mfis baratos que na» 
die, billetes de todas las Loterías, ñapando 
m el steto cola ei6 por 100 de premio todos 
los de I*500 pesetas y menores, correspon-
dieistes & esta casa resellados así í<6 por 100 

M a n u e l G u t i é r r e z , 
*•• Í allano 

;;03 alt 1 J l 

I twJ 

ü r m ú L o t t e r y J u á r e z 
ATRACTIVO SIN IGUAL 

; íMW« T i c k e t s ^ 
Oro americano por $4 que 

es el valor del entero. 
Ninguna lotería ofrece I G U A L probabilidad, ma

yor compensación ni garantía más eficaz. 
E l importe de los premios depositado en el Banco 

de México con la intervención del Gobierno antes de 
poner á la venta los billetes para cada sorteo. 

Los cinco grandes sorteos restantes de este año se 
celebrarán en las fechas siguientes: 

Clabe E . el dia 20 de agosto. 
Ck.se F . el dia 24 de setiembre. 
Cla ie G. el dia 22 de octubre. 
Clase H . el dia 19 de neñembre. 
v lase I . el dia 24 de diciembre. 

Siendo sus precios en cada sorteo los que espresa la 
siguiente list of prices: 

L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prizeof $60.000 is , $60.000 
1 Capital Prize of 10.000 is 10.000 

5.000 is 5.000 
1.000 are 3.000 

200 are 2.000 
100 are 5.000 
50 are , 5.000 
30 are 7.500 

1 Grand Prize of 
3 Prizes of 

10 Prizes of 
50 Prizes of 

100 Prizes of 
250 Prizes of 

100 

100 

100 

593 

599 

A P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
Prizes of $ 50 Approzimating to 

$60.000 prize are $ 6.000 
Prizes of $ 30 Approximating to 

$10.000 prize are 3.000 
Prizes of $ 25 Approximating to 

$5.000 prize ar* 2.500 
Termináis of $20 decided by the 

60.000 prize are 11.980 
Termináis of $10 decided by the 

10.000 prize are 5.990 

1.914 Prizes AMOUNTING TO $ 125.970 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
Agente general para el pago de premios y órdenes 

de billetes en la Isla de Cuba, 
Manuel Gutiérrez, 

Claliano 1^6. 
C 1115 alt 9a-28 9d-29 

m 
SO. C O M P O S T E L A 63. 

^organizada esta casa nuevamente, ofrecemos al público un sur
tido completo de novedades. Casa especial en toda la I s l a para BRI-
LLálTTES y joyería de 18 ktes. exclusivamente. 

Con comprador constante en Suropa, recibimos por todos los co
rreos todo lo m á s nuevo que se fabrica- -Llamamos muy especialmente 
la atención hácia nuestra secc ión de metales acabada de inaugurar. 

3Lo m á s nuevo, lo m á s elegante se encuentra en nuestras vidrieras 
a precios fabulosamente baratos, que comprobamos con los precios 
marcados en cada objeto. 

Por todas las ventas al contado se rebaja un 10 por IOO. 
C r r a n E x p o s i c i ó n d e B a s t o n e s . ( L a s t f a s h i o n . ) 

Cn 1Í19 P O S T E L A , 5 3 . 
* al5-29 dl5-29Jl 

Doctor en Cirugía Dental 
del Colegio (ie Pensilvani» y de esta Universidad, 
Oor.cmltos v operaciones de 8 A 4, Prado n. 7& A, 

On 1142 25 2A 

DR. F. MOLIFET, 
M H D I C O—C I R XT J A N O. 

Cerro 697. 
9245 

Teléfono 1,168. 
15-2 

El médico oculista Dr. García Fuelles 
Ex-Jefe de Clínica del Dr. de Wecker y antiguo 

ayudante del Dr. Galezowzki etc. etc. Participa que 
ha instalado cu gabinete oftalmológico cn el hotel de 
loglaterra (Parque Centralt en donde permanecerá á 
la disposición del público tan solo unos días. Xos en
fermos de los ojos podrán consultar todos los dias de 
2 á 3. C 1140 10-1 

DO C T O R F U L G E N C I O P R I E T O C I R U J A N O 
Dentista, especialista en extracionos sin dolor por 

nuevos píocedimientos é inventor de las tan afamadas 
gotas de oro para quitar los dolores de muelas. Ccu-
eultas dfs ^ á 5: pobres de 3 íl 4, Acosta 7. 

9016 13-29J1 
— — , • 

Dr. A n t o n i o P rudenc io Liópez. 
LDO. JOSÉ IGNACIO TRAVIESO. 

Abogados. 
Su casa y estudio Cuba 14. 8TO3 26 13 

OPERACIONES ESMERADAS 
Dientes postizos do todos los materiales 

y siatemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-

**** laa clases. 
. ' ' mañana á 4 do la tarde. 

H P f t R í í r í ü 
entre^Compostela y AgMcaíe. 

especialista m eafermedaííe^ 
del pecho y dé niños, 

ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 11 á 1. 

Cn 950 U l 

Tomás J . Granados. 
PR0CUR.VDOR T>y. T.0S ,TD3GAD0S PB ESTA CAPITAI, 

S»» JJW: ¡¿'.̂  J C'jl9£t« a« EBcrijjaaos, de 2 4 á. 1 Y Boticas acreditadas de la Isia. 

Otiíá ia elíiÜs r CRÍennedadae venni«íw. Consuita» 
de U S 1. Sol 94. tíátíar.í». 8102 26-13 J l 

í R1MER ItÉDIOO RETIRADO DE LA ARMADA. 

Especialidad, Bníermedaden reiiéreo-eifilítieM y 
afecciones de la piel- GonsultP,* de 2 á 4. 

ü n. 960 1 J l 

ACOSTA ndm. 19. Horas de consulta, de once 
. #na: Especialidad; Matriz, vías urinarias, laringe y 
MHiCRS. C n. 959 U l 

D H . T . .AXfFOBTSO. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

H E I S T A N U M E R O 72. 
Quince minutos son suficientes para hacer desapa

recer el dolor de muelas más agudo, con el específico 
del DR. ALFONSO. 

Empastes, oiiñcaciones y postizos, á precios mode
rados. 8.979 8-26 

i¡CURACION DE Lá SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci

llo que 
Cura iadefectibiemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea
mente ios ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigírao al Profesor Ludwip Mork Clínica 
Aural.—Ancba del Norte 176, Habana, Cu
ba.— Recibe do 12 á las 4 de la tarde, 

8743 13-20 

US! 'SE 
U l ISIixir Dentifdco 

D E L 

DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PAEA ENJUAGATOBIO DE I A BOCA, 
Y E L 

POLTO BENTIFRÍCO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. Cajass, i tres tamaños. Grandes á 1 peao billetes; 

mediana de ñO cts. id.; chiCRe, & SO cts. id. De venta: 
".n peifumeríss y hotiras. 9054 10-29 

Siempre ha sido el asma una do las en 
fermedades más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per 
sonas que lo sufren experimentan la sensa
ción de estarse ahogando 6 asñsiando. En 
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del JDr, González, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen
to se han curado del asma millares de en
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 

E l LICOR BALSAMICO DE BREA 
del Dr. (González, 

no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo dé la Sangre, conviene á to
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su
perficie cutánea, el mejor refresco al medio 
día es una cucharada de Licor (fo Brea de 
González en u u vaso de agua CMl azúcar. 

E l Licor de Brea se vende en todas can
tidades en la BOTICA B E SAN JOSF. 

Caile de Aguiar nitm. 106—En la Botica 
la Fé, Galiano 41 y en todaa las Droguerías 

i i . NIWflAlL COMPAM Di IlllEROS. 
(LIMITADA.) 

136 calle 4 del Sud, Piladelfia, y 41 calle Wal l , 
New-York, E . T j / J L . 

Ingenieros consultores y peritos en aparatos de f a b r i c a c i ó n de a z ú c a r . 
Fac i l i tan dibujos para h a c e r l a s variaciones necesarias en antiguas 

instalaciones, y hacen planos completos para las nuevas. 

H a c e n compras en c o m i s i ó n , tanto en los Estados-Unidos como en 
Europa. 

Se encargan t a m b i é n de contratar directamente aparatos. 

Reciben por cuenta de los compradores los aparatos comprados, antes 
de s u embarque. 

Esta Compañía no está interesada en ninguna fábrica y obra únicamente como agente del comprador, po
niendo exclusivamente al servicio de los intereses que se le encomienden, sus conocimientos y experiencia, á 
fin de asegurar á los hacendados las mejores máquinas y aparatos en las mejores condiciones. A este propósito 
dispone del distinguido ingeniero Sr T. H. Müller, que fué jefe de la fábrica de los «res. S. S. Hepworth y C? 
de Yonkers N. Y. y director de los planos de la nueva refinería de Spreckels de Filadelfi*. 

^«ede, puec. contar el público con esta Compañía que poi-éo además un pezsonal técnico numeroso, para 
obtener los mejores informes cientíticos, tanto en consultas como en la formación de planos, presupuestop y 
compras, á la vez que la mayor exactitud comercial en todas las órdenes con que se la favorezca. 

E S CUBA. 
Los Sres. E. y J. J. Apezteguía 

INGENIO "CONSTANCIA." 

E N N E W - Y O R K . 
Los Sres. Perkins y Welsh 

WALL ST. 
C 421 alt 20-16Mzo 

R E S T A U R A N T " P A R I S " 
O ' R E I L L I T N U M E R O 14. 

E D O Ü A R D C H A I X , propietario del Restaurant Paris , en la calle de Ü'Reilly número 14, tiene el 
honor de participar á sus favorecedores y al público, que teniendo que hacer en él grandes reformas, se ve en 
la necesidad de cerrar sus puertas desde el dia primero de agosto próximo, hasta el 31 del mismo mes, en cuya 

redarán terminadas las obras y expedito para continuar su servicio como siempre, y mientras tanto 
época vj- -,fe á BU8 favorecedores el H O T E L y R E S T A U R A N C H A I X que posée en el V E D A D O , en 
ofrece nuevameu.. ',mo Bervicio y precios, 
donde encontraran ei "Eu^ 

9153 

PASTILLAS COMPRIMIDAS 

d e l D o c t o r J o h n s o n . 
(4 granos 6 20 centigramos cada asa,) 

L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad
ministrar la ANTIPIRINA para la cura
ción de 
Jaquecas , 

Dolores s n general, 
Dolores r e u m á t i c o s , 

Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 

Parto (Entuertos.) 
Dolores de Hijada. 

Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. Ño tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 

De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 

Obispo 53, 
y en todas las boticas 

H a b a n a , julio 3 0 de 1890 . 
1A-30 7D-31 

OSCAR Y ARMANDA 
Amor V ViríHfi triunfante, 2 tomos con preciosos c r o 

mos $6. 'Los Misterios de la Habana, 2 tomos lámina» 
$6. Gil Blas de Santillaüá, 2 tomos $1-50 cts. L a j u 
ventud de Enrique I V , por P. du Terraél, 1 tomo fólic-
láminas $6. Amar sin Esperanza, 2 tomos $5. V i r g i 
nia ó luchas del Corazón 2 tomos $5. Precios en bille
tes. Librería y papeieria la Universidad, O Reilly 61. 

9152 4-30 

ANUÍfCÍOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

C 971 1-J 

ü 
NA SEÑORITA D E N U E V A O E L E A N S , 
profesora de idiomas y música, desea encontrar 

clases á dffmkilio, enseña con perfección, y ademas 
dcea encontrar tlfla familia que Is de cuarto y comida 
en cambio de una clase diaria. Referencias las mejo
res. Informarán Almacén de planas de Anselmo Ló-
pez, Obrapía 23. 

ALEXANDRE AYELINB. 
Academia Mercant i l y de idiomas 

F U N D A D A E N 1865.-LA MAS A N T I G U A . 
AGUIAR 68.-Todo garantizado.-Pfsoioa módico». 

9252 

Inglés y Francés 
Sistema A Carricaburu.—Comprender y hablar en 

corto tiempo.—Señoras $3.—Caballeros 5-80—Lam-
panlla 21, altos. 9287 4-2 

B n s e ñ a n z a á domicilio. 
Se enseña desde primeras letras, íl leer, escribir, 

contar y dibujar, á toda clase de jJersota que lo desée, 
v niños de ambos stxos. Darán razón calle del Arse-
nal n 44. de 8 á 2. E l encargado. 92Í2 *-1 _ 
| \ O N J O S E F . V. C A G I G A L . — P R O F E S ( j R 
t^ÍNoimal.—Dedicado exclusivamente á la enseñan-

z \ elemental: se ofrece n los sfñores pudres de familia 
que quieran co; fiarle la instruccióh de tuí hijos: reci
bo ordenes en la librería de Valdepares, Muralla 61 y 
en Chacón 14. 9178 10-31 

F . HÉRRÉBA. 
Profesor de inglés, teneduría de libros, aritmética 

mercantil, gramática, etc. clases á domicilio v en su 
morada Acosta 44. 9'.(77 ló 29 

LA P R O S T I T U C I O N E N TODOS L O S P A I S E S 
del mundo 2 tomos mayor con lámiuas finas $12. 

Las Hadas del Mar 2 tomos mayor con preciosas lá-
mtnas en colores costó $60 en publicación y se da en 
$12. E l Batoncito de Foblas 4 tomos $3, Salud 23, 
casa de compra y venta de libros. 

9232 4 1 

Los Héroes de la Hnmanidad. 
Detalles y pormenores del incendio y explosión en 

la ferretería de los Sres. Isasi y Comp. Ia noche del 
17 de mayo último, con los retratos de te dos los bom
beros y demás personas que perecieren en esa horrible 
catástrofe, 1 t. 20 cts. ore. Se remitirá franco de por
te á cualquier punto de la isla á todo el que mande el 
importe en sellos de correo y las señas de su dirección 
bajo sobre dirigido á M. Ricov, Obispo 86, Habana. 

9215 4-1 

á carcajadas, cnentos jocosos de andaluces, gallegos, 
gil anos, gascones, {ruajiros, negros retóricos y cate-
diáticos, negritas facistoras guachinangos, léperos, 
chistes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbari-
dadej, 6Í:üpl"Z:í8 y mentecatadas, adivinanzas, dichos 
de aji (ruavuao. etc.. etc.. 11. con láminas y caricatu
ras $1^?. De venta Salud 23 y O'Reilly 61, librerías. 

923.1 4-1 

CONSEJO A U S MADRES, 
El JARABE CALMMTE da la 

SEÑORA WINSLOW. 
Debe usarse siempre para la dentís íon en 

loa niños. Ablanda las encías, alivia los 
res, calma al niño, cura el cólico ventoso 7 Os 
el mejor remedio para las diarreas. 

ATRACTIVO SIN 
DiSIElBDCION DE MAS HE J S M I U O S . 

L . S . L . 
Lotería del Estado de Lonisiana. 

Incorporada por la Legislatura para los objetoi do 
Educación y Caridad. 

Por un inmenso voto popular, »u franquicia forBUS 
parte de la presente Constitnción del Estado. %dopta49 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 

Sns soberbios sorteos extraordinario* 
so celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada^ 
ano de los diez meses restantes del año, y tienen lugar 
on público, en la Academia de Música, en NUOTI O r -
leans. 

Veinte a ñ o s de fama por integri
dad en los sorteos y pago esacto d« 
los premios. 

T E S T I M O N I O . 
Certificamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 

supervisión y dirección, se hacen todos los prmarak 
tivos para los Sortees mensuales y semi-anuales dé 
la, Lotería del Estado de liouisiana: que en persona, 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qut 
todos se efectúan con honrades, equidad y buena /•» 

0tt brizamos á la Empresa que haga ^ w í » 
¿ ^ ¿ ^ ( ^ con nuestras firmas t* f a e t i W Ü \ 
dos sus antW*0'-

C O S U S A B I O S . 
Los que suscriben, Banqueros de Ifueva-Orlsantl 

vaqurémos en nuestro despacho los biüeies premia
dos de la Lotería del Miado dé Louisiana qué nc* 
sean presentados. 

R. M. W A L M 8 L B Y , F R E S * L O U I M A K A NA-í 
•pí?RRE LASAÜX F R E S . S T A T E NAT.BAJfK-í 

A* BAJLDWIN, F R E S * HKW-ORUSA**» l U T * 

BCAR¿ & O H K , F R E S . VWLOn R A T L . BAKK» 

Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música de NneTa OrleamS 

el martes 12 de agosto de 189©. 

Premio mayor$300,000 
100,000 billetes & $20 cada nno. 

—Medio $10.—Cuarto $5.—Décimos 
Vigésimos $1. 

LISTA. DB LOS PREMIO*. 
1 PREMIO D B . . . . $ 300.000...... f 300.009 
1 PREMIO D E . . . . 100.000 IOO.OOOI 
1 P R E M I O D E . . . . 50.C00...... 53.00OI 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000...,,. 25.000) 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000....,, 20.00OM 
5 P R E M I O S D E . . , . 

25 P R E M I O S D B . . . . 
100 P R E M I O S D B . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S 
100 premios de $ 500..........>,.< 
100 premios de 300.............. 
100 premios da 200.............! 

TEKMIKAXKS. 
999 premios de 100. 

5.000... 
1.000..... 

500..... 
300-.,,. 
200 

25.0001 
25.00* 
50.000" 
60.000? 

100.000 

50.000 
30.000 
20.000 

999 premios de $100........... 9 99.900 
3.134 premios ascendentes ...$1.0."Í.S0O 

NOTA.—Los billete* agraciados coa los premio* 
mayores no recibirán tí proituio terminal. 

Se neces i tan agentes. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros l a -

íormes, deben pedirse al que suscribe, dando clara
mente las seSts del escritor, esto es, el Estado, Provin
cia, condado, calle y número. Más pronto irá la res
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la SéS" 
tona que escribo. 

I M P O S T A N T E . 

DIRECOIOMi M. A. OAUPHIH. 
New Orleans, IA*9 

E . ü . D S A. 
ó bien H . A. DAÜPHIN. 

Washington, D. C. 
§1 fuere una carta ordinaria que contenga {pro de el-' 
rana Compañía de Expreao, Letra da cambio, Otá ta 
de pago ó Pagaré postal. 

U S OMITAS CERTffICJLDAS QCS COTOil BlUm 
de Banco, se dirigirán i 

R 1 W O R L E A I f S FATlOí lA l i KAWHU 
gew OrieaBs» W.. 

RECUÉRDESE ^ LT 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E -

m NIÑOS 
PEECIOS EH ORO. 

Biblioteca de Recreo. Colección de cuentos para 
niños á 121 centavos cada tomo. Rafaelito 1 tomo. 
Después de la lección, 1 tomo. Vida de la Santísima 
Virgen, 1 tomo. E l enano encantador, 1 tomo. Cuen
tos escogidos, 1 tomo. Aventuras de dos niños. Las 
kijíS del leñador, 1 tomo. L a princesa Isabel, 1 tomo. 
Cada tomo tiene una bonita encuademación y varias 
láminas. 

Biblioteca de cuentos para niños d 5 centavos 
cada uno: E l reino vegetal, 1 tomo. E l arte de ser 
feliz, 1 tomo Viaje de Gulliver al país de los gigantes 
l tomo. L a cenicienta, 1 tomo. Los tres hermanos, 1 
tomo. L a nevadita, 1 tomo. L a hermosa en el palacio 
encantado, 1 tomo. Los mamíferos, 1 tomo. Recuer
dos históricos, 1 tomo. Viajes de Guilliver al país de 
los enanos, 1 tomo. E l Rey Tragabuches y el Rey T i 
lo, 1 tomo. L a religión católica, 1 tomo. 

Pequeño devocionario del cristiano que com 
prende la misa, la Semana Santa y muchos rezos y 
oraciones, 1 tomo con muy bonita encuademación y 
muchas láminas, 15 centavos. 

i o s deberes. P á g i n a s para la ^ « " ^ ' « e c r i ^ a v A - O R L E A N S , y que los billete., están firmados ̂ or 

por consiguiente, cuidado con las mutaciones y em-
«presas anónimas. 

páginas 
ñas 15 centavos. 

Comedias para niños á \ 2 \ centavos cada u ñ a : 
L a pordiosera. E l anillo de oro, £1 oro de la pobreza. 
L a huérfana, Enrique el envidioso. L a moneda falsa. 
L a pulsera, Amar al prójimo. Las cuatro estaciones. 

Se remitirán libres de gastos á cualquier punto de la 
Isla, á todo el que mande el importe en sellos de co
rreo junto'con las señas de su dirección bajo sobre 

1 dirigido^M, Xtiíojj Obispo 86, Habana 

L a cuestión que hoy se está considerando e«: iter-
minará la actuad franquicia en 1895 por hmitacion, 6 
será prolongada por otros 25 años? 

vale la fre C''>n mát peq«»> 
C««)<J"'»»'* qu» SQ o í i ^ \ m PESO « 

L O T E R I A , en toda •ort-n Cu 

http://Ck.se


• M M M H M M B M i s a i 

G r a n r e a l i z a c i ó n q u e h a c e e l a l m a c é n d e l o c e r í a y c r i s t a l e r í a " L a A d e l i n a " 
Situada en la calzada de la Reina, números 49 y 51? esquina á Bayo. 

Esta casa después de haber pasado balance, ha rebajado un 50 por ciento á todas las mercancías. 
LEED, PRECIOS EN BILLETES. 

2,000 docenafl de platos pedernal primera, á $1-50 docena. 
^,000 „ „ imitación, á $1-20 idem. 

V^0 „ „ de postre, á $1 idem. 
•w! n ín " " taza8 café ' á $1~2() idem-
20,000 „ ;> fuentes de cuatro tamaños, á $4. 

L E E D , PEECIOS EN B I L L E T E S . 

1,000 docenas vasos con tapa y plato, á $2-25 par. 
1,000 ,, salvillas lisas y labradas, á $2-50 idem. 
1,000 ,, escupideras de cristal, á $2-25 idem. 
1,000 „ „ de Boston, á $1-50 idem. 
2,000 „ dulceras de cristal, á $2 idem. 

L E E D , PRECIOS EN B I L L E T E S . 

5,000 Juegos de tocador, cinco piezas, $4-50. 
500 „ „ tres piezas, $3. 

5,000 macetas preciosas, par, $1. 
5,000 „ „ „ 50 centavos. 
5,000 jarros de cristal para agua, par, $3. 

50,000 DOCENAS DE COPAS PARA VINO, A 2 PESOS LA DOCENA. 
1 juego lavabo 6 piezas de cristal, á $8-50 uno. 
1 u „ 0 ,, de loza colores, á $9 uno. 
1 ;> 5 „ de loza pintada, á $6 uno. 
1 ?j „ 6 „ pedernal blanco, á $5-50 uno. 

1 juego tocador 9 piezas, 2 jarras, 2 botellas, 2 prenderos, 
2 candeleros y i motera, 

POR 23 PESOS. 

1 juego paladeo francés, $12-50 uno. 
1 centro de muselina, $3 uno. 
1 licorera con 6 vasitos, $3 una. 
1 reloj forma 8 mosaico, $9. 

1 jabuco con 48 copas, 1 docena para agua, 1 docena para vino, 1 docena para Jerez y 1 docena para licor: 
1VOTA, Este establecimiento ha recibido en el ú l t imo vapor un gran surtido de objetos de gusto y fantasía fabricados expresamente para L A A D E L I N A . 
Esta casa regala á todo marchante una preciosa taza al que gáste de 10 pesos para arriba, y el que gaste 20 pesos se le regalarán 4 cepitas francesas azules 

Prosadas. Cn 1141 ^-3a 3-3d 

EL MAÜL1ISTA M V A L 
T)bra dedicada al estudio de los conocimientos técni
co-prácticos que exige el Gobierno para adquirir aquel 
nombramiento. 

Premiada con medalla de plata en la Exposición de 
•Barcelona, por 

D. Jwan A. Molínas, 
ingeniero naval. 

SDe venta cn M E R C A D E R E S 28. 

£1 WOlCADOiniE PRESIONES. 
Obra de reconoeida utilidad para Ingenieros, cons

tructores de maquinas de vapor, Directores óe esta
blecimientos fabriles, Capitanes de buques de vapor y 
Maquinistas Navales, por el Ingeniero industrial, 

D. Juan A. Molinas. 
De venta M E R C A D E R E S 28. 

alt 15-31J1 

JO V E L L A N O S OBRAS C O M P L E T A S C I N 
CO tomos $10. Filosofía de Balmes 1 tomo $1. Co

lección escogida de 24 obras dramáticas con láminas, 
un l tomo mayor empastado $3. Historia déla Isla de 
Cuba 1 tomo en 49 $1. Salud 23, librería. 

9231 4-1 

lüma 
• tm 

GRAN T R E N D E CANTINAS, T E N I E N T E -
Rey 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 

á todos puntos con mucha puntualidad y mejor condi
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
gusta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man
dar; precios arreglados á la situación. 

9181 4-30a 4-3Id 

¡ C O M E J E N ! 
40 AÑOS D E P R A C T I C A . 

Mato el Comean donde quiera que sea: garantl-
condo la operación para siempre. 

Recibe órdenes: A. Angueira, Sol UO—J. Porrer, 
Galiano 120 y Gloria 243: JPranciBCO Lajara. Habana. 

8944 8-25 

GURA DE LAS 

P E B R A 8 Ü E A S . 
8r. D. J , Gros, calle de Luz n? 71. 

Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de sus curati-
wos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se
pan los enfermos que V. es su tínica esperanza.—Pa
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernández. 

8455 15-mii 

Mme. E l i sa Osvadl. 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien

tes y al público que continúa confeccionando los plis-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa
rís durante la exposición. 8331 30-13 

TMES DE LETBM 
EL P O L V O R I N — T R E N D E L E T R I N A S A $9 

carreta. Recibe órdenes Obrapía y Compostela, 
bodega, Sol y Compostela puesto de frutas. Curazao y 
Luz, San Miguel y San Nicolás, bodega, Aguila y 
Animas, Campanario y Animas, y en casa de su dueño 
Salud 170 9250 9-2 

Muchacho de 12 á 15 años . 
Se necesita uno para criado de mano. Sueldo, co

mida y ropa limpia, Cienfuegos núm. 80, Entresue
los. . . . . 4_2 

DE S D E $5i.'0 HASTA $200,LI00 A L 8 POR 
ciento con hipoteca de casa; en todos puntos y fin

cas de campo y se compran casas y Jse descuenta al
quileres T pagarés; Dragones 9S y Águiar 51 café. 

9267 4-2 

DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E M T E C O -
cinero peninsular, aseado y de moralidad, en una 

casa particular ó t stablecimiento: tiene personas que 
garanticen su comportamiento. Darán razón Drago
nes esquina á Rayo, harbería. 

9282 4 -2 

Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dan cuantas cantidades se pidan con estas garan

tías y se compran casas. Salud número 35 puede de
jarse nota, ó Teniente-Rey número 64. 

9269 4-2 

DESEA COLOCARSE 
un asiático excelente cocinero y repostero: informa
rán Inquisidor n. 9: tiene personas que lo garanticen. 

9248 4-2 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para cuidar un niño de 
tres años y ayudar al servicio de la casa. Amistad 
número 104, bajos, informarán. 

9293 4_2 

UN H O M B R E D E MEDIANA E D A D S O L I -
cita colocación de criado de mano 6 portero: tie

ne quien responda por él. Calle de la Merced esquina 
á Picota, carnicería. 9281 4-2 

SE SOLICITA 
un dependiente de farmacia. Impondrán Galiano 101, 
farmacia del Ldo. Alvarez, 

9264 4_2 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color para una corta 
familia que sea formal y de 30 á 40 años: en el despa
cho de esta imprenta informarán. 

92fi0 4-2 
T T N A S E S O R A P E N I N S U L A R D E DOS M E -
V J ses de parida desea encontrar una casa donde dar 
media leche á un niño ó críarlo ella en su casa, es sa
ludable y robusta y tiene modo de tenerlo á su lado: 
darán rr.zón en Galiano 98. 

9246 4_2 

Se solicitan 
dos criadas, una para limpieza de habitaciones y coser 
y otra para manejar niños: Consulado 126. 

9289 4.2 

ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E L A P R O -
vincia de la Cornfia, desea colocarse de criandera 

a leche entera, tiene buena leche y abundante, bien 
sana y conserva mucha salud y tiene personas que res
pondan por su conducta; Manrique 161 darán razón 
entre Maloja y Sitios. 9285 4-2 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y una cocinera, también n-
na de 10 á 12 años, las primeras de mediana edad, pa
ra más seguridad Neptuno 155 de las diez en adelante 

9283 4_2 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, qne sea inteligente en el servicio 
y que sepa coser & mano y en máquina; que tengahue-
nas referencias: Egido 16 altos. 

8272 4_2 

Para un matrimonio sin hijos 
se solicita un buen cocinero de color y una lavandera 
aue sea inteligente, prefiriéndola que sea peninsular 6 
de Canarias: Cuba 50. 9259 4-2 

ÜNA G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea colocarse en casa de una buena familia: tie

ne quien responda de su conducta; informarán calle de 
San Miguel 50. 9255 4_2 

SE SOLICITA 
un muchacho para criado de mano: San Miguel 82. 

9244 04.2 

Se solicita 
una camarera que conozca sus obligaciones y tonga 
persona que la recomiende: Zulueta 71, esquina á 
Dragones. 9251 4.2 

DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D O D E MA-
no para casa de familia respetable ó comételo ó 

para cuidar escritorio ó para acompañar algán cabar-
llero 6 familia al extrangero: tiene buenas referencias; 
informarán Sol 41. 9214 4_i 

SOL1U1TA D. ISIDRO C A R D E N A S D E F A -
vor por la buena el paradero de D. Adolfo de la 

Cruz Aragón para que de cuenta de la niña Errainia 
Cárdenas Cobas, haciéndolo saber por medio de esta 
publicación para que en quince días lo verifique; y en 
caso que así no lo hiciere se procederá con arreglo á 
la Ley, quedando responsable á lo que pueda sobre
venir. Dirigirse á la Calzada del Monte 229, Habana. 
Se suplica la reproducción á los periódicos. 

9211 F 4-1 
Z A P A T E R O S P R I M A R I O S . 

s« f olicitan en la fábrica de calzado L A P E , calle 
do * algueras n. 31, Cerro. Pueden dirigirse á la mis
ma, y si desean informes, á la calle do la Habana nú-
mero 113. 9218 8-1 

Ama de cria. 
Una señora peninsular desea colocarse de criandera 

tiene buena y abundante leche y personas que res
pondan por su conducta, calle de San Pedro núm. 41 
fonda L a Machina. 9219 4-1 

SE SOLICITA 
una general lavandera, ha de traer informes de BU 
buena conducta. Rayo n. 11. 

9226 4.1 

J e s ú s María I O I 
Se solicita una criada de mano para el servicio de 

un matrimonio sin hyos, 

Se solicita 
una criada de mano de 38 á 40 años para el servicio 
de una familia: Calzada del Monte 113. 

9221 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
lar do mediana edad, bien sea para criado de ma

nos ó para portero ó más bien paira el campo, ó para 
la Habana, informarán Compostela 118, bodega. 

!'21'8 4-1 

Se solicita 
para una librería un dependiente, que sea honra
do, activo y que posea buena letra; O-Reiliy 23. 

Cn 1138 4-1 

ÜNA SEÑORA G E N E R A L L A V A N D E R A , 
planchadora y rizada ra se ofrece para servir por 

su profesión en casa particular ó temporada, en el 
campo cerca de la capital ó de criada de manos donde 
no haya niños; calle de Fernandina entre Monte y Ce-
queira35: se hace cargo de lavado en su casa. 

9224 4-1 

DON D A V I D F E R N A N D E Z L O P E Z V E C I N O 
de la calzada del Monte número 135, desea saber 

el paradero de sus dos hermanos, D. Ceferino y D. 
Cándido Fernández López, que hace como tres años 
fueron para la jurisdicion de Cienfuegos: pueden di
rigirse por escrito á Monte número 135. 

9162 4-31 

PARA UN PUNTO D E T E M P O R A D A C E R C A 
do la capital se solicita una manejadora que tenga 

quien la recomiende: impondrán de las 12 en adelante 
Prado 5. 9203 4 31 

CO M P O S T E L A 55 — N E C E S I T O 4 CRIADAS, 
blancas y de color, (tengo una manejadora) nece

sito 4 criados, 2 cocineros de color de 1?, 2 cocineras, 
2 porteros que sepan hacer cigarros, 1 dependiente 
joven para quincalla que no le guste pasear. 

9170 4-31 

Se solicita 
una sirvienta blanca ó de color de 12 á 14 años para 
cuidar unos niños: calle de San Pedro 14. entresuelo. 

9205 4-31 

DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
para establecimiento ó casa particnlar: es aseado 

y sabe cumplir con su obligación: teniendo personas 
que lo garanticen: Bernaza 18, zapatería informarán. 

9202 4-31 

Caballericero 
Se solicita uno Damas 13. 9176 4-31 

ÜNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera 6 también para acompañar á señoras 

solas 6 para vify'ar; tiene personas que la recomienden 
Merced esquina á Compostela, altos de la bodega. 

9175 4-31 

Se solicita 
un criadito de mano, peninsular, de 10 á 12 años. 
Consulado 98. 9179 4-31 
<¡M 0 0 0 ORO,—SE DAN E N H I P O T E C A O 
yprrf \ j \ j \ j en pacto sobre una casa que esté bién si
tuada, su construcción sea moderna y su documenta
ción esté limpia. C. Betancourt, mueblería " E l Com
pás" Villegas 66. 9199 4-3! 

UN A S I A T I C O J O V E N , B U E N C O C I N E R O 
aseado y de moralidad desea colocarse en casa 

particular ó establecimiento: impondrán Industria es
quina á Barcelona n. 166. 9197 4-31 

Solicita colocación 
un asiático excelente cocinero tanto para casa particu
lar como establecimiento, tiene personas que respon
dan por su eonducta; Acosta 82, bodega. 

9189 b 4-31 

Desea colocarse 
un joven peninsular de criado de manos y repostero, 
sabe bien su obligación: informarán Industria esquina 
á San Rafael, en el café. 9191 4-31 

AVISO.—SE O F R E C E UN C R I A D O D E MA-
nos para casa de familia respetable 6 comercio 6 

para cuidar y asear escritorios ó para acompañar á al
gún caballero ó familia al extranjero: es de conducta 
intachable: Lamparilla y San Ignacio, café dan razón. 

9188 2-31 

Se solicita 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
Galiano n. 81, 9194 4-31 

Se solicita 
una criada, blanca ó de color, que sea formal, para 
manejar niños. Ancha del Norte número 364. 

9173 4-31 

ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de moralidad, desea colocarse en casa particu

lar ó establecimienta: impondrán calle del Aguila nú
mero 120. 9335 4-30 

Se solicita 
un muchacho para criado de mano que tenga buenas 
referencias, que sepa leer. Informarán O'Reilly 96. 

Cn 1125 4-80 

Para una corta familia 
se solicita una cocinera de color: Acosta 28. 

9160 4-30 

SE S O L I C I T A P A R A UNA CORTA F A M I L I A 
una cocinera que sepa cumplir bien con su obliga

ción y tenga buenas recomendauiones, sin cuyos re
quisitos que no se presente; el sueldo será con arreglo 
á sus méritos; Mercaderes 37 informarán. 

9158 5-30 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O -
cinera y repostera de color en casa particular ó 

establecimiento, que no sea para dormir en el acomo
do: tiene personas que rezpondan por ella; darán ra
zón Salud 21, en la misma se desea colocar un señor 
de mediana edad de portero, teniendo quien responda 
por él. 9156 4-30 

PARA S E R V I R A UN MATRIMONIO SIN N I -
ños se solicita una criada de manos, de mediana 

edad y que tenga quien garantice su conducta y hon
radez; Escobar 12o. 9146 5-30 

Se solicita 
un criado de mano que tenga buenos informes; Sal 12, 
altos impondrán. 9142 4-30 

D^ S E ^ T W I ^ C A R S E n i J Ñ ' P É Ñ l M 
portero, pero siendo una familia corta puede de

sempeñar la plaza de criado de mano además de la de 
portero; sabs cumplir con su obligación y tiene perso
nas que respondan por él; informarán Santa Clara 39. 

9154 4-30 

E n la calle de Lnz núm 4 
se necesita un criado de mano de 12 á 14 años blanco 
ó de color: 9140 4-30 

ÜNA C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E 
para dar de mamar tres 6 cuatro veces al dia: tie

ne un mes de parida, vive Campanario 143. 
9161 4-30 

ÜNA SEÑORA Y SU H I J A R E C I E N L L E G A -
das de Canarias desean colocarse juntas ó separa

das para los quehaceres de una casa: Tenerife y Ras
tro albeiteria darán razón: en la misma se vende en el 
ínfimo precio de nueve onzas oro un buen faetón re
montado de nuevo por retirarse su dueño para la Pe
nínsula. Tenerife 88, albeiteria. 

9155 4-30 

UNA P A R D A R E C I E N P A R I D A D E S E A C o 
locarse á leche entera. Morro 28 darán razón. 

9117 4-30 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que tenga quien responda por su 
conducta. Campanario 150. 

9132 4-30 
E S E C O L O C A R S E UN P A R D O Q U E S A B E 
su obligación de cocinero ó sea de criado de mano 

para una corta familia: impondrán Regla calle de San 
Ciprian, entre Luz y Morro n. 31. 

9115 4-30 

ÜNA P A R D A B U E N A C O S T U R E R A D E S E A 
encontrar costura para coser en su casa: informa-

rán Dragones 76. 9125 4-30 

9222 4-1 

Se solicita 
una morena cocinera que sea joven para una corta fa 
milia. Figuras 36. 9216 4-1 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R CON P E R S O 
ñas que abonen por BU conducta, desea colocarse 

en buena casa de criandera á leche entera: informa
rán RoTnay 66, front» A la Quinta del Rey. 

OJO. UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de cocinero en casa particular ó establecimien

to para esta ó el campo, es aseado y de buenos ante
cedentes y se coloca de sereno 6 de otras colocacio
nes snálogas, tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Dragones n. 14, tren de lavado 
esquina á Amistad 6 calle del Valle n. 6, esquina á 
Espada. 9131 4-30 
^ E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E mano 
ÍOblanca ó de color que sea fiel y humilde que tenga 
personas que respondan por su comportamiento, que 
sepa coser á máquina y á mano, y que sea trabajado
ra. Luz 4. 9124 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N PEN1NSU-
lar de fogonero en una fábrica ó taller de fundi

ción: sabe cumplir con sr obligación, pues hace años 
la desempeña: pueden dejar las señas en el despacho 
de esta imprenta los que lo soliciten. 

9121 4-30 

U N C R I A D O D E M A N O 
peninsular desea colocarse teniendo quien responda de 
su moralidad y conducta: darán razón Aguacate y 
Empedrado, carnicería. 9141 4-30 

DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N 
cocinero, aseado y de inmejorable conducta en 

casa particular ó establecimiento: impondrán Inquisi
dor 14. 9136 4 30 

Se solicita 
una buena cocinera: sueldo $25 y cuarto: San Rafael 
número 55. 9126 4-30 

| j E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N s U -
Mar excelente criado de mano y repostero: informa 

el comercio; no tiene inconveniente que sea en la Ha
bana 6 abordo de un vapor; Egido 21 imoondrán. 

9123 * 4-30 
5 •«ESEA C O L O C A R S E UN J A R D I N E R O fran-
L/cés que á trabajado en las mejores casas de esta 

capital y fuera de ella, tiene muy buenas referencias, 
como acreditado botánico; informarán fonda Los Vo-
luntarios, Dragones y Egido. 9122 4-80 

Se solicita 
una criada de mano paja un matrimonio, que entienda 
algo de costura y con buenas referencias: impondrán 
Cuba 140, altos, de 10 de la mañana en adelante. 

9111 6-29 

S E S O L I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 & 4 del 
dia en Neptuno núm 8. Cn 961 1J1 

SE S O L I C I T A UN O F I C I A L D E B A R B E R O 
que sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 

la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 

8627 15-23 

m m . 

Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á LA CORONA. 

9261 4-2 

8E S O L I C I T A COMPRAR UNA CASA D E 
dos ventanas en el barrio de Colón con agua, za-

gnán, etc. que su valor no exceda de $8000 pesos oro 
sin intervención de corredores: impondrán Cerro 829 
ó Prado 96. 9240 8-1 

8e compra 
un faetón en buenas condiciones, con su caballo y l i 
monera. Calle del Sol número 97. 

9174 4-3Í 

SE D E S E A COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N 
de tercera persoua una casita de manipostería cuyo 

valor no pase de $1000 oro, libre para el comprador, 
la cual deberá estar situada en el barrio de San Láza
ro ó en sus inmediaciones; informa-án en la bodega 
calle Ancha del Norte esquina á Cmpo. 

9149 4-30 

Prendas y muebles 
Se compran de todas clases y en to las cantidades, 

pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 

EL D I A ?9 D E J U N I O S E HA E X T R A V I A D O 
la licencia absoluta del cuerpo de Artillería á nom

bre de D. Juan González Márquez, fecha 23 de marzo 
de 1881, la persona que la haya encontrado puede en
tregarla en la calle del Marqués González 78, bodega 
Los Catalanes y será gratificado. 

9233 6-1 

L A P E R S O N A Q U E H A Y A P E R D I D O DOS 
Jchivos puede pasar á recogerlas después de dar las 

señas á calzada de la Reina 8r>. U182 4-31 

SE HA E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A D E 
la raza Pok de Inquisidor entre Muralla y Sol; el 

que la entregue en San Ignacio 66 ae le gratificará ge
nerosamente. 9187 l-30a 3-3Id 

Auna cuadra del Parque y el Prado, en Zulueta nú
mero 26, se alquila un gran local propio para es

tablecimiento ó almacén, un departamento alto con 
cuatro posesiones, cocina y baño, y habitaciones ven
tiladas y con balcones á la calle. 

9277 15 2 

Se alquila la bonita casa Jesús María número 96, 
compuesta de tres habitaciones bajas y dos altas, 

con agua y cloaca y demás comodidades para una fa
milia. Impondrán al frente, panadería. 

9278 4-2 

Se alqnila 
para establecimiento la hermosa casa calle de Neptu
no n. 80, esquina á Manrique. E n la misma impon
drán. 9254 8-2 

Preciosas habitaciones. 
E n Prado 105 se alquilan todo el año, muy frescas y 

ventiladas y á precios módicos, con toda asirtencia. 
Quedan muy pocas. 9265 4-2 
^je alquila la espaciosa casa San Rafael 74, con tres 
Oventanas, seis cuartos bajos, dos altos, baño, ocho 
pilas de agua, sus pisos de mármol y mosaico, la llave 
San Rafael 68: informarán Salud número 16 á todas 
hozas. 9280 4-2 

A dos cuadras de los teatros, en punto alegre y fres
co se alquilan habitaciones con balcón á la calle, 

con toda asistencia y buena mesa, Obispo 76, entre 
Villegas y Aguacate. 9284 4-2 

Se alquilan 
hermosas habitaciones á precios sumamente módicos 
en Habana t08. 9̂ 92 4-2 

Buen negocio. Acabada de reedificar se alquila por 
años 6 meses la planta alta de la hermosa casa 

Mercaderes 26 esquina á Lamparilla: bien en conjun
to ó por departamentos con suelos de mármql, cielos 
rasos, amplísimas galerías, inodoros, gran cocina, bal
cones corridos á ambas calles y muy adecuados para 
sociedades, escritorios de abogados, comerciantes, &. 
Cuba número M3 su dueño tratará de precio y condi
ciones. En dichos altoi* vive el portero que los ense
ñará al que guste verlox. 9258 4 2 
^ i E alquilan unos hermof os altos, y dos habitaciones 
kjhajas, corrridas, grandes y frescas, pura una corta 
familia, en la misma se venden habilitaciones, marcas, 
escaparates y demás enseres de. escogida do tabaco, 
en un precio módico en San Rafael 61, esquina á, Cam
panario. 9317 4-2 

Se alquilan 
los sitos de "Mi Sombrerería"San Rafael entre Agui
la y Galiano, 9184 4-30a 4-31d 

Se alquilan las casas: Gervasio n. 145, á media cua
dra de la calzada do la Reina, en $25 oro, y Ame

nidad n. 18, á una de los carritos, en Guanabacoa, en 
$12 billetes. Informarán, de diez á doce de la maña
na y de cinco de la tarde en adelante, en Cuarteles 
número 44. 9217 4-1 

Se alquila 
en módico precio la hermosa casa situada en Lagunas 
núm 66, con comodidades para dos familias, de alto y 
bajo; impondrán Escobar 42. *3220 4-1 

EN casa particular se cederá un cuarto hermoso y 
ventilado, con muebles y manutención (buena me

sa) y todo servicio i un matrimonio sin niños ó á ca
ballero solo do todo formalidad; Prado 1'5 

9229 4-1 

Se alqnila 
un espacioso local propio , UIÍI tiBcritorio, depósito ú 
otra industria; Cuba 47 entre Obispo y Obrapíaí A l 
macén de Música. 8228 4-1 

Se alquila 
la casa Villegas 97 y las llaves ó informes O'Reilly 53. 

9227 8-1 
^ E alquilan los altos del Bazar Habanero n. 2 H , 
vientre Prado y Zulueta; en la misma se solicita un 
carpintero y un dependiente, ambos que entiendan de 
muebles. 9207 4̂ 1 

( CAMPANARIO 31.—Se alquila esta casa; tiene 3 
^'cuartos bajos y 4 altos, cuartos para criados, lava

dero-baño é inodoro y demás comodidades; la llave en 
el núm 45 é informarán Zanja 50. 

9206 4-1 

Se alquilan para poca familia los bonitos altos de la 
calle de la Habana 147. compuestos de sala con 

balcón á la calle, tres cuartos, comedor, cocina, agua, 
gas y demás comodidades. 9165 4-31 

Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis

ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
9208 4-31 

S e A L Q U I L A 
un entresuelo con sala y tres cuartos con ventanas á 
la calle. Amargura 94. 9164 4-31 

Se alquila 
un mágnífteo salón bien amueblado propio para un ma
trimonio ó dos amigos, se da toda asistencia sí la de
sean: O-Reilly 30 A, esquina á Cuba. 

9195 4-31 

GANGA.—Se alquila en $15 oro una espaciosa ca
sa con sala, 4 cuartos, los dos primeros grandes 

con corredor frente á ellos, portada independiente, 
gran patio con varios arboles, abundante agua; Valle 
núm 8, entre San Francisco y Espada, 3 cuadras al 

Í>aradero Salamanca, otias pormenores; Villegas 58, 
a llave á la otra puerta el 10. 9190 4-31 

tj E alquilan dos habitaciones bajas á señoras solas 
jde moralidad ó matrimonio sin niños de iguales 

condiciones: Trocadero 35. 9180 4-31 

SE alquilan los magníficos entresuelos de la casa ca
lle de Zulueta 73 entre Monte y Dragones, com

puestos de sala, cocina, comedor, cinco cuartos y a-
gua abundante: en Monte 2 está la llave é informarán. 

9185 4-31 

SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas á señoras solas ó matrimonios 
sin hijos. San Nicolás número 85, A. 

9172 4-31 

Se alquila una preciosa casa recien fabricada á todo 
costo y lujo, reúne toda clase de comodidades y de 

verdadero recreo con mamparas de lujo, etc. Hasta 
ahora la vivió su dueño y se retira á España. Calzada 
de San Lázaro n. 90. L a llave en la del Morro n. 7, 
donde se trata de su ajuste. 

9150 4 30 

72, REINA 72 
entre Campanario y Lealtad.—Espaciosas habitacio
nes eu esta bien situada casa con toda asistencia para 
familias fin niños, con muebles ó sin ellos. 

9139 5-30 

E n Consulado 81 
se alquüa una habitación alta con asistencia ó sin ella. 

9138 4-30 

SE alquila la casa Aguila 37, con sala, saleta y dos 
cuartos bajos, sala, saleta y cinco cuartos altos, 

pintada y aseada: todos sus suelos de mármol blanco, 
abundante agua y sumamente fresca; informan Indus-
tria 96, la llave está Aguila 33. 9133 5-30 

V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G n9 8: en 

Ancha del Norte número 17 informarán. 
9120 10-30 

Se alquilan 
los bajos de Lamparilla 17, informarán en la misma 
calle núm 32. 9023 8-27 

Se alquilan los magníficos altos de la casa Amargura 
número 6, propios para alguna empresa, consula

dos, bufetes ó escritorios: en la misma impondrán. 
8939 8-25 

E n el Vedado 
Se alquila la espaciosa y bien situada casa de la ca

lle C nV 10, esquina á 7? que reúne todas las comodi
dades apetecibles; informarán en los altos de la mis
ma des'ie las 5 de la tarde en adelante. 

E 8953 8-2B 
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TINO BEOONSTITOTENTE 
j al laoto-fosfato de cal, con quina y glicerina. ferruginosa, &, Empléese en la cloro-anemia, tisis tu-
( berculoea—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme-
í dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de 

¡1 la mestruación, osteomalacia &. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. g 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí- £ 

, jase siempre el SELLO DE GARANTÍA Q 
1 Depósitos: Sarrá.—Lohéy Comp.—ifocira, Amistad 69. 

Do venta, por todos los Sres, F a r m a c é u t i c o s . ñ 
Cn U47 „ S 

Se alquila 
la casa Cuba 122, entre Luz y Acosta: informes y está 
la llave Cuba 79. 8942 8-25 

Habitaciones 
hay dos sumamente frescas con vista á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocadero 83, con ó sin comi-
Aa. 8876 12-24 

SE alquilan los elegantes y cómodos bajos de la casa 
Villegas 96, oasl esquina á Muralla, tienen magní

fico baño y son apropósito para bufete de abogado, 
consultas de médico 6 para un dentista, se dan en 
proporción, impondrán en los altos de la misma, á to
das horas. 8839 10-V3 

S E A L Q U I L A 
un elegante piso bajo de la calle de Aguiar, propio 
para bufete de abogado ó para ni! matrimonio sin ni
ños: informarán en Obrapía 10, de l l á 4 de la tardo. 

8626 15-18 

P E R R I T O FÍMÓ. 
Se vende uno muy, chinó y de pura raza, cuatro 

ojos. Se da barato. Neptuno número 19, entre Con
sulado é Industria, á todas horas. 

9171 t-31 

Se vende 
una muía buena caminadora y nueva; Muralla 121. 

9147 4-30 

POR A U S E N T A R S E S ü D U E Ñ O Y P O R Q U E 
el estado de su salud no le permite usarlo, se ven

de un magnífico tren compuesto de una pareja de 
yeguas americanas, alazanas, jóvenes, de sangre y 
maestras de tiro, solas ó acompañadas; una duquesa y 
un faetón. Zulueta n. 34, entre Teniente Rt-y y Pa-

, sajê  9010 8 27 

de f incas y Bstablecimiantei. 

SE V E N L E E N 12,000$ UNA G R A N CASA E N 
la calle de Dragones donde hay un gran estableci

miento. E n 6,000$ una de alto calle de la Habana. E n 
15.000$ una de alto Aguiar inmediata á Obispo. E n 
5,500$ una Zanja. De todo informan San Miguel 206 

9275 4- 2 

S E V E N D E 
por no poderla asistir su dueño, una fonda y billar, en 
proporción. Sitios número 69 informarán. 

9279 4-2 

E n $ 2 , 6 0 0 oro 
una casa con 7 metros de frente y 18 fondo, de mani
postería y tejas. Contribución $9-56. con agua pota
ble. Libre.de gravamen. Alquiler $25 oro al mes. I n 
formarán Paula 45 espuina á Habana 6 Cuba 5S. 

9271 4-2 

Se venden 
las casas Revillagigedo 4 y 6 y Gloria 184 en Salud 74 
informarán. 9288_ 4-2 

BARBERÍA.—POR T E N E l T D O S ' D E L MÍS-
mo giro y no poderla atender su dueño so vende la 

antigua y acreditada barbería, conocida por el Guan-
che; Belascoaín 45 casi esquina á Neptuno' En la mis
ma informarán. 9256 4-2 

Vedado 
Se venden sola-es en el mejor punto de esta pobla

ción: informarán eu la calle de la Habana 93. 
9242 8-2 

SE V E S D E UN C A F K Y B I L L A R CON UNA 
vidriera de billetes y tabacos, tiene 8 mesas, en 

punto bueno en $7000 b ; una bodega esquina sin com
petencia $100; venta diario $11,000 btes. y 24 casas 
de 1,500'á 8,0u0: 12 de dos ventanas: razón calle de A -
guila 205, bajos; cerca de Reina, de 11 á 2. 

9210 4-1 

SE V E N D E N L A S CASAS MISION, A L A MO-
derna, cuatro cuartos, gaaa $40 billetes, en $3000 

btes.: otra Sitios, cuatro cuartos en 3500 btes., otra 
Sitios, nueve posesiones en 4000 btes produce 81 pe
sos btes., todas librea de gravamen y otras varias en 
diferentes puntos, informarán Sitios 100. 

91«3 4-31 

BU E N C A P E . — S E V E N D E B A R A T O POR 
tener que ausentarse su dueño á la Península: es

tá situado en el centro del comercio, hace esquina y 
muy acreditado lo que produce lo real.iuilado sale libre 
de alquiler el café, tiene contrato pú lico por 4 años; 
darán ra/ón Lamparilla 19.—Prudeucio Noriega. 

9127 4 31 

una gran vidriera de tabacos y cigarros y demás ane
xidades en uno de los mejores puntos de la ca
pital; pues su dueño lo vende por hallarse enfermo y 
tener que pasar á la Península: darán razón calzada 
del Monte n? 2. Papelería y efectos de escritorio " E l 
Correi»," v en la calle de Teniente-Rey n? 53. 

920t 6-31 

Carmelo 
Por tener que ausentarse para la Península se da 

muy barata una casa con muchas comodidades á me
dia cuadra de la línea; calle 11 entre 8 y 10 á todas ho
ras informan. 9196 8-31 

P A R A E L A S M A 
Se compró en Marianao bajo la dirección de los me

jores médicos de la Habarta una casa-quinta, en la ca
lle Real, qne hoy se cambia por una casa en la Haba
na: darán razón Cristo 31. 9192 4-31 

Buen negocio 
Se vende muy barata la casa calle de Someruelos 

núm 31: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo. 
9177 8-31 

SE VENDE 
la casa Mercaderes número 16, sin intervención de 
correderes. Sfelud n. 83 y Oficios n. 17, informaran. 

9169 4-31 

OJO.—POR N E C E S I T A R E L D I N E R O S E 
vende en 1200 oro una casa á dos cuadras de la 

calzada del Monte y á dos de Suárez, con sala, come
dor, cuatro cuartos de azotea, nueva claoca, gana $30, 
informarán Mercaderes 39 su dueño. 

9145 4-30 

E N $ 8 0 0 B I L L E T E S 
se vende una casita en la calle de Piñera 7h cerquita 
de la calzada del Cerro, con sala y un cuarto, de mam 
postería y teja; gana $9 btes.; su dueño Obispo 30, de 
12 á 4. 9151 4-30 

SE V E N D E E N 3,300 P E S O S L A CASA ACOS-
ta esquina á Curazao, compuesta de dos accesorias 

y una pieza en la esquina, propia para un estableci
miento, es un punto excelente para fabricar una bue
na casa; se reciben en cuenta dos casas pequeñas en 
Jesús del Monte, Carraguao ó Cerro. Ocúrrase á Ga
liano 12. 9119 4-30 

LA CASA C A L L E D E L A ZAwJA CON frente 
y fondo extraordinario, vale 7000 y se da en 4000. 

En Maloja una 4500. E n Estrella una 4000. E n San 
José 4500. E n Jesús María una casa vecindad 5500: 
esto todo en oro y otras de 2500 btes. hasta 4000. btes. 
Angeles 54. 9159 4-30 

Se vende 
un solar sito en la calle Cruz del Padre, entre Este-
vez y Universidad n. 4, en la misma darán razón. 

9J29 4-30 

BARATISIMAS. 
E n $5,000 billetes se venden, juntas ó separadas, 

dos casas de mampostería, situadas en Jesús del Mon
te, calle de Madrid número 1, á una cuadra de las 
guaguas de Estanillo, con agua y todo lo necesario 
para dos familias. Informarán San Ignacio 84, altos. 

C n. 1122 8-30 
^>E V E N D E N E N L O S M E J O R E S PUNTOS 
Odel Vedado dos casas de mampostería, la una con 
sala, saleta y tres cuartos, y la otra con 6 habitacio
nes, de mampostería en un solar de esquina que pro
ducen de alquiler cada una $60 btes.; todo se da eu 
$4,000 oro y se venden separadas, calle 4? esquina á 
13? núm 2 tratarán con su dueño • 

9070 6-29 

S E V E N D E 
en módico precio y condiciones un ingenio de elabo
rar azúcar centrífuga, situado en la línea de Bahía á 
poca distancia de Matanzas con 49 caballerías de tie
rra, cercada de piedra, campo de caña en buen estado 
de cultivo y producción, potrero, agua, fábricas, ani
males, útiles de labor, máquic a de moler y remoler y 
demás parala fabricación en perfecto estado y habien
do hecho la zafra pasada y anteriores en concepto de 
Central por contar en su zona con caña disponible á 
precios equitativos libre de hipotecas; informará Tó-
más D. Silveira, Obispo 30 ó Cerro 578. 

9062 10-29 

Buen negocio 
Se vende la casa calle de la Gloria n? 196: informa

rá su dueña en la calle de la Zanja n? 132, de 12 á 7 
de la noche. Cn 1116 15-29 

POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O P A R A E L 
extranjero, se vende un atragante caballo de mon

ta hijo de caballo andaluz y yegua del Canadá, muy 
manso, siete cuartas 3 pulgadas, edad 8 años, de in
mejorables movimientos y de mucho brazo. Amargura 
núm 54. 9291 4-2 

Se vende 
Una muía de seis á seis y media cuartas, propia 

para un carro de cigarros ú otros objetos análogos. 
Informarán Monserrate 141. 

9225 4-2 

P A J A R O S . 
Llegó el colchonero de O'Reilly n. 66. Y habiendo 

importado una variedad de pájaros y otros animales 
raros como son gallinas brahames con sus gallos hasta 
de 15 libras de peso, ardillas voladoras, loros nuevos 
propios para educarlos, la legítima pasta para sinson
te, semillas para toda clase de pájaros. O'Reilly es
quina & Aguacate, colchonería, 

9286 5-2 

S© vande 
una linda y fina yegua americana, maestra sana y ds 
biiená edad propia para una duquesa ó tüburi Reina 
n. 53. 8Í7'; J.5-24J1 

SE V E N D E N DOS M A G N I F I C A S V I C T O R I A S 
francesas propias para un punto de campo ó la ciu

dad; un milord de muy poco uso forma moderna, un 
tílburi americano y un surtido de ropa para coche de 
piño y dril, todo muy barato por embarcarse su due
ño. Amargura 54̂  9290 4-2 

OJ O . — S E V E N D E MUY B A R A T O UN F L E -
gante y precioso faetón francés, nuevo, de última 

povedad, y otro tilburl americano, nuevo; se dan muy 
baratos por urgencia de dinero, y se toman con hi
poteca de una casa en la Habana $400 oro, con buen 
interés. Eslévéz n. 17, de ocho á diez y de cuatro á 
seis. 9266 4-2 

Se\ende 
Un carro de dos ruedas propio para expender pan ó 

víveres. Monserrate 141. 
9225 4-2 

Se vendo 
un buen faetón con un magnífico cabal'o criollo y su 
limonera; Obrapía 87. 827 < 8 2 

UN B O N I T O T I L B U R I S E V E N D E CON SU 
limonera en siete onzas, está i uevo y la jaca me

jor caminadora que se ha visto con su buena albarda, 
en seis onzas. E l Compás, mueblería de C. Betan
court, Villegas 66. 9200 4-31 

GANAGA. S E V E N D E N T R E S HERMOSAS 
carretillas nuevas para vender helados y frutas 

con todos sus utensilios por no poderlas atender su 
dueño: impondrán Monserrate 41. 

9128 4-30 

Una duquesa francesa en buen estado. 
Un milord írancés de medio uso. 
Un ti bury bin fuelle para pasco. 
Un faetón francés de cuatro alientos. 
Un tilbury, de vuelta entera, usado. 
Tres coupés de distintas formas y tamaños. 
Un carro propio para lo qnu quieran aplicarlo, fuer

te y lige o 
Ün arreo de pareja para caballos americanos. 
Se toman en cambio otros carruajes. Salud n9 17, 

9043 5-29 

? 1 n 
ü i i . 

i i i LEI. 

1 E A N TOJ)0 CON D E T E N C I O N ; J U E G O S 
_Jdo sala y mc.lios «le l̂ nis X V y Viena. A ouaUjnirr 

pr ció. una vidi ÍI-IM metálica barata; escaparnlea de 
bolas á 65 y 68$ B. de n«a puerta de espejo en 3^ on 
zas, pero nuevo: mesas de correderas á 2 5 y 3 $ B ; 
peinadores á 685 B ; lavabos á S4$; una cocina con 
dos hornillos $8 B.; un bonito mostrador con rfjas '¡o 
hierro en 40$ B ; uua lira de cristal en $20 B.: relo
jes do 8 3'uno de mesa; carpetas y bufeteí; cauiaa y 
espejos v 2 mecedores de nogal; en Reina 2, frente á 
L A CORONA. 9262 4-2 

X s J L S E R V I C I A L 
PKESTAM08 

Neptuno n ú m e r o 153 . 
Gran surtido de toda clase de muebles, pianos do 

Boisselot fils y Cp. Gersyjoyas de oro y brillantes. 
Sobre todos estos objetos y otros que tengan garantía, 
facilita dinero L a Servicial de J . Blanco. 

9243 15-2 

E n $lOO billetes 
se vende un armatoste con sus puertas, vidrieras y 
moitrador; costó $400: uuede verse Kgido 5 y de su 
aiuste Acosta 93 9241 8-2 

PIANO.—EN $\5 B. S E DA UNO D E UNA 
familia que se emb.ircó, hay peinador, mampara, 

juego de sala y demás muebles en proporción, tam
bién se cambia por escaparates y sillería de uso: Prín-
cipe Alfonso núm 2, G. 9249 4-2 

" S E V E N D E " 
un piano de muy buanas voces. Zanja 90 

9223 4-1 
Piano 

Se vende por ausentarse su dueño uno de muv bue
nas voces y casi nuevo: puede verse en Teniente-Rey 
número 3o. 9235 4-1 

C O M P O S T E L A 124 
entre Jesús-María y Merced. Un juego sala 45, un es
caparate 50, una mesa corrodera 17, mamparas á 17$, 
hueco, juegos sala Luis X V á 100 y 120, una cucuye-
ra 35, una lampara dos Inces 3 ,̂ una de tres 60, uno 
de cuarto 70. lamparaa y liras de bronce muy baratas, 
camas, camitas y cunas, un canastillero 30. uno id. 35 
y otros muebles, todo barato. Precios en billetes. 

9237 4-1 

Se venden 
dos vidrieras muy buenas apropósito para bodegas 6 
cualquier otro establecimiento, precios muy baratísi-
ivos: informarán Baratillo 4. 9236 6-1 

VI D R I E R A . S E V E N D E UNA CON MOS-
trador. nueva y elegante, toda de cedro, propia 

para venta de tabacos y cigarros Puede verse Cam
panario 114. 9186 4-31 

SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y SI 
quieren con derecho á la propiedad, se venden muy 

baratos al contado y también á plazos pagaderos en 40 
sábados, y se compren pagándolos bien: ' ' E l Compás" 
mueblería de J . Betancourt. Villegas 66. 

9198 4-31 

CARPETAS. 
Varias en muy buen estado, se venden en Santa 

Clara número 25. Impondrá el portero. 
9168 8-31 

Se vende 
una máquina de coser de muy poco uso, en buen esta
do y precio módico; Reina 8. 9157 4-S0 

SE V E N D E UNA CAMA D E MATRIMONIO 
en el mejor estado de uso en dos centenes, Berna

za 36: en la misma se solicita una criada de mano que 
sepa coser, para el servicio de una señora so'a. 

9118 4-30 

E n $135 B i B 
se vende un pianino inglés en muy buenas condiciones 
y propio para aprender; Campanario 1, A. 

9148 4-30 

S E V E N D E 
una hermosa caja americana de combinación y regular 
tamaño, de seguridad contra incendio y un reloj de 
pared de liyo: informarán en la vidriera ael café Nue
vo Mundo, Obispo 23. 9130 4-30 

ILia Estrel la de Oro 
D E P A R D O Y F E R N A N D E Z 

Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Damos sillas á $2 btes.. sillones á 3, mesas á. 3, jue

go de sala Luis X I V y X V , escaparates, espejos, bu
fetes, neveras, etc.; joyería de oro y brillantes, relojes 
y objetos de fantasía Se hacen y componen prenuas 
y se compran perlas, oro, plata y muebles. 

9031 8-27 

de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 "ST 77 . 

E n esta acreditada casa se acaba de recibir de I n 
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan
ganas, etc., y te venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan
cías. Cn 1057 -16J1 

B I L L A E E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za. viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

8101 26-13 J l 

Se vende 
Una máquina vaper fuerza de cuatro caballos, casi 

nueva: sistema "Bacther." Monserrate 141. 
929? 4-2 

A L O S SEÑORES HACENDADOS. 
Se vendo un magnífico tacho al vacio, 4 serpentines 

y doble fondo con plataforma de hierro y demás acce-
sorioi compietos. su máquina de va Jo vertical, cilin
dro de vapor de 12"-4 piés golpe bombas de vacio de 
20"-3£ piés golpe: 7 tanques de hierro dulce y fundi
dos propios para agua, guarapo y miel; A calderas de 
vapor de fiases de retorno, 12 filtros antiguos con sus 
llaves, propios para depósitos de mieles; 6 carritos pa
ra azúcar 3 ruedas, varios donkeis, y muchos ladri
llos y grandes fábricas de un batey con superiores ma
deras. Todo esto á 1 kilómetro del paradero Sabani
lla, línea Matanzas: en el Limonar un espléndido ta
cho de 18 á 20 B. plataforma, y su gran máquina va
cio vertical, donkeis de rechazo, etc.; todo garanti
zado, dos máquinas de moler horizontales de 51x28 c i 
lindro de 16"x4 que muelen y remuelen, 10 tanques 
esplendidos, varias defecadoras de media caña y ser
pentines y otros muchos útiles: en Navajas, línea Ma
tanzas, uua maquinaria completa de tacho de 20 bo
coyes, máquina vacio, centrífugas colgantes, buena 
máquina moler, carrilera portátil y carros, 4 calderas 
carritos, gavetas para azúcar, triturador azúcar con su 
noria y elevador, y un sin número de máquinas largo 
de enumerar, como buenas máquinas de moler, carros 
para azúcar 4 ruedas último modelo, máquinas de va -
cío sueltas, tachos, máquinas de arado, etc. etc. 

Dirigirse personalmente á mi escritorio Obispo 80 de 
8 á 10 y de 12 á 4J. Torres y Díaz Silveira. 

NOTA.-^6 filtros modernos de 30 cámaras sistema 
Ott D. Drop. 9274 4-2 

C I Í I P F E R MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C% Comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 

Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
Cn 973 5-Jl 

S E V E N D E 
una máquina de vapor en muy buen estado, cuyo ei 
lindro mide 18 pulgadas de diámetro, y 16 de golpe. 
Está provista de un volante de 10 piés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piés de diámetro, y 
16 pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambas pie
zas con una polea de 12 piés de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera. L a máquina pue
de verse funcionar en el taller de carpintería del Ferro
carril del Oeste, donde tratarán de su precio y con
diciones. 

Cn 1099 al5-24dl5-25Jl 

m ú M y beles 
L e c h e de vaca 

De vaquería propia próxima á esta capital se ofrece 
al público en grandes y peoueñas cantidades en la 
calle de Cuba 38. "9113 8 30 

GABINETE 0ET0PEDIC0 
DE LA 

m m m " M i i o r 
OBISPO 94, 

E n este establecimiento único en su clase hoy con 
arreglo á sus adelantos, encontrará el público un sur
tido tan completo como moderno, -.ie todo lo qua al 
ramo dé otíopedia corresponde; construyéndose con 
la mayor per/ección y á precios sumamente baratos. 
Bragueros del mejor sistefiía. Brazos y piernas artifi
ciales sistema francés. Aparatos para las desviaciones 
de la columna vertebral, tirantes y fajas para corregir 
deformidades y los tan renombrados bragueros umbili
cales para nums. 

E n la misma tenemos un gran surtido de muletas a-
mericanas notables por su ligereza y elegancia. 

También tenemas el deposito del medicamento que 
t u ta fama ha adquirido contra el asma (ahogo) del 
Dr. Remon. 9257 20-2 

BOTICA Di M U ANA. 
A T 1 /"V (enfermedades del) se curan 

XJ[ X s j T ^ X • * w CON los Polvo* purgante* de 
Santa Ana. ho pueden tomar lus que padecen irrita
ciones intestinales y almoiraiias; son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicavise á las ocupaciones dia
rias. 
T \ T A T> T > P" A Cí Pedid los papelillos 

os curareis. Se venden en la botica de SAJN 1A AÍNA. 
Riela número 68. 

IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, «Ifllis, úlceras, dolorés ¿0 huesos, 

reumáticos; todos se curan fácil y eñeazmenié vS10 la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 

NOTA.—Para abreviar la curación BÍ hay debilidad 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes, Ungüento antiherpético. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 

{ / ^ 1 \ / f O D T / ^ T T ^ d Tomando los polvos 'VJiyi O J C V J L V / » J l i O antihelmínticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á las niños y adultos 
uua lombriz en el cueroo, si están atacadoti de tan te
rrible parásito Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndolo grue
sos, risueños y hermosos 

I T U l A A " J r Í \ . r M L i l i se adapta á toda'i las 
natoi-alezas, climas y estaciones, son las Pildoras an-
Hhiliosa* de Hernández; p'ir su especial composición 
ha-'eu exi>eler la bi'.ia > C'jn ellas van los huicoies que 
teoí .r. ocupado el cf rebro. lad entrsñas y hatta él te
jido de nuestros huesos, habiéndoae sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, Mendo además no depurativo de la sangre, un 
purgante nada molei-to ni peligroso y una P&HHCC^ psra 
tanuíh mi les, que el público ha dâ lo en llamarías {'íl 
doras de la Salud. 

T O S T O S . S0F0CACI01T. 
!So qnit;< v'on el espectorante de polígala <I<» H E R 

N A N D E Z 

ALMORR A N A 8 ^ Z ^ ^ aZ, 
rinita la Inflamación y we obtiene la curación en breve 
tiempo. 

Dolores Nearál<íicos, g ^ i o M S 
olonea de". BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia ds momento al paciente 

A ?F A tí1 de la «Ó1?* «uración 
V ^ X i , X Xl_X \ j í % v > k j cierta tomando prime
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
F i T C n ? X r r r i ? " P T A vulgopujosdesan-lAloJCi l l 1 r j X i i . i l §re y sin sangre, 
diarreas tletnosan y toda irritación intestinal se cura 
con las pildoras antidisentérica» de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana. Rielo 
n. 68, frente al DTARIO r>B LA MAETIÍA. 

f>900 15-23.11 

C I E R T A 
dei asma 6 aJiofjo, tos, can-
sánelo y falta de respiración 
"-on el uso de los 

mmto mhmsm 
D E L 

Oe vfAtaen todas las boticas 
anreditndas 

*9 " W A V 0 S B, 19. ÍW* 
n 958 

7B, 

Para los dueños de establecimiento. 

Elí E l ALMACEN DE ABANICOS 
DE 

ANTONIO RSVBRO, 
T E N I E N T E R E V NUMERO 94, 
se acaba de recibir del extranjero y de las principales 
fábri' as de Valencia el surtido de abanicos más ele
gantes que se verá en la Habana. Hay de 3 reales do
cena hasta 72 pe.-os oro. 

Esto no es bombo. 

V I S T A H A C E F E . 
9137 4-29,* 4-2d 

MADERA D E L PAÍS. 
Se vende una partida en proporción. Informan en 

los Almacenes de Regla y eu Teniente-Rey n 4 
9167 8-31 

I TOÉIS 8 f ™ 
É M I rî genrada radicalmente 

CON EU 

(FEPTONATO de HIERRO ROBIN cu gotas concentradas) 
Uecrtado por los ms cél' Orcs médieor, del Mundo 

TOO ROB^-GBAGEAS ROBIN 
con replomio de Hierro. 

DEPOSITAUIO EN i - a Habana. : JOSÉ SABRA-

0E 
con 

Yoúnro Eerro InaMe 
HETf-YORK Aprobsiat por la A .nríemia 

de Medicina de Parit, 
Aaopttdti porr.l 

\Formuiarir oficial ínneia 
y autorizad»! 

por el Consejo medical 
4 853 de San Petertburgo. 

Parucipando de las propiedades del X«do ¡ 
[ y del Hierro, estas Pildoras convienen 68- < 
i pecialmenle en las enfermedades tan varia-
i das que determina el jórmen escrofuloso ( 
1 {tumores, obstrucciona y humores fríos, etc.),' 
1 afecclOL-03 contra la» cuales son impotentes j 
¡los simples ferruginosos; en la C l ó r o 8 l s | 
i {colorespáUiios],Jte-aoorTem,[/lore3blancat),, 
(la Ainei íorrea. {menstruación nula ó difi- ( 
l cü), la Tíftia, la Síf l l ia constitucional, (te. ( 
i En fin, ofrecen a los prácticos un agente < 
1 terapéutico de los mas enérgicos para esti- ¡ 
'mular el organismo y modificar las consll-j 
1 tuclones linfáticas, débiles ó debilitadas. , 

N. B — El loduro de hierro impuro ó al-i 
i teradors un medicamento infiél éIrritante. ( 
'Gomo prueba de pureza y autenticidad de( 
í l a s verdaderas Pi ldoras <3e s l a n o a r d , | 
? ezsíjasé nuestro sello de ¿ r f S 
i plata reactiva, nuestra 
I firma adjunta y el seiio^ 
^ do la Uniónde Fabricantes 

Í
Farmacéutico ds Parir., calle Bonaparte, 40 

DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 

ENFERMEDADES D E L CUTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
C u r a c i ó n S e g u m p o r í o # 

JftRñBE Y GRAJEASF DR GIBERT Depurativos lodnrados del 
(Preparados por BOUT1GNY-DUHAMEL . PRESCRITOS EN TODAS PARTES POR LOS PRIMEROS MEDICOS 

Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D* 
GIBERT y de B0UT1GNY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 

DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 

S I m e j o r de los JTortiOcantea 

cernido 

Lobé 
acétiti 

r 
N O M A S C A N A S 

TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A U N I C A pará teñ ir los Cabellos y la Barba en todoscoiores. 

c a s t a ñ o c l a r o , c a s t a ñ o oscuro,pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su apl icación. — Se garantizan los efectos. 

CASA DESNQUS. perfumista, Í02, rae fíieheliea, Paris, ta teto Famaeiai, PtrfBMrfa yBaawa. 

A S M A y C A T A R R O ' 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I C 

O p r e s i o n e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e u r a l g i a s 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 

la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
V e n t a por m a y o r : «T. E S f I C , 2 0 , r a e S a i n t - X»azaro , £ > . A . E £ Z S 

Depósitos en la Habana : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C% y en las principales Farmacias. 

ENFERMEDADESdelESTOMAGO 
E L I X I R G R E Z 

IDI8E8TI0IES 
DIFICILES 
Dispepsia 
Pérdida 

del Apetito 
T O S f f l - X J I G H B S I ' I ' V O coa QUIMA, C O C A y la P S P S I K A 

E m p l e a d o en los Hosp i ta le s . — M e d a l l a s de O r o y D i p l o m a s de H o n o r 
PARIS— C O L L I N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y enlís Farmacias 

LOS MÉDICOS REEMPLAZAN CON ÉXITO 
e l A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O y e l V I N O d e Q U I N Q U I N A 

POR ELi 

6ASTRALGIA | 
AKEMIA 

Vómitos 
D i a r r e a 

crónica 

U C H A M P 
AL EXTRACTO DE HIGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA Y AL CACAO 

MUsta C r e m a d e C a c a o e s d e p u r a t i v o p o d e r o s o y u n 
i n c o m p a r a b l e f o r t i f i c a n t e , 

TA A L POR M A Y O R : DUCHAÍHP, 15, R U E D E POITOU, F A R I S 
J D e j p ú s i t a r i o e n l a H a b a n a : J O S É A "P"R A 

SbsretD fij J u v e n t u d 
A G U A L A F E R R I É R E 

Para el Tocador. 
P O L V O L A F E R R I É R E 

Para el Rostro. 

¡ERE 
Seoyeto de Juventud 

A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para los Cabellos. 

E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 

PRODUCTOS HiQIEWiCOS para conservar /a Belleza üel ítosiro y del Cuerpo. 
Depósitos en !a R a b a n a t T O S " S A & S A , y en las principales Perímnerias y Pelnqscrias de la ISLA de COBA. 

D o l o r e s DE E s t o m a g o , D i g e s t i o n e s D i f í c i l e s 
Pérdida dei apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 

Afectos dei fíigatío, Agotamiento. Cdiera, Fiebre amarriiia 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR EL 

TÚNICO DIGESTIVO — PEPSINA CLORIDICA - MATE QUINA 
EnsárapUiE-A-Xio oozsr E I . 3VE >̂.~̂ "0-H. H ^ I T O EJST JÓOS I - I O S ^ I T . A . X J E S 

P A R E S - F a r m a c i a JBEFÍ T U A N D , Í Q Z , A v o n u © tle V o r s a i l l o s , 
Depósitos en La Habana,: JOSB SARRA. — L O B E y G*. 

i N U E V A S O B L E A S AZIMAS O V A L A S E. G O R L I N t 
3 2 , U u a den IFi'eincs-Hourffeois — F A F H S 0 

UVEencion. Xi'oxiorabie, jBSáÉXSQsfciozx "CJaaiveret-.ie 1SS9 5 
l a hecLdr^ de esta 

Ob lea . 1» haoe mvloho 
mas fácil parí absorbaf 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todaá 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em
bargo m uclio mas grande, 

BRÉVETÉ D. G. 
La máquina de cerrar A 

ostas Obleas se reco- a 
calenda por su simpli- Q 
cidad, EU rápidez de cer- O 
rar varias obleas a la vez, • 
y por su precio módico. T 

Deposltarloen LA HABANA: Z 
J O S É S A R R A X 

M dio de una parte ehata o redonda, los 2 tamaños Ó 
Cada Oalea pod.endese cerrar a voluntad vor rn*. „apaci(la(ies diferentes. 6 

do las oblas dan eu realidad i * ^ O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

(Hanna Láctea Hegtlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 

Ezll.-.s? sol-ra cada ra':' e ;í i Ctlqnsta Adjunta 
D E P Ó S I T O S KM T O D A S L.AS PRlMCIPAl . t :S F A R M A C I A S Y O R O G U E B 1 A 8 

f f Sfe C!as© de todos. Sos Perfumistai* y Peia^a®?®? 

g o l v o de <£TSOE e spec i iú 
REPARADO A L 3ISMUTC 

POR C ^ S a : 1 6 * £ * l A ' ^ r s ¡ PEPFUMXST^ 
©, jecte di© la. JPalac;, © — ^ A .̂Ti J 

S L o s i t n i c o s d e n t í f r i c o s 

aprobados por la A C A D E M I A de M E D S G I N A 
B l a n q u e a n Jos d i e n t e s . — F o r t i ü o a n J a s e n c í a s . 

DEPÓSITO 

QUINAYHIERRO 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i i i ü a ü 

Instituto 

F r a n c i a 
1821 

Otxi'a.ciom. cié las IFiejor-es 

S l o n t y o n 

O. J l e n t r u 

V I N O S posados Q S S I A N H E N R Y ] 
•nanHBSHEBBBHBBBIBHBBBBBSBIBBBBEBB 

(Miembro de la Academia de ¡Medicina dt garte, groíesci en la (Escuela de farmacia. 
L a feliz reunión, en esta preparación, de los dos tónicos por excellencia, 

el QTJXnra. y el iXZ&RXtO, constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i a , C o l o r e s p á l i d o s . A n e m i a , f l o r e » b l a n c a s f las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 

P A R I S , BABN & FOURNIER, 43 ,cal le d s A m s t e r d a m . 

Depositarios en l a l l á b a n a : JOSÉ SARRA. 

I G A N T 
P A R B S Perfumista de S. W. la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A R I S 

la mas apreciada para el TOC&DOR 
A G U A de T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A do C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 

L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violette San Remo, Ophélia, Fougére Royale, Lait de Thridace. 

P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 

P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 

Peau d'Espagne,B'Imperial Russe.Violetle San Remo,Violette Russe, Ophélia, Héliotrope blanc,Fougére Royale, 
Roa-Rosa, Moskari, Corydalis, Cythérée, Gloxinia. 

P E R F U M E R I A E S P E C I A L . A l . M O S K A R I 

RIHMEIi' 
J a b ó n T i l i a , Jabones transparentes. 

J a b ó n de la Reina, 
W E M á k ^ W M l i l i W & W i M M & W * 

^ . g - T j - a . d e C o l o x ^ i a . 

E X T R A C T O S P A R A E L P A Ñ U E L O 

M u g u e t e , I h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c . 

« E x q u i s i t e » P e r f u m e e x t r a f i n o . 

D E VI N T A E N O D A S RAR" 

En La Habana : J O S É S A B R A pr p ^ ^-c 
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